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SARADO, 3 DE AGôSTO DE 195'1. 

~~~--~~;;--~~~~~~=-· = 
.COjNGf{ESSO NACIONAL 

.Presidência 

:convocação de sessão conjunta para apreciação de "veto" 

O Presidente do Senado Federal, nos i·Crmos do artigo 70, § 3. 0
, da. 

r Constituição l'edera1, e do artigo 45 él.o l~egimento comum, COll'iOCa a~ 
eduns Casas do Congresso Nacional para, en\ sessã.a <:onjunta. a rer.lizar·se 

i.1.0 {lia. 13 de Agõsto próximo, às !ll hora~. no edi~íc!o da Câmara dos 
~Oeputaclos, conhecerem do veto presldencia~ ao Proj€-to de Let (n,o 1.830, 

t'!-1.1956, na Cê.mara dos Deputados, e n. v t:lO, de 1957, no Senado l'ederal) 

que extingue o Quad;;o Auxilia!'-:- de Administr~v:río dn F.'l:t'rc!to e o d'e 

Topógl'afos do ServiçO Geográfic~ do E:i:érc:to. d:s .. Õt' ~ób"C ·a t..:.rmação 

do Quadro de Oficiais- de Administração e :lo Quadto tle Ot1cia;s Esp.e<:~S.• 
listas, e dá outl·as DrovidCncias. 

Senado Fedeml, em 24 de Ju1ho àc Hl57. 

Joáo Goulan 

Me s à 

J'rtsfde·11te - João Ooula.rt 

Prb~irjente cl.a P...epública) .. 
• 

Pice.IPresidente - Senador Apolônlo 
. Sales. 

r.). _Se~.·ctdrio - Senador Lima Te1.
1 . xettn. ·-
1 

2.' Sec-retá11o 
Valcanu. 

3.-t Secrettino 
Fre~re 

4 ~ Sct:"~Pidrw 
Cava ct-r.tJ. 

1.a S!!.]:'lr.llf(' 
Vlt'.J'<l. 

S-enador Freitas ;a .. 

Scnad<n· Vitorino 

Senador Kerginaldo 

Senador Mo u: li 'J 

2 '' S m/ ente - Sc:1o.dor Prisco dos 
Sa.ntcS 

Comissão Diretora 

Lfma Te:xetra, 

Co~issôe1; Pcrmam!ntes 
ci)mJssao cie c~nstitl,ição 

e Justiça 
cuhha MellCI ·- i.lresident~ 
Ar1temiro de :Pigueiredo e~ Vlce· 

Pres~dente. <2) 

Gll~erto Marlr.ho. 

FEDERA.L 
2) Substituído tempor\riamente 1 

pelo Sr. Abelardo Jurema. I 
3) Substituído temr:orlriamente 

pelo Sr. Daniel Krleger. I 

Secretário ~ R-enat-o Chermont. 
Reuniões às terças_..feira.s à.3 16 

hora.s . 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Be.IJed1cto VeJ!ltda:res.. lt Lourival Fonres - l,re,;idente. 
Galpar Vell<lw. ~ Ezechlas da ll<lcha ~ Vice· Presl· 
Ru? Carneiro. tl). Gllberto Marinho. 

Lo;uival Fontes.- Mourão Vlelra.. 

L~a Guima:rã-!.'1"' Alencastro Guimarã~.l 
n~p11e1 Kriege·r.: Reg1naldo Fernandes., 
At~ilio Vivacquá.· Mem de Sá. 

I Ary Vla.nna. · 
Lir eu Prestes.. "· -... 

Secretário - Francisco S·oaru Ar· 
1> ' SubstltuWo t.empor~.riámente ruda. 

P7lo 
1
Sr. Abel:m~o JW'ema.. 

2) 1 Substituído tempor~~ri-amcnte ho~~.n1ões - Qu!nta.swfeiras, à.l. 15 
~lo 1 Sr. Ma.rjo Motta.. -

sehetárlo - Mlêclo do.s S<.ntos An· 
drad~. 
ne~nlões - 'l'i!rças-felra.s. ~ ~O hs. 

Comissão de Finanças 
Alyarc Adolfo - Presidente .. 
Vivaldo Lima. - Vice-Presidente. 

Fausto C:J.bral. 
Datuel Kneger. 
Jur:tcy M.q,;aJh:JP•. 
Ot:t.on Mãder. l•) 
JulJo I .. eJte. 
Lin•) de Mattm. _ 
Novae.s F'Uho. 
Dúrningcs Vela.<co. <•>: 

SU!'~ENU.S 

Ga!par Velloso • 

Ma·Jrão Vielra. 
Attillo Vh•acqus, 
Otacilio Jurem:~. 

Lineu Prest~s. 

Me:11 de st. 

(• > Sl:b.st.Huíclo temi>oràr~mçnta 
pelo Sr. J~ut~rbr.ch Nunes. • 

(•) St:bstltutcio templ)!~rinmcnfl! 
pe1o Sr. Costa. ?a.ranhos. , 

(•) SnbstitufUo temp•Jrt:riament4! 
pelo Sr. Garloa Saboya. •• 

Ret niõe~. à.<s sextas· feirr: s, à.s :i0,3Q 
horas. 

Comissão de Redaçáei 
.Apolôn:o S;:;.les - Presidentê. 

Fl'E'ltls Cava!c~:r.ntl. 

1 bornissão de Economia Lame!ra. Blttencourt. 
Ary Vianna.. 

1 - Ezeehia.s dJ. Rccha - Presi• 

Vlctoiino Freire. 
Kerginnldo Cavalcanh. 
Mourão V1e1ra. 
Prisco dos Santo.:. 
Secretário: Luiz Nabuco (Dlre!(lr 

Jutacy Magalt.!ães- Presidente. (3) 
Fe ·nandes Tâ.vora. - Vlce-Prest-

dent . (!) · 
Alô1 Guimarã-es. (2) , 
catro.s Ltndembere. I 
Go;mrs de Qllvell·a. 
Lt~eur Preste.'il ,. 
1) Substituído tempor~.riamente, 

pelo, Sr. Cr~r:oc, Sahoya. 1 

Onofre Gomes. 
Paulo Ferlnandes. c•>: 
Paulo Fernandes. 
Carlos Llndemberg .. 

Jollo Mendes. 

Ll.:na a uimarães.. I . 

i dente. 

1 2 -· Gaspar Vdl0.'30 -
J, 

i 
"{lce-Pr~·~ 

d dente. 
·.j 3 -· Argemiro de P1gue1reão., 

! 4 -• Saulo Rarroa. c•J 1 
.J 11 -· Sebosi!Qo .'.rcher, {.,)' , 

i !'i' ~lubstltuldo. lnt•tlnoru.!ll~ 
J 1"'10 Sr, ,' R<>drlfO L<•bo.. . . .• , 
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. , •• ) Substitu1do, Interinamente,~ 
. pelo Sr. Abelardo· Jurema. I 

Secretária. -- Ceciha de Rezende 
Jrl::Jrtms. 
Reuni~s -- Terças-feiras às 15 

!wras. 

Comissão de Relaçces 
Exteriores 

Georgino oA velino 
dente. 

João V1lla.sboas -
LounvaJ Fontes. 
Bernartles Fllho. 
Gilberto Marinho. 

<1> f'resi· 

Vice-PreSlde.nt.e.l 

Auro Moura Anarad~. 
Gome:. de Oliveira. 
Ruy Palmeira. (1) 
E2nedíctoo Valadares. , 
1 1 Substituldo tempOrààrlamen~ I 

'pelo Sr. FrederiC<l Nunes. 
1 l{euniões: Quartas-te1ras, às 16 ns. 

Secretário: J. B. Ga.stekon Branco 
· ·bora.o:;. 

D!ARIO DO CONGFlESSIJ NACIONAL (Seçi1o 11) 

EXPEDIENTE 
OEPART AME~HO DE IMFRENSA NAC.&:>NAL 

Ol,..lliTOR G .. RAI. 

ALBERTO DE 1 BRITO PEREIRA 

CHail"• 00 •• AVIÇC Dlli .-uaLoC.&ç6•• CHIIi,.lli 0.& DlliÇ.JO Dlli tllliD..,~lt 

MUR·LO FERREIR4 ALVES MAURO MONTEIRO 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SE.ÇAO u 

lmpreuo n•• Oficina~ do Departamento de lmprena.11 Nacional 

AVEN!DA RODRIGUES ALVF.S, I 

.&ISIIIATURAI 

, REPARTIÇOES I PARTICULAREl'l FUIICIOIUI\IOS 

ÁgOsto de 1 9:r7' 

• · S!lvio Sanson. 

1 
Lourival de Almeida • 
Raimundo Brito. 

,Comissão Especial de Es!udO'§l 
1 sôbre a reforma das Tarila?\'1 

Alfandegárias. 
Juracy Magalhães PresldenlA'~. 
JuLio Leite - Vlce·Presídente. ' 
Alencastro Guimn.rães - Relator.,, 
Gaspar Velloso - Relator. 
Carlos LinMnt>erg. 
Cunha Mello. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sâ.. 
Lineu Prestes. 
Secretário - Renato Sherrnont.~ 

Comissão de Reforma Consmu• 
cional para emitir parecei'! 
sobre Projeto de Reform;t 
Constitucional n. l, de 1956, 
que altera a Emenda Cons!i•. 
tucional n. 2. 

Comissão de Saúde Pública I . c~pllal 1 Interior I Capital o Interior 
1 - .ReginsJdo Fernandes - Presi- I 

dente. ,.... • 
2 - AIO Guimar-ães - Vice-Pre~ . Semestre •••• -···.... \.U" 10,00 Semestre •••••••• ••••• cr. !! 00 

d-ente. Ano ................ u ..... Crt 96.00.A.no ....................... .., Cri 7G,OÓ At.til!a Vlva.cqua - Presidente. 
3 _ Pearo Ludovtco. Lima. Gulmaràe.s VlCe·Pre.!!!._ 
4 - Ezech1as da Rocha. Exterior hterior J dente, 
5 -- Vivfl.ldo Lima. 1 Gilberto Marinho. 
Secrewia - Diva Ga!Jott!. I" . •no CJ> 136."0 Ano . cr• 108,00 I Ruy C"." ne!ro. Reuniões - Qumta.s·feuas. &! <J 

1
. • • • • • • • • • • • • • • • • •• ' 9 " • • • • • • • • • • • • • • ••• " ..... 

1 Ga.spar VeUo.so .. 
horas. i Saulo Ramos. 
Comissão de Legislação Social_i: . - Excetuada• os_ par11 o extorlo~, que serlo ·compre anuais; &, Lourival Fontes. 

- Calado de Castro. 
Neves da Rocha _ PresJderite. asstnaturas poder·s~-ao tomar, em qualquer •poca, por uia meae& Argemiro de Figueiredo. 
Ruy Ca.t·neiro (1) - Vice-rre.sl- oa um ano. Da.nleJ Krteger. · 

"'ente. - A fim de possibilitar a remeua de valorec acompanhados 4e Mem-de Sá. 
Sylvio Curvo. (2) · esclarecjmentos qu.ailto • sua aplicação. solicitamos d•em preferAncia Alvaro AdoJpho. 
Leonidas de Mello. l remessa por meio de cheque ou •ale postaL emitidos 1 favor do _ AlO_Guimarães. 
Fausto Cabral. Tesourêiro do Deputamento de Imprensa Nacional. João Vlila.sboa.s. 
~~ão 8~~rs~~t~ido tempora.namente 

1 

-f Os !uplo
6
mentos às .. d~di~aes d1 .o~ óra

1
1os ofictafs nrlo fornécidos ~~n~~~~atos. 

10 Sr Abelardo Jurema. aos au nanes s mente me 1an~e so J<'ltaç o. Reuniões à.s .feiru, h d, ~~·.· 
pe2> Substituído temi?Qràli&mente - O costa do 11ó.mero atrasado 1er.A acrescido •• Cr$ l,lO t, ••r 1ras. 
pelo Sr. :Mario Motta. ;> exercJcio decPrrido. cC\brar--se·io mata CrS 0.50. 

Secretário - Pedro de Carvalho 
Muller. 

ReuniõeS: Quartas·felra.s, às 16,00 
bora.s. 

Cot:lissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Presidente'. 
Caiado de Catltro - Vlce-P.'t-S1-

6ent.e. 
Alencastro Guimarães. 
Maynar'd Gomes. 
Francisco Gallotti. (1) 
Sá TinoCO. 

Sylvio Curro. _0) 
1> Substituido. temporàriamente 

peJo Senador Mario Mata.. 

Reunmes às quintas-feiras, às 15 
boras. 

secret:\ria: Romilda. Dua.rte01 

Comissão de Serviço Público 
· Civil 

Prisco àõs Santos 

Gilberto Marinho 
ilcnte. 

Ary Vianna. 

sé. Tinoco. 
Caiado de Castro: 

Presidente. 
Vlce-PNSl~ 

João Mendes. 

:Mem de Sá. 
Secretúda: Julletll P..ib<lro d&! 

Banws. · 
Reuniões - Qu!ntas·feiras, 'a 16 

botas, - -

. 3. - Francisco Gallottt. !2) 
4 - Nelson Firmo. 131 
5 - Coíz_nbra. Bueno. tl) 

1> Substitufdo temporàrtamente 
pelo Sr. Frederico Nunes. 

2) Substituído temporàriamente 
pelo Sr. · Remy Archer. 

3} Substituido pelo Sr. Ary Vianna. 
Secretária: Ily Rodrigu~s Alves. · 
Reunlõe.s: Quarta-feiras, .ât. 15 

horas. 

Comissões Especiai,; 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
João Villa.sbôas - Presidente 

Comissão· Especial incumbida 
de elaborar os ProJetos ao 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. 

Jollo Villasbôas - President-e. 
Mem cte Sa - Vlr.e-Presictente. 
Gaspar VeiJoso - Relator do Pro· 

jeto do Código Eleitoral. 
Gómes de Oliveira - Relator do 

ProJeto do Código Pa:rtidàrio. 
Lameira. Bittencourt. · 
Fra.ncisco Arruda. - Seoretá.rio. 

De Mudança da Capitr.! 
Coimbra Bueno - Pl'esidente. 
Paulo Fernandes Vice-PreJ1-

denU!. 
Attilio Vivacqua - I~elator •. 

Georgino Avelino - Vice-Pre.>i· AISerto PMqUalin!. 
dente. Linq_ de Mattos. 

Secretário - Sebastt!to Veiga.. 
Attilto Vlvacqua - Relator~ I Reuniões - Quint-a.s·fe~ras. 

FU!nto Muner. Comissão Mista tle Revisão da 
SecretArio - José da Silva Lisboa. Consolidação das leis do 
Reuniões - Quarta-!e!ra.s. Trabalho. 

Comissão· Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnafba. 

Mathlas OJyrnplo - Pres!denM. 
Domingos Vellasco - Vice~Presf-

dente. · 

l\fend.onta Clark - Relator •. 

Par.sifal Barroso. 
Co1mbra Bueno. 
Ezechia.s da ·Rocha. 

senadores 

Lima Teixeira - Presiden~e .. 
Ruy Carneiro. 
Fillnto Müller. 
Francisco Gallotu •. 
Bati1o Ramos. 
Argemiro de Flgue1redo,. 
Othon M.ãder. . 
Kerginaldo Ca.va.lcantl., 
Jlllio Leite. 

Deputadot 
Ernani Sátiro -· Vloo-Presldentê. 
Aarão Steinbruch - Relator GerPl. Comissão de Transportes; 

tomunicações e Obras Públicas 
1 - NOvais Filho - Preslàente·. 

secretário -, Fn.nclsco Soares Al'· 
ruda.. 

Tarso Dutra. 
Jefferson Aguiar. 
Cunha Mello - Pres!dente~ 
Moura Fernandes. 

--

l - Neves da. Rocha. - Vtce ... Pres1· 
dente. 

Reuniões - sextQS-fe!ra.s. Ali 1& 
I><JrM. •·l.o:":11rgo LeJte. 

Atas das Comissõe!!-

Comissão de Finangat. 
REUNIAO, EM l9~7 DE JULl\!0 D~ .> 

" 
ÀS 10 h01·as e 20 minutos, ~Ú l'r. 

presidência do Sr. Alvaro ) .. doly!lo, 
presente os Srs. Vivaldo Lin1.a Julic 
Leite, ·Li.ma Guimarães, Ary Vbnna, 
Fausto Cabral, Daniel Krieger1 La"· ·~ 
metra. Bittencourt, Juracy Magr.lhT::e.';l "' 
e Lutterbach Nunes, reulle·se ·.a Co .. 
missão de Finanças. Deixam de com ... 
parecer os Sr.s. Novaes Filho, bornirt• 
gos Vellasco, Gaspar Velloso. ")th-Jrt 
Mader, João Mendefi. Carlos Linden• 
berg e Lino de Matps. ' 

~ lida e aprovada a ata. da r.fm:.i5Ó 
a.nterlor. 

Dislribtdção: 

- ao Sr. Lutterbach N1:-:e.c; t 
Projeto de Lei da Câmara n,9 J19~ 
de 1957, que autoriza o Poder Ex:-e..­
cuth·o a abrir, pelo MinistéJ·JD f"~# 
Saúde. os créditos especiais dt C'.f 
10.000.000,00 e Cr$ 2.000.000,00 pa11! 
auxiliar as obras do Centro Mater­
nal da. Santa Casa de Misericórclià 
de Maceió, no Estado de Alagoas, e 
da Santa Casa de Campos, no Es ... 
tado do Rio de Janeiro; \l 

- ao Sr. Fausto Cabral. o Proje ... 
to de Lei da Câmara n.l) 119, do:J 
1957. que autoriza o Poder Executivo 
a. abrir, pelo Ministério da Guen:a., 
o crédito especial de Cr$ ••••••••• ,) 
17.242.933,60 destinado a. atender. ao 
pagamento de salários e à Indeniza• 
.;Ao devidos aos antigos servidorell 
transferidos da. Southe.rn B r a z i l 
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Lumbet and Colonization Company 
:para aquêle !\.1inistério; e o Projeto 
De Lei da Ciimara n,? 125, de 1956, 
t;Iue un.lfica o pcriodo de carência do 
seguro-morte nos Institutos e Caixas 

·.de Aposentadoria e Pensões; 

I - ao Sr. João Mendes o Projeto 
Cle Lei da Câmara n.? 125, de 1957. 
que autoriza o Poder Executivo a 
ll.brir ao poder ,Judiciârio - Tribunal 
Federal de Recursos - o crédito es­
tpeclal de Cr$ 1.520.125,70, para aten­
rlel· a despesas decorrentes elas Leis 
:ns. 2.4Bfl, de 16-5-55 e 2.588, de 8 
de setembro de 1955; e o Projeto de 
Lel da Câmara n. Q 122, de 1957, que 
~utoriza o Poder Executivo a abrir 
lao Podi>r Judlciário - Tl'ibunal Re­
gional do 'l'rabatho, 1.n Região o cré­
dito especial de Cr$ 33.154,10, para 
atender ao pagamento de gratifica­
~ão por prestação de serviçOS cxtra­
Cl"dinários. 

f lnlclalme:1te ~l Sr. Presidente pro­
tede à fCguintE· designação dos Se­
nhores Relatores para 06 diverso3 
~mexes do Orçamento para o exer­

.tíclo fin3nceiro de 1958: 

t ~nexo n. 9 1 - Receita - Senador 
Duracy :Magalháes. 

f Anexo n.' 2 - Congresso Nacio­
:tlal - Sen. Domingos Vella.sco, 

r Anexo n. 0 3 -- Tribunal Ue Con·­
tas - Sen. João Mendes. 

f Anexo n. o 4 ·- Presidência da Re­
jpública -- Sen. Lima Guimarães, 

t Anexo n. 0 4.10 - Valoriz~ção da. 
1 ~nazônia - Sen. Vivaldo Lima, 

f Ane::-.:o n. 0 12 - Min, Agricultura 
-.. Sen. P::tu!o Fernandes. 

t Anexo n. 1 4.13 - Min. Educação 

~
fl Cultura - Sen. Daniel Krieger. 

Anexo n." 4.14 - Min. Fazenda. 
~ Sen. Julio r...eite. . 

Anex() n.~ 4.15 - Min. Guerra 
{- Sen. AJ"y Vianna, 

~ Anexo n." 4.16 - Min. Justfçs e 
Negõciru Interiores - Sen. Carlos 

DIARI() DO COI\CRESSO NACIONAL (~,1,_,1)====~~~' 1957 ~789 

Anexo n.• 4.1D - Min. dE Saúd<' pe!ro, ! dá outras providi!ncias. 11:m I A lA DA 1 06.• SESSÃO DA 3.• 
- Sen. Lmo de Matt~. j dJScussao a matéria P'd" e obtem SESSA"O LEGISLATIVA DA ? 1 

v1sta do procesoo o Sr. Daruel Kne- _ ;:;., 
Anexo n.• 4.20- Min. do Traba- ger. LEGl:;LA1 URA, Er.l 2-8-1901 

lho - Ind. e C<~mércio - Bena<l.:r - · 
Fausto Cabral. Também o Sr. Joã<l Mendes à:.\ 

parecer favorável às emendas de nú­ ( Extraordinaria) 
merm:; 3 a 6. aprcfentadr.s era ple­
nário ao Projeto de Lei lla Câmara PRE!SlDí:"NICIA to SR.. hPOLó!\;'10 Anexo n.? 4 . .2l - Min. Viação e 

Obl'a.s PúbJica.s Sen. Othon M;J-
der, n.o;o 29 de 1957, que cria na. Polícta SALLBJS 

Mlitar do Di.strito Federal o Quad:o 
Anexo n.~ 5 __ Poder Judiciário de Subteílentes, aumenta o ef.etivo de 

_ Sen. João .Mendes, motoristas e dã. out.ras Pr·lvidências. 

lnicialmente <J Sr. Lameira Blt­
tencourt apr~ent.~. parecer cc ntrário 
às emendas apre.s.entadas em plená.rio 
a~ Projeto de L.et da Câmara n. 9 !12 
de 1957, que reorganiza as E.ecreta­
rias do Ministério Público da União 
junto à Justiça do Trabalho, cria .. o 
respec~ivo Quadro do Pesso3.1 e dá 
outras providências. O parecer e 
aprovado pela C-omisSão. 

O Sr. Julio 'Leite dá parecer fa.­
vorá.vel ao Projetei de Decrete Legw .. 
lativo n. o 9, de 1957, que detenm· 
na o registro de térmo do contrato 
ce!ebrado entre o !rlinistério elo Tra­
balho, Indústria#fl Comércio ·- Ser­
viç·o de Estatístim~ da Previd.~ncia e 
Traba:ho - e a IBM world Traje 
corpomtion; c, 

- ao Projeto ~~e Lei da ~âmara 
n. 0 126 de 195'1 que autoriz<:. o Po 4 

der Ex-écuti.vo a.' abrir, pelo Ministé4 

rio da. Fazenda o crédito es~~cial de 
cr$ .15.000.000,00 para socorr<J à.s ví­
timas do ciclone ooorrido no MUni­
cípio de Passa quatro, Estado de Mi· 
nas Gerais. A Comissão aprova .os 
pareceres. 

O parecer é aprovado pela Comissão. 
contra o voto do Sr. L ame ira Bltten­
court, quanto à emenda. 

Oom a palavra o Sr. Daniel KrÍe­
ger dá parecer: 

- favorável ao Projeto de Lei da 
Câmara n.o 73, de 1957, que im.ti~ 
tui o Fundo de Assistêucia à Mater­
nidade e dá outras providências; e 

- favorável ao Projeto de Lei nú­
mero EO, de 1957, que cria o Quadre 
Especial (Instituto· de Belas Artes de 
Põrto Alewe) do Ministério da Edu­
cação e dá outras ~rovjdêneias, bem 
como às emendas a êle apresenta~ 
das, pela Comissão de S~rviço Pú­
blico. Os pareceres soa aprovados 
pela Comissão. 

Finalmente o Sr. Faust<> Cabr:tl 
apresenta parecer: 

- do Projet-o de Lei da Cãmar!l.. 
n.o 168 de 1953. que modifica o 0<?­
creto-!el n." 5.462, de 1. 0 de maio de 
1943 (Consolidat;ão das Leis do r'J'a­
balho), concluindo na;!'l. ter a 00-
mis.são que opinar a respeito, e 

- favorável à emenda flnresnet!'l­
da em plenário ao Projeto de Lei da 
Câmara n. 0 94, de 1956. que auto.: 
riza a. emissão de selos po._<;tais co~ 
memorativos da fundB.Cão do muni­
cioio de Caixa.dá.. no Estado do Cea­
rá. comemorativos da fundação do 
município de Quizadá, no Esp!rlto do 
Cearã. 

As lt) hoJ'as aclum-se pl'e~.ent~s oS 
srs. s madores: 

Vi<J(tido Lima - M o·urão Vieira 
cur.:.C"" ll.feUo - Alvaro Adolpho 
RC1•W Archer - Aljred0 Duailtüe 
Waldemar Santas - Mathias Olymplo 
- Leonidas Mello -- Onofre Gomes­
Fausto Cabras - Carlos Saboiâ ---­
!{erginrLldo Cavalcanti - Sergio Ma-. 
rinh0 ·- Reginalrio Fernades - AlJ~­
lard0 ./urema - Apol6nio Salle.s -
N.nx:,es FWw- Ezechia.s da Rocha -
Freitas Cavalcanti - Louri:~a.l Fonte!! 
- Ne-,;es dt~ Rocha - Jurctcy Maga .. 
lhâes -- Lima Tei.reira - CarlOs Lin­
denber(l - Ari Vianna - l~t~tterbw-::71. 
Nunes - 'l'arci.sio Miranda - Alen .. 
castro Guimarães -- Caiado â-e castro 
- Col!1erto Marinho - Berrwrdes f"i .. 
llla - Benedito Valadares - Lima 
Guima:.~ães ·- Lineu Prestes -- Lino de 
Matos -Moura Andrade - Frederico 
Nunes - Mario M.ltta ·- João Villas .. 
CÕ!l's -· Filint0 Müller - Alô Guima­
rães -· Ga.;par 'Vellos0 - Gomes àe 
Olivelm, -- Saulo Romos -· Primio 
BecA·_._ l,ameira Bitencourt, (47), 

O s:~. :P:~ESIDI:NTI:: 

A lista de presença' acusa o campa· 
reciment.0 de 47 Srs. SenaC:[or~'L Ha· 
ven~o número legal, está aberta. a 
sess:a-:::. 

V .ai ller Uda a ato.. 
O Sr. 1.0 Suplente, Sl!rl:inão de 

2.0 Secn~tário, 11rocede à leitura da 
ato da sessãn anterior, que, posta 
em discusst$V1 d sem dei'Jate apro­
vada. 

O Sr. 4.0 secretário~ S·~vindo de 
1."', lé o seguinte 

Expediente 

O Sr. Juracy Magalhães lê pare­
cer contrário â emenda apresentada 
em plenário ao Projeto de Lei ia 
Cámara n.o 380

1 
tie 1956, que conce~ 

de a pensão espeeial de Cr$ 3.000,00 
mensais a Eva Alves de Góe:;, viúv'l 
de Augusto de Araújo Góe.s. A Co­
missã.o aprova o parecer. 

Os pareceres são aprovados pela 
C<Jmissão. ltfemauenr: Do Sr. Predclc.nt-e da 

:Lindentx~rg. Em seguida. o Sr. João Mendes 
República ::1s. 254 a 2~•7 nwsando r 

Nada mat! havendo a tratar o 8e- agra-de,~endo 0 recebimen~) das ds 
nhor Presidente encerra. a reunHio ns. !UI• a. 162, desta. Casa do Con ... ~ Anexo n.o 4:17 - Min. Marinha! emite parecer: 

·- Sen. Ary Vlanna. I - favorável ao PrOfeta de Lei dO 
f Anexo I;._ o 4.18 - Min. Rel, Ex~ I· Çitm~ra n,o 35ft. de 1!156, qU(i cria a 
.. ~eriores - Sen. Novae.s Filho._ -. l',unda~ão de AS.;istência ao O&rim· 

lJ!vrancto e_u, Rez;ato d.e Almeida I gróJ~i:;.ª: I>a Câmara d~s bcputacios. 
Chermont Secretáno, a J)tesente Ata, ~· 1.!_!~. l.<l93 _e t.ôOO, encaminha-ri~ 
qu~ u:roa ":-ez ~nrovada .:;a;~·4 &&S..i.ll.ada <:to autói'r.IJOI 4oa -iunte:s projc~ 
peJo Br. l'resi.Qente. <le Iel: 
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PRO.JETO. DE LEI DÁ.CÃJIIARA 

N.' 142, de 1957 

(Pn1jel.o n:.: 2. 6ZO-B, de 1957 na Câmara. cios .Deputados)' 

Ebtima a Receita t fix·a ~- Despesa rla U1üão para o ex~rcído financ~Í!'9 dl\ .1~58 

ANEXO •1 - PODEI?. EXECUTIVO 

'Ruf...r:raJ; da Despt~a 
j 

DESPESAS O!IDINARIAS 
VEilBA I 'o.oo ~ COSTEIO 

"' Cf)".:!ilGNA-ÇÀO . 1. I .00 - p('.'J;:il.)fll C-h d 

Subct:lnio.lgmu,Ót'-."'<: 

1.1 .Oi -
l.l.ob -· 
1. L J~ 
1.1.14-
I.l.l; ~ 

S~,l;írins t_;f" m.f'!l~élHSl,oS , , , • •, •••• , 

An.ll;ho duen\L' ... , , .. , ••••••••• , , 
L>tnr •• t~ ••••••• , .••• , ••••••• , ••••• , 

S<Jl:nto-b,,m~li:• ". ·~· ... ~· ..••. : ... , 
G.·,,tthn-H,f<ú rei 1 pr;.-:;1:1·;-ib c:h ~r~ 
·.t;.• .... tr;•q:·dín{nit ....•.......•• 

l. 1.18 _:_. G~<Hifit<~.;.Jo - rd<~ n?pi~·s:·ntc~çJ9 . ~~{! 
çabin~..te .•.......•• 

1.1 21 - G~nt <i.r at;ãc ?:dirir:mnl ior' t~111pó cle 
• ~:cr< i' c 

l.1.2h . ..:... ~rati'i•~·çf:o dt! Irp:.:~thha,..'lo 

C0N~JQNAÇ~o ! . 2. 00 . --: Pe;,.~O:Ji r.! dita~ 
St:bCotls:~F-:<:~<,Õ~:~: . 
1.2. CH <~r..ttJt;! iJ~õ,•~:r rr.ilit(t:·t•;; ... , •••• : • •• ~ 
1.2 Or - O:ci· :-:.~ .... · ...........•• , .••..••• 

Tot.:~l d;• CoasiÇJn~~Ito 1.2.00 ... · .. :. 

':ol';~:GNA'ç,'\o 1 . 3. 00 - · A."aterwl de: ConsniJ•a 
e !lc Trdn::,.[lJtmaç.J.o 

, Subconsígilaçõc.s: 

~.3.02- A!'tlq····"'_ dl.l. f'X!Wd1e;1:e: d!?scnho. Cr:­
sino e t•du"nçií.o .....••..•..•• "': ... 

1. ~ .03 - MJ.terir. de limpcz~l, ~...onscn·açãc e 
àesiP 1Pn.fl;. · ...... ·. ·•· ...•.•• : . •... 

• 1 .3.0-l::- Comhm;(~;rds e. luLrífi.cant'i'.f. o. ......• 
1.3.05 - .M11E·I'ii!is c a.::essório.'l de máquinas. 

· d('. \'Íaturas e de nparclhos ...... , .. 
1.3.08 - G.!nC'ros de alimcntaçã"o c ;.J.ftígos p<::ra. 

fumant('i: 
1 ,~ Gê-nero$ t1C" aUmcnL1Çiio •.•..• , 

1.3.10 - Matérias-primas e prodv.tos mi:tnufn~ 
turados ou sernimanufaturado's desti~ 
nados a qualquer transforr:nnçào , :. 

'1. 3. 11 Produtos qttímicos. biológicos~ far~ 
macêuticos e odontológicos; urtiÇjos 
ciiúrgkos c outros de uso t.os labc.ra.-
tório.'> ................. ,·, .... , •.•. 

!.3.13 Vestwlr.i.l')s, unifarme.s, equipamentot. 
t: ace.ssórios; rollpa de cama, roCsa 1t 
baÓho . ~· ........ , ..•....•.•.• •••J 

:Totn} cliJ Consignação 1.3.00 

<!.03 ESTADO MAIOP,. DÂS FORÇAS ARMADAS 

,, 

. DQTAÇAO 

:Pi:ta V clriáve] 
Crô Cr$· 

1. 1:<r. slin 
2S.OOO 
10.0\..'V 

(~Q;,·sTG:-.'liÇÃO -~_f. i .00 

Subconsig-?~çõe.S.: 

t. 4 .03 - M~tei-i~I. bibliográfico em geral; til~ 

I IUC-l , •'•,,,, •••••• ,,.,,,,,,,,,,.,,. • 

l 1".1.05 

1.1.06 

::: = il 
25.920 .:!.08 -

Materiais e acessórios para instala .. 
çôes .. ~letricas .... , ...........••. '. 
Mat?riâiS e ac~ssórios para instalação. 
éans.ervaçâo e Segurança dOs serViços 
<lc transporté, de_ Comunicação, de 
.:annli.:::nçã0 e de Sinal,lzação; material 
paitl cx:HDção ·de iitcêndio · ....•..•• 
Material ·- arlistico; ir.·strumentps de 
mõsica; insignias, flâmulas e bandei-

90 000 l 

90.000 

700.00:>. 1 

5.718.72U. ·li 

5.808.720 

5.200.000 
!QO.OOO 

5.300.000 
~----

•·. 

-760.000 

360.000 
325.000 

. 430.000 
' 

1.1oo.ooo.l 

1.570.000 

60.000 

' 160.000 - 5.765.000 
~~ 

L4.09 

1.1.11 

!.1.12 

ras· ...•......... · .........••• : ••. ~., 
Utellsílios de c0pa, cozinha, douüitó .. 
rio· e enfermaria •...... , ••••. · .•... ; 

- llv1Qddos e uh:Íl~;ílios de escrÚ.óriO, b1 ... 
H1toteca, ensino; 'laboratório e gabine­
te· técnico ou cientifico •••••.•.•••. 
Ivlobiliário em ceral •..•.•.••••• , ••. 

TOtâl da Consignação· 1.-i,OO .... oo1 

CONSJG~u .. çXo 1. 5:00 - 8er1Jiços de TerceiroJ 

Stibconf.ignc..çôe~ ..... .._ · 

1.5.01 - AcoridkiÔr.am-2nto ~transporte de en~ 
comendas, iarnas e atiima~ em gefal 

1 . 5 . b2 -.... Pássa9ens, tr;:,llsporte de pessoas e • 
de Sll<lS ~a9<l!JCllS , • ,' • • ~ • , • , -,. •'• • o 

1.5.03 -· Assioatum de órgãos oficiais e -de 
recortes de pt:blica_ções periódicas •• 

1.5.04- Humin<lção,, fõ:ça mottiz e gás •••• 

l. 5. 05 -..... Serviços de . asseio e higiene; taxas 
de água, esgõto e lixo •.. -:-.......•. 

1 , 5. !'.6 - fie puros, adaptaÇões,· recuperação e 
cOnservação de bens m~'?eis ••.• ~ .... 

J .5.07- PublicaÇõCs, serviços de impreSsão. e 
de encadernação •••••••• ' ••••• : • • : ~ 

1..5 .. 1 1 -·Telefone, telefonemas, telegramas, 
radiograma.<:, porte-posta} e -assira.­
tura de caixas postais •.•• ~ •• ·• , •• ~ 

L5.12 -; Aluguel ou arr-cndame_nto de imóveis: 
foros •• , ....... , •...• • ....••.••• ·•• 

1.5.)3 - Seguros em geral ....•... ·.:., • ••• • 

Total \ia Consi•J;mÇão l.S ... J ..... ~. 

,. 

DOT.I'.ÇAO . 

.Variável 

'~-. 

-

'> Cz.$ 

230:000 

150.00() 

~0.000 

90.0ÕQ 

110.000 

90.000 
350.0Qll 

1.060.000 

< 

~20.000 

1.100.000 

80.000. 
154.000 

90.000 

't20.000 

270.000 

' ) I 

150.00() 

lSÓ.OOO 
50.000 

3.014.000 

~~ 

·~~ 

.. 
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úOTAÇ~O 
DOTJ\Ç!\0 

\' <Jr ávcl 

,' to~srGNAÇJ.o 1.6.C9- Encargos DivcrsoJ 

$ubconsignações: 
1.6.01 -Despesas miúdus de prouto paga .. 

menta ...•.••••.••••••••••••••• -.••. 
1. G .01 - Festividades, recepções, ho.spedagens 

c homenagens ••.•.••.•..•.••...•• 
11.6.10 ·- Serviços de carâter seLrcto Ou rcscr· 

vado ...................••. ·· · · ·• 
'1. 6.11 Seleção. aperfeiçoamento e cspeciali· 

~.o. zação de pessoal 
J) Despesas corn técnicos, instrut<l· 

rcs, protcssõres, corJerencil>tas e 
c pessoal auxiliar; manutenção d·! 
cursos; especialização no cxte· 
rior de professôres e instrutores 
e vinda de técnicos estrangeiros 

·y. 6. 13 - Serviços educativos e culturaL!; 
1) Excursões e estudos de profes~ 

sõr~s c alunos da Escola Supe .. 
rior de Guerra , , •. , , ..•• ·. • . • 

l.6.15 - Representação e propaganda no ex~ 
rior ............... · · · .... • · · • · · · • 

1.6.19 ~ Despe;;as ·~Jerais com a def;sa na~ 
cional 
1) Manobras militares ...•. · · · · .•• 

. 1.6.21 Diversos 
l) Despesas com o Serviço de Af.~ 

sistência Religiosa às Fôrças 
Arn1adas •............• • · · · • • • 

Tot.1l da Consignação 1.6.00 ..... · 

Tot.ll da Verba l.O.OO .... • • · • · • • 

Toul das Despesas Ordimiri<J!; 

A. comi.s$fl.o de Finanças. 

;Jariivel 
Cr$ 

42.000 

:,90.000 

; 50.000 

3.:110.00ü 

1.5SO.CD0 

:roo. ooo 

2 .·JOO .000 

80.000 

8.152.0(0 

:19.099.720 

29.099.720 --I 
P

. . t d I. Pj ct c A mar a I pecial de Ot$ 20. 43UO (Vinte mil qua-l Oje o e ~.. a a ,. tzocentos e tr:uta e sete cruzeir9S e 
n. 159, de 1957 dez <:entaV(I~), dl)&tinadO a{) jJagamen-

. 2. t;g
4

-:B, DE !957, NA cAMARA W d:l. indenizaç~o devida acs herdei-
SN.o ros do ex-servidor da Estrr da Dona 

.POS DEPUTADOS) Teresa Cristina. José Silvm J Soares. 
1Kodij!cà o art. 5.0 da Lei nzi- morto em conSI~qliêncm de acidente 

mero 1.52:, ele 26 àe dezembro ele ocon·Hlo em 2\1 !l.e dezembro d€: 1945, 
1951. que altera ctispositivos da ze- quando em serviço naquela &n·ada, 
g:.Stacao vigente ~ôbre ctimes cctt- e íixo.da em sen·;ença judiem!. 
Uu á economia popular. Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 

o Congre.;.so Naclcmal decreta: 
. Art. L" O art.. 5." da Lei. n.0 1.521, 
.de 2f.i de clezembro de 1951 passa a 
ter a ~..:guintt: redação; 

"Art. õY Nos crun.P.s definidos nesta 
tel }l.a\erá suspensão da pena e livn­
w.nento cJnctlo10nal em t\Jd{)S. os casoj 
vermltid.JS pela legis.iação comum, St:­
t"á. a fmnça concedicla nos têrmos da 
~egi.::;laç&.e en1 y1gor, devendo ser ar­
fJ1trada a entro dos limites de ....•• 
(Ir~ 5 .00;),00 (cinco mil cruzeiros) a 
f.kS 50.01}J.OQ (Clnql'tenta mil cruzel­
t.'OS), nas hipóteses do Ul'1igo 2.", e 
dentro dos Lmltes de Cr$ 10.000,00 
.(dez mil cnu~ell'OS) a C:r$ 100.000,00 
,(cem mU cruzeiros) nos demais ca­
vos. reduzida à. metade dentro dês­

"Ues limites, quando o ínfrator fõr em~ 
·pregud-o do estabelecimento comerM 
ela! ou industrial, ou não ocupe cargo 
.,u pô.sto de direção dos negócios". 

Art. 2.0 Revogam-se ns di.spnsiçõ·e.s 
pm contrário. 

. A comissão de con'>tifuirâo e 

na êata de sua publicação, tevogactas 
as ~isposlções em contrál'io . 

A Comi~sâo de Finanras. 

O s~· .. PRESIDENTE; 
Estft find:~. a .leitura do c tpediente. 
Tem a paLavra o nobre Senador 

Otulos Saboy<t, orador inscrlto. · 

O SR. ÇARLOS SABOIA; 

J-rü:rtic;a, " 

(Não foi revisto pelo oradcr) - 5e· 
nhor Pre:ndente, .Senhores Bena.dores. 
al;uns jornais cles-...a Caplta., tecendo 
c:omentários .sób:re a Em:endl ll." 167, 
por mim apresüntada ao f rojeto de 
Lei de Reívnna das Tarifa.5 das AlM 
fânQegas,. salientaram sua parovação 
pela Plenarlo em virtude d~. inadv·er~ 
tência d<J.S Senhores Senadores que. 
desconhecendo .seu conteú.d:>, aceita­
:am-;m; e muis: que a prop:>siçãa que 
intl'Qduz na. citncta lei um:~ reforma 
cambial, f"Ora Yitorio.sa, porçue, quan­
do da sua vota(fão. o nobr~ Lider da 
Maioria, Senad(lr Filinto Müller, e o 

P 
· t d L ' d C" l'elator da mat§ria, na co ni.ssão de I'Oje 0 .e C1 a amara .Finanças, Senac\Qr Gaspar '{elloso, se 

0.. 160_. de 1957 encontravam llJ,) ~Rbinete do presi-
~ den'e desta G!'-Sn. oom·ers.mdQ com 
'!.N/' 9t:l·B, DE 1956, NA CA-:'I'fARA o Dr. JoSé MaTia Alkimii1 Ministro 

DOS DEPUTADOS) da Fazenda qu~~ aqui viera para s<~.-
Autorizcc o Poder E.recutivo a ber o do andament<> da \'::>taçfto da 

abrir. pelo Ministério da Viação e lei de tax·ifa. 
Obras Públtca.s. o crédito especial Sr. Presidente, já se aflrnou que o 
de Cr$ 2{],437-10, para atender ao .B1·aatl prognde por'que <>s seus ho­
pugament~ da indentzaçã~ àevtda .m.ens públicos ·~armem. EsE:a asserti­
ao:; herdetros de José Slllltno Soa- va que visa. a desp1·estigiar o Parla­
res, ex~servtàor da Estracta de Fer- mento e todos 00 Poderes da Repú-

- 7'D nona Teres~ Cristina. bllca vem tomando corpo nos úlU-
. !O Con_resoo Nac10nal decreta: moa tempos. :E:xiste no e:;pirito do 

Art._ L Pl.CI\ o· Poder Executivo au- povo uma de~;crença com rel~ão aos 
~~do a abrir •. p~lo Ministério da honwns que ~:êln pàrcela de pod.;r e 
)'i9Ç'!W e Obt;!S Pub11cas; o C2'édito es- .Jt. 1'i:spOn:::RbH1dr de de dJri3-ir a. co~a 

DESPES.\S DE C.\PITAL 
VERBA 4.0.00 - JCJVEO:Tl\IEN':'OS 

CO!'I:SlCN,\Ç\0 1. l .C·) - Obra;r 

StJbconsignações: 

+.1.01 ~ Reparos. ad~'\pt.l<.,ões. conservaçi:..::~ e 
despesa:. de e"J•er\JênciJ com bl'!;J.$ 
illlÓVC!S •• , • , •...• , , • • w • ••• , , ••• ~ 

Totul d.:t Consi\1:-H\Çâo -i.l.CO ..... , 

coNSIGNAÇÃO 4.2.00 - Eqidpamcntos 
e 1 nstalaç.:J~·.s 

Subconsignaçõe!'i: 

4.2.01 - MâqHinas. motores e aparelhos 

4.. 2. 11 - Rcp~ros, adaptações, cons-erva .. ão e 
despesas de cir,ugêncü tom equi;a~ 

mcntos 

l} Rccuperaçiío de elevadores 

Tot.-11 da Consig:ução 4.2.00 ... ; .• 

Totui da Verba 4.0.00 ......... . 

Total C~eral .••. , ..•... , .•.......• 

· f:r~ 

220.('00 

------

330 co~ 

3Cv.0oo 

630.000 

900.000 

900.000 

--------------
29.999.720 

·--------
pública; e essa d~scre>nça. equivale à, O &'l.ldo da Bal~nça CQlr:er.:i21 do 
daque1a épOca que todc.s v.t...mos, da Bra.s.1, pat.:..ou, !le 1939 a 1948, je ne·• 
nQSSfl:' rnoc1dade - .1.02.2 a 1930 - q~e gativo n vcsitivo: e então consfg-Ui·'" 
culmmuu com a VHQtla da Revoluçao mos am~.::.lhar drca de s-eisc~ntoii roi­
de outubro de 1930. . lhõei de thilares. (!XC!tl.'3ivam<n e ut~<~-

Com o . adventQ da ditadura e o vê' :ta exportacii~:~. 
amorda9amento da Imp:-ensa, houve o úni·:C• meio CLe que dispôe o E '1bJ. 
m1_1 penodo de calma. O.<:. jorn:ous .P~- para a;dquirir dh·ü=a:j é a expOl-taçã<o 
hlwavam npenas as ma~: e~c~rY!l!:\Stl- P.ni.sf•s ccmo a In_glaterra, Pvrtugal, 
cas expressoes ao ~oder Pub11CO: e ItUia, dlspõem de outra~ font~>.s. A. 

De 1934 a 1937, qt.~ndo .t;.~uve ll~er- Franç-a tE·m grar de receita de diyi:;M 
dade de Jmp~-e:nsa. o Go.vell10 ba}a~-~ r.o turi~,mo; o Brasil só pode con.st­
çou-se nos allcerces. De J-937 il.t-é J9':!-J· ""Uí-'a.s e}:portaJ:d<J. 
novamente a Impren.sa eu? o JUgo d::l. "' 
ditadura, passou nQVa~uente- a e!vgtar Que se faz. p. rém, com cs dó!.1nl 
o Poder e os homens públiccs. 'l!'OveniPnte.<; d{'.'Sa e:<por· ação? Con-

Em 1945. com a cél\!'bre enwev.isb_{ flsca .. cs C• govêrno pagardo por êl·~ 
j:J Ministro José Amé.rico de Almeida préc•u Jf!t:.em dO que o an·cu1tot ptJ­
e a liberdade da Impl'€'-1St\. o então der!; rN:.<;egutr, se lhe f(i•!.e numi­
Presldente da Repúbli.::a. o Sr. Qetú- tido v<""tiP-los 110 cômb!o Hvr::> . 
!io Vargas, foi o:.:·i.an=o r. deixar o . s~ Pr·~sidentr, sin o-ml" Pf''!'fdta· 
Govêrno. men·e à vonWci~ nttra defender mt ... 

sr. P!·esidente, Srs. senadores, :1 nha emPrtda. N[-o dh: bet:J perto com 
assertiva de que o Bra.si1yrogr1àe pJr- mew iJl'frfu;f:es. uma ve? que não sou 
que seus homens públlc~ Uorm2m. exportador nem flu;riculkr. Também 
não a aceito, como tamN~m não pos- n~o tPm li'!acão. de mantira f13~ran­
so aceitar a nfirn!-a,tiva de que o Se- te, com r·s inter~f:"'es de ~eu E.~hdJ, 
nado votou a mater.a sem saber() CjU€ oorqJe n{[r pestl'. diret:~.mente, n.1 B:t,­

estava. fazendo. l:.mcn Comercial de troca.:; com o ex ... 
O que houve - e foi J que acon- teriot·. de modo thulto p.JnderáVct. 

teceu - é que o nobre Senador Gas- A ;omE·Hda in'-P!'E'ssa direU.ment~ a<'3 
par Velloso e o ilustre líder da Mnic- Esta:ios produtot'es êe bE~ns exnnt6-
ria, senado~ F'i.l~nto Mülle .. r. procuram veis. em larga e;;ca:a. ro'lto Br.hil, 
manter...a. d1retnz do C..overno da Re- São Pat1Jo. Pamná Rio Gr::tnde r.o 
pUblica, do qual são le$!'ítimos in:ér~ SvJ ·~ n~uJtos oulros'. 
p~·et-es nesta Casa. o Sr. Gaspar Ve 71oso - Pe-.. rrde 

o prcgramlt de !'{Ovêrno, traçou-o v. :!:xa. um n2:arte? 
S. Ex..'\. o ST. Presidente d.a Repú- O SR. CARLOS SABOYA - Com 
blica. Nessas condições o sistema do praz,~r. · 
Projeto de Lei de Refo:-ma. das To.- O Sr. Gaspar Vel1os0 ~· AcC1"!.:pt' ... 
rifas rtas Alfândegas, ditad:), natural .. nbo, com nten"ão. n. expc,s:ção de V. 
mente, pelo ChP:e do I~tccutivo Fe- Exa .. a resnelto do ncticiário do:s 
dera1, dever!a obede-~r . às mfni~tuts jornais. em í·el:V)áo à. e-menda apl'OV9-
norm~ consideradas md1Spensáve1s. à da, que modifiC(·\1 fundam~~ntalmeTtte 
exe<:'u~ao de seu progra'.'lle. Permüa a estrutura do projt·to (nvlado pela 
o Senado afirmar. que nií.o posso. não Câmara do.:'! nc )Ut.Rdos. Ouço, lam­
devo e nem serut. lógi1~ Mncordar bêm in!"e:reMado. os argumentru; do­
c:m. o que vem ocorrenco, quando se nobre c0lega sôbre a~: ysnt<lgeru; para 
sacnfíca, a agricultura E~m favor dos os Estados entre- os ttuais e:ita o meu 
"Bl~os inte;êsses" - no d!zer de mui- de liberdade de râmbfo. ~~uero, en: 
tos - da Nação. tret~~nto, repetir afirmação. jA d~l co .. 
. Minha emenda, Sr. P::esid~nte. ob- nhe<imento de V. Exa.., nor tê-1& 
Jetiva -estabelecer equidade de trata- ouv:klc> t~tmbém na Comis.:ão d-e· F1.­
mento a fim de perlllitir ao agr!cul~ nanç as: a. tend:-.)ncilJ. ger&t íncllliJiH 
tor receber pelo produto qu-e exporta das mem:~ros do Go?êrno ~ a prec»­
o mesmo dóla!' pago ~~o pr:.duto nizada pt)T v. ·~ . .-: da liberdade 
que consonle. "~ ·•·· _.,. ~ .... ti:• o-'' , ..,·-•1 'I!'' 
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...as rti.scussões t:-:'lvr..das, na corn:issàf' 
de .F':nsJlÇas do Sen.<do, na Mi.<:;t:J. 
Jn~er-parlr.mentar e nos debates ha­
víao::. no- ó;:gãos t.écn!.:::~s de li'inan .. 
ç~ e de E::!. ncmia, cta Câmara Uo!-: 
Deput:tào.s. O:; p:·óp:·ios partidários 
d 3 r.og;r:ne de !!be1·daàe cambial, en­
t;:.::t:wto, \·erificando a imp!'aticabili 
dade da medida. d:>.da as circunstân­
ci·al <:conõmicas atuais, procur·avam 
u!n mei-:::. t2rmo, qc:e se~·visse ;anto à 
pOlítica do t:v~·e câmbiO. qtumto a. 
afuul sistema de t:c:ttaçõ~;:;. Sabe V 
Exa. como se debateu o assunto. Ele­
mentos mesmo do seu Partido: que 
hzem cpo~ição r;.o Govêm'J, entre os 
quais eito. pela linha d.e conduta 
amcr à causa pública e conheclmên­
tos té:::niccs, juddicc.s e fi.~1ancciro~, 
v Ilustre ex-Pr.eH:den e da União De 
m:n~!'ática Nac:onal, Deputndo Odilon 
:B:-~ga, \'Otaram de a~ô:·do com :) pa 
recer da Comissão de Finanças, en1 
cont-rapoti;~ão à Clpinião do ilustrt· 
orndor. Dou e.ssa expUcação ocnme. 
exatamente na hora em que se cti.s­
-cutia u emends. de autoria de V. Exa 
encoatrava-me no Gabin~te do H:x.ce-
1-entissimo Sr. President-e do Senado 
em ccmpa.1hia do Senador Filinro 
Müller e do M1n1st:ro José Marb A.ik­
mim,, discu ·indo medidas a sê rem to­
madas para .salvar, se pcssirel .. i -es 
t:rutura do Projeto, tão exaustivamen­
te elaborada na Cámara. deiX.ando os 
detalhes relativos á questfío econômi­
ca para serem !l.Certadas no plenáno. 
Essas explicações têm em vista ~.o::cln­
recer cs coleg:u; que não fazem pfl1'~E' 
da Comis5ão de Finanças, porque esta 
conhece o ponto de vista do Govêmo 
... azões que lhe di-aram a recus;~ d.a 
t'tnenda tão br1lhunte111ente deferdt­
da por V. Exa. Desculpe a ex'::en.siic 
do aparte. 

O SR. CARLOS SABOYA - Ao 
aParte, na. expressão de V. Exa. ex~ 
tenso, respcnderei parceladamente, 

Acredito que o r.obre colega estejr• 
de acô!'do com a reforma cambial .e 
deseje não demore ela, porque inte­
ressa, vitalmente, ·no E.stado do Pa­
raná. {Xlntrabalançan-do essa opinião 
sendo V. Exa. representan~e, nesta 
Casa, do Govêrno, dentro da c<nnple­
xidade da már.uina govername11tal. 
eujo responsá,·el é o Sr. Presiàente 
rla h.epública que faz sentJr ao seu 
Liãer no Parlamento que a reforma 
t!ambial não pade processar-se r.estr­
momento, cont.rabalançando essa op.i­
nit.o, repito, V. E.·m. aceitou. cem•; 
o fez o Deputado Odilon Braga, ."r 

. realize aquela reforma em futuro ptó-· 
xb1o. Faço just!ça, nobre Senador 
.Gaspar Vellc.so. à Hln inteU~ênci:a ... 

O Sr. Gaspar Velloso- Obrigado a 
V. Exa. · 

O SR. CARLOS SABOYA- ... e 
J)rmcipalmente, ao seu e-.spb :o públi­
co e ao .seu civismo. OOn.hect o nobr~ 
colega muito antes de ingressar nest<l 
Casa, e sempre pude ver oue 11 meo~ 
cupação máxima de V. Êxa. é tor­
.nar-~ útil ao povo que o elegeu 

Acontece, ·que a. reforma 'acambial 
f.ntroduzida com a Emenda n.o 167. 
111ão deve ser feita de chofre, ma:;; 
l':_nta, progress,iva, abertamente, às t'S­
~a.ncaras oara conhecimento de todos 

Sabe V. Ex. a quantas comentários 
~e fir..eram sôbre a célebre portarla 
"10, da SUMOC, gur~rdftda que estava 
e"!l segrêdo no Gabinete do Sr. M!­
mstro da Fnzênda, antes de sua exe­
cucão. Aiegou-:se q,ue certas pe&;oas 
d.ela tiveram conhecimento e, as:;Jm, 
:frreram fortuna. com a imnlantação 
elo novo sistema. · 

A reforma -cambial. -preoonlza.da 
:J>ela Emep'Cl.a n.0 l1J7, é progressiva; 
e será ferta. com () conhecimento de 
todos que podem, antes de promul~ 
ga.da a lei, tQmar Pl"bvidências, a tlm 
·d~ que à :sua sombra não se ~açám 
•!'Jegoclat.a:o;, propiciand() lucros a meia 
dúzia e prejuízo do resto da coletlVi­
Gade, 

Sr. Presidente, in eu dizendo, a.o 
eer aparteado pelo nobre Semtdor 
Oa.spar Veloso, que me sinto per!ei· 
.. :. -· . -- "' ' 8 
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em~nda, apesar de não i.nt~ressa1· vi­
ta.lmer·te ao meu Estado. 

E' 1 preciso tenhamos dose ba..c;tan­
te forte de civismo para não falarM 
mos. nesta .Casa, em zonas, Estados 
ou em regiões da Federação. 

Somos uma e:nensão territorial 
com \'inte e um Estados, é não vinte 
e um paisês. O lnterêEse de cada uni­
dade é o d:J próprio Paf.<i. 

O Sr. Gaspar Veloso __,Muito bem! 
O SR. CARL..QS SABOYA ·- O 

B!'asil, de Norte a Sul, de Leste a 
Oeste. é um todo que não se div::.ie 
nem se deSmembra. Os anseios do 
Parami, do Amazonas, do Riv Gran­
de do Norte, do Rio Grande· do s•;!, 
como de todos o.s mai.<; Ec:ta.dos. s!io 
um .só: o da naciot~alidade, ·o inte­
rêEse do .Bra.Sll. 

Do Norte A Sul, do Leste a Oeste. 
como diz o dito popular, tudo e 
Brasil. 

Sr. PresidE:-nte, devemos ter CSDirito 
de .civismo muito elevado para' que 
sejamos capazes de S3.CrificrP· os· nos­
sos interêss.e.s em beneficio óe um to­
do que pertence a todJs. 

O Sr. Alllaro AdOTpho - Dá li­
cença para um aparte.? 

O SR. CARLOS SABOY A - Com 
llll'ito prazer. 

O Sr. Alvaro· Adc.lpho - Mesmo 
porque ~,ed~ração. é unidade l)Olitica.; 
e !J(lde .ser unidade econômica. Pro­
firo estas palnvra<; eTl1 abo!lo às con­
~çl~r~cfJe.c; de V. E.":.8 

O SR. CAR.T...OS SABOYA - Obri­
gaC::.o a V. E:;.a. 

Sr. Presidente, no .o:istema. interna­
e:.on.al de troca5, tôdas 9.S nações, e­
principalmer.t-e o BrMil. só conse­
guem ad;mirir mercadoria do exte· 
rior quando vendem. Vende~sP. narn 
comprar: comprn:se nara yende·r. 

A política do confisco cambial tevP­
as oonseqUênc!a-; m~ls danosas pa~a 
a nação, por(!ue facilitf'n numa épo­
ca em que t!nhamo.o: divisas no ex­
terior, pudes.semos Nmprar, venden­
do meno.s. 
. Permitam-me repita. reuita-~e ~. 
rebata. ·~more o mesmo n;mto. alicer­
ce dentro do· (!Ual pretefldo deferder 
minha emend~ e con~euuh·~Jh~ a 
a'!JrQvaçã.o. Dechtei que até 1~~3 a 
inversão de capita!<:a no Erp.s:il ern 
quase nula. De 1939 a 1948 tivemo!': 
uma safda de càpite.i..;;, reore$entada 
por trocas. divirte""'J.COs f! 011~.'t'P. .. orye­
ra~ões. num total de 58 bilhÕ{!,<: ·de 
cruzeiros. De 1!?~8 p::n·a c.ã. et1tr~ram 
apenas 17 bllhõe,<: de C!'117ei.ro~: rll" 
1939 a 1948. apesar da ... ~.ídfl daque­
la. imnortância, apre.sentarnos, na 
nossa baJ.ancrt ccmf'r('i~J. 0 soMn f.l­

vorável de '600 miJhõe.o; de rtM3.l.·f!~. 
Para a anlicncã-o de...-o;a nuar..tia foi 
criada a ÕEXIM - Cartelr" de EY.­
nortacão e rmrort.acão do. B:1rco d() 
Brasil - QUe tinha· \XH' escoi)Q. p-ot 
objetivo, roliclar o Pmorêgo dês~e di~ 
nheiro, não pe1:'mitindo cn't'reasse ;J 

mesmo p~1ra o B:asil me't'cadMlrt-" a_b­
S()lutarnente c1esnece.ssárias .cu máqu!­
na.o: cbsoletas.' 

Sr. prêsidente, n e.<:sa n.lt11ra dos 
acontecimet:"Jtos tínhamos S:lld(l cre­
d~r. na nos.~a balança comel"Cial. em 
todos os paf,o;es. Ahtalmentes, entre­
tanto, o nosso saldo é devedor. em 
tõdas as balancas comP-r-c~ais, inclu~ 
sive a da Ar~entina. N:io digo que 
noosas disponibilldades no exterior 
tenham .sido malbarnt:'lda.S: mas. fo. 
ra.m comprorp.etidas de tal modo, 
que, de credor, pa.se~u o País a dev>:!­
dor - e diga o sábio de escrih11·Rs 
que segredos são êSS~ da política. 

Sr. Preddente, é m\l\to fácil. con'l.­
preensivel, lógico e permeâv-el à Pf!l'­
cepçã.D por oue se deu ê..,!';e sistema, 
essa Jm-E!rsãó: passamos a <'<\mprar 
mais e a vende-r 'tlenf's ne.,de QUe 
pudéssemos ext>OTta.r. dent.ro do mes~ 
mo nível de ltnuortação, terfa,n 1.~ €l1-

tabeleci.do no particular: ~ Q poU­
tica contra. a exportação, 

A primeira preocupação dos países 
civilizados, como a. Inglaterra, os Es­
tados Unidos e à Itália é exportar; 
ai reside a sua sobrevivênela. 
Afirma~se que as guerJ·as ·são cau­

sadas pela conquista de mercados. 
Para dominá-Ias e estendet· ·as suas 
linhas comerciais é que ·~Ntos pais~ 
provocam o conflito. 

No :Brasil - repito - a . politica 
econômica é diferente. Sacrificamos 
a nós mesmos, abandonamos os mer­
cados do exterior, facilitamoo a en­
trada dos concorrentes ern nosso ter­
ritório, 1r~entivaUlOS a produção de 
fora. em detrimento dos nossos inte­
rêE."es. Se e.'3Sa é a políti~a acertada, 
é o caso de dizer-se. mais uma vez, 
que "o mundo se curva diante dv 
Brasil''. 
Nes~a tremenda luta pa-ra a con~ 

quista dos mercados, o solo se ensan­
guenta, vidas são sacrificadas, ben3 
materiais aniquilados. 

O St. Mourão Vieira. - Pennite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. CARLOS SABOIA Pois 
n~. • 

O Sr. Mourão Vieira. - Diz V. Exa, 
muito bem. Até parece existir perse­
guição contra quem quer exportar .. 
Veja-se o que está ocorrendo com os 
estoques de juta em ltac•Jatiara, Ps­
rintins e Manáus, por falta de com­
pradores do sul. Por motívos qu.e 
desconheço, não estão dando ·saida à 
produção do corrente' an>O. Os pro~ 
dutores dirigiram apêlos n·os seus re­
presen~antes no Sl.ll do pais, entre os 
quais eu me encontro, a !im de con­
segllir-se, -a tôda pressa, urna fórmu­
la que permita a exportaçã.1 do esto­
que, da ordem dos cinco milhões de 
quilogramas. Pois bem; ainda não 
se resolveu até hoje o problema. Te­
mos ProJX)stas diretas da Alemanha, 
da orónria Inglaterra, e o caso con­
tinua a rolar. Essa. perseguição B 
exportação da juta faz-me- reCOnhe­
cer plena razão. a V. Exa. quando 
declara que nossa políticít econômica 
p.ar~e contrária à própria expoTta­
ção. 

O SR. CARLOS SABO!A - Muito 
obrigado a v.· Exa. 

O SR. PRESIDEN"rE fFar:~endo 
soar os tímpanos) - comunico ao 
nobre orador que o témpa. de que V. 
Exa. dispunha já está {'S~o~ado. 

O SR. CARLOS SABOYA - Obrl­
gacto a . V. Exa., Sr. Presidente, 

Vou concluir. Interrompo o discur~ 
so neste ponto, e prometo voltar à 
tribuna, parrt, com m:1i9r tempo, de­
fender o ponto de vista, nt1f' venho 
advol;"ando nesta Casa. (Muito bem; 
muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Continuação da. votacão, em 
discussc'Jo única, do Proteto de 
Lei da Câmara ~." 141, de 1957 
que dispõe s6bre a reforma dd 
Tarifa ·das Alfândegas e dá ou­
tras providências (em .regime de 
urgência, nos têrmos do art. 156, 
§ _ 3.0

, Jdo Regimento Inlerno, em 
·tnrtude do requertmerlto n.IJ 2C-l, 
de 1957, do Senhor Cunha Melo 
e outros Srs. senadores, aprova­
do na sessão de 22 do mês em 
cm·so), tendo Pareceres da Co~ 
missão de Constituicão e Justtca. 
pe!a _ constitucíonalidadi~; da Co­
mzssao de Economia e de Finar..­
ças, favorável com as emendas 
que oferecem; e das· mesmas Co­
rnfs~ões s6bre as emendas de Ple­
nano. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR· 
CANTI: 
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KERGINALDO CAVAI;. 
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·(Para encaminhar a t:otação - Nãa 
joi reVisto pelo oradan - Sr. P!"e ... 
.stàente, não t-enho. maior e::.'pin1.o (il.JS• 
tlucionista do que o C!UG .se conte111 
!ias nossas atividades pa.l'lameuta.~s .. ; 

O projeto em votaçilo, qu~ pa.::;s;.tt 
p_elo cri v o da Câmara dos Deputados, 
t·ecebeu, nesta Casa, h1ai.s de treze~ ... 
tas emendas, Se quizeramos ser u-.. ..., 
Hexirelmente rigorosos, bem pode..:-m• 
mos considerar que êsse impacto. de 
emenda teve fundo obstrucionlsta, €11• 
tretantQ, nós, que nos alimentamos 
em idéias difer-entes, .sustentarem0s 
C!Ue foi, realmente,· o intexêS3e pú"' 
blico, despertado através· dos emmen• 
tes Senadores, que os r.onduziu à 
apresentação de tão copioso li úmerQ 
de emendas •. 

se venho a esta tribuna, o ter1hQ. 
ftito - e continuarei a fnzê-lo -
vara defender o que me parece ra• 
znável. Podere~ incindir em êl'l'o, nã.Q 
só pela condição humana, con1o, 
t1:mbém, porque a falibilidade dOS 
meus julgamento é manifesta. Re ... 
conheço-o, ·sr. Presidente, mas niio 
quer di:ller que,. por j&o, a~\que ó& 
tr.eus direitos. Não abdicarei; esta, 
estacada é minha; foi-me confi~dd. 
pelo meu povo, e enquanto aqui me 
u;.contrar, procurarei cumprir rnêUi 
c;ever. 

Ontem, pedi a atenção dos Srs. se ... 
nadares para a Emenda n. 0 130, e 
agora, depois de uma noite de re• 
pc.uro, quando talvez tenham os ·meus 
ncbt'€s pares meditado em minltas 
palavras, ousO esperar modificação 
dC atitude, Se 'esta emenda não vin. 
gar, vejo ameaçada tóda a. pequen~ 
imprensa brasileira; ae esta. emendá! 
nã.o vingar, diversos órgã(ls de pu .. 
blicldade, desta. Capital, terão de 
cerrar .suas pOrtas. 

O Sr. Gaspar. Velloso - Permit!l 
V. Ex.~~.. Um aparte_'l · 

O SR. KERGINALDO CAVM,.• 
CAN'I'I - Com muito pmzer. 

O Sr. Gaspar VeUOso - Não Vf'!jO 
como possa· prevalecer o argum.:;nto 
d{~ v. Ex. 11

, em relação à peque11a 
1mpren..sa, que segundo o nobre· co• 
lega, irá. desaparecer, uma vez rc;t:i• 
tada a emenda que estabelece o clJa.., 
mado dólâr cultural. A imprensa, no 
BraSil, estava subsidiada, até há PQü• 
cos dias, com a importância de um 
bJlhão. e duzentos milhões .de ct·u': 
zeiro.s. Os subsídiüb dados à lavou• 
ra são conhecidos do público; . êie 
sabe quanto custa ao contribuinte Q 
que a. e!a se coneede. Entretanto, 
nmguém conhece o que dan1os aos 
jornal&. Tm V. Ex."' t·azão qua·l.ldo 
fala na necessidade de ~ m:&nte!o 
todos os órgãos de cultura, mas não 
éncontrará V. Ex.a justiça em que 
se conceda dólar a 45 cruzeiros e OU• 
tros a 78, outros em 3. e. categoria. a. 
105 cruzeiros, para utilidades indis ... 
pen.sâ\'eiB à vida, como alimento, v·es .. 
tuário, habitação, saúde, e se sulJsi ... 
diem pequenos jornais, nos quais 
V. Ex.a encontra elementos de cul .. 
tura, em detrimento daqueles. Pa ... 
rece-me muito mais ju.sto o que .l!el 
contém o projeto. O montante ge1·~1 
de dólares de que disponha o Bl'áSil 
será dividido equitativamente. por 
todos os setores de atividades, tais · 
como alimentação, vestuário, ha.bita­
çôes, .saúde e cultura. Pôr estas 1·a ... 
zões, e só por elas, a COmis.são de, F'i ... 
nanças, que presa. o autor da emenda. 
e os conceitos nela emitidos, deu pa .. 
r.ecer contrário à emenda. · 

O SR. KERGINALDO CAV.\.L• 
CANTI - Muito obrigado. 

Sr. Presidente, ~esar de, no en ... 
caminhamento da votação, não se1·em 
permitidos apartes, quiz eu dar de ... 
rnonstração de alta cordialidade ao 
meu nobre e eminente amigo, Sc:l:). ... 
dor Gaspar Velloso ... 

o Sr. Gaspar Velloso - Ol>rl.;-ado 
a V. Ex.a. 

tã:O. o eauiUb'rio dn ba~aPr-t ~"Omcr- Em votação a emenda n." '130, que 
ciat No 'Brasil. porém, ~c1ryt::~-st' coll'J tem Pareceres contrários das Comfs~ 
relação fo. exnortac?..o. po!íHcq >11Je n~-0 sôes ,?e, Economia e de Finanças. A 
pode .ser ab.s·:J!Ut3.rne~tc cn,.,..,nMr-.,.. vota,çao desta emenda ficou inter­
dlda por QUem f!Uer aue sci<t. ~·"·· ,rom!)i~a na .sessfio anterior, por falta 
- ,. n'- "'' ""' a de numeros, · • 

O . SR. KERGINALDO CAV.AL• 
CANTI - . . . mesmo porque SflJ 
ponto rie vista resume opo.siçii.o ., 
minha emenda. 
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Re-:ela s, Ex. a que o subsidio à 
Imprerum <J.t.inge a um bilhão e du­
l?t~ntos milhões de cruzeiros. Nã-o ne­
gamos teceha a Imprensa êsse sub::í­
oro indiretu - justo snb:>idio - pc!Js 
ot:ito servir;o que presta à coletividJ.de; 
também 11.10 advogamos se crise si­
tunçã<J contraditó1·ia e nb-errailt~; 
!'.penas chamamos atenção para o 
li.f:pecto monopoli.stico que ü·á rev .. .stil· 
El inclú.s:-ria jarnaiística em l:tJ.::l..1<1 
l'aís. 

Se •~o Dia.', 'JA Notícia' ou a "Ga· 
zeta. de Noti:-ü~~· quiserem aumenta.~ 
sua tiragem, ou darem a cada exem· 
piar mais dEt 4:em. gramas, terão que 
pagar o pap1~l pelo mesmo preço que 
pagS".Xâo o •·o .Jomal do C,)mércio" c 
outrc.s. 

quase certeza, de que elevarA de 
maneira brutal. todos 06 gineros e 
de que o povo necessita. 

Advertiu o Ministro da Fazenda, 
Sr. Jc.sé Maria Alkmin, na exposição 
que fêz a esta Casa, que se essa lei 
enca1·eccr a vida, nenhuma re.spon· 
sa.bilidaàe cabe ao Govérno atual 
nem nos partidos. A r.aensa.~em e;.l­
caminhando reforma das tarifas per­
tence ao Govêrho pas::ado; e antes 
da sua tramitação pelas Casas do 
Congresso, tôd:J.s as agrerr.•iações 
partidárias nela colabora:..·am. 

cadn ooso, nfi.o p.OC:c:rá u't~mpas­
sar. · uara mah ou para menos. 
a 30% (trinta por cento) "ad ... 
valerem". 

.t1. expressão "para menos" -entra 
na !rasE~ apenas pHra comp5-1a1, para 
ct:1I-1h1~ mais SDllOi'idade. talvez p:tra 
ef:G:.to psicc-lóg.co, Tôdas as l:azões 
pÍ'evist!\.:3, entretanto, visam, única­
me:lt-e, aumentar a tarl!:t. 

Sr. Prc:id1:;n~e. é multo natural se 
clame e prot:lame que a liberdade, a 
chamadu ;ree enterprise. é Ideal. 
'I'eorican:enr.e é mesmo, mas, na re:::~.· 
l.c.ade, em nenhum País do mu~1do, 
se dei;wm livres a;s atividades huma· 
l.J.s, nos as~ectos industriais e c.o~ 
mer.::iais, pmque pDdem organ:zB.l'· 
s~ e-m nusls, carté.is, e lwld;.ng.,, de 
T!lOdo a L.'a~.~r para o povo tôda a 
t:.urte de v~xam.::s e opressão. 

O Sr. Curios Sabo<a Pe1·mite 
\;. Ex. u um aparte ? 

E3sa, SenlDr Presidente, a sitmL· 
ç.§.o que exporJ10 ao Sznado, resti­
tuindo na defesa do jorna}ismo e da 
pequena. impre.n.sa, par~ que o Plc­
uãrio aprove a minha emer.da. lM~tl~ 
ro bem). 

O 3R. PRESIDENTE: 

Em votação a. emenda· n.c 130. 
us Senhores Senadores que a apro~ 

vam, queiram p-ermanecer sentado::.. 
lP::wsa>. 

Está rej-eitada. 
'E' ~ seguinte a eme•zda rejei­

Tada: 

N.0 130 
O SR. KERGlNALDO CAVAL-

CANTI - Com todo o prazer. Ao A!·tlgo EO, § 1-0
, sub3tituam-o:e 

O Sr. Carlos Sabota - Desejo fa- cz ttens "a" e "?" pelos S-E"guint~s· 
z<er sentir que há tôda essa luta, no I a) ~ papel d~ 1m prensa, _de nado 
SenadoJ, pu:que cx:st-e dólar de v4rios n.s ~!dltoras de .1ornats e revLStas, '.la~ 
t-1·.;ço.s. ~erá impcrtado à taxa. cambtal 1e 

O Stt. KE.'RCll:L\LDO CAVAL- dólar-cultura, não ;:;uperior a 20 crli­
CANT[ ~ ~!stou de a..::õrdo com Vcs.:ia 7.eiros, até um lim'te de H10 ;ram::.s 
l,.xcelência. por exemplo de suas edições r: :r-

O Sr. C~rlos Saboia -- ExistL<:se rnuns e de 300 gramas para as ed:· 
C:óla1· de preç·o uniforme e não hw~- ções dominicais dos matutinos e as 
~ria e.'lsas ctiseussõcs às vezes aLe Ce- edicões de segunda-feira d('S veslX"!'· 
f)ataYiadts. · tinos, fixando-se a taxa dólar-~'lStn 

o SR.. KERGINALDO CAVAI,· para tódas as outras ediçõf'.l superif) · 
CANTI - V. Ex.~'~ está esmagando res a 100 gramas; 

. o argumento do nobre Senador Gas- (l) as máq~.:linas gráf'cru:, p~ças e 
par V-ello.so. equipamentos d~~stinado.s à coml)O~ 

O Sr. Carlos Saboia - E' um dcs .s!ção, irPJ}Jl'e.s8ão e gravu:r.a. de jor­
l:nales do sistema cambial adotu.-:io. ::tais, que serão imp::>rta.dos pelas -e-m­
Seria mn;s justo e razoável, ao :nvês urêsas editoras :~ taxa de dólar-cust.·J 
dç o Go\·êrn'' tirar o dólar do êX!Jor~ ~ssegurad oêste direito, com '!'ela:ã 1 
tador e distribui-lo ao seu alvcdrio. ::~. máquinas g-ráficas ou s:milares nr­
qu~ o Govê1·no subvencionas-se tais último decên\J. 
cmpl'&sas jornalfsticas; comprasse o 
}Japel ou lhes des.::'e dólar barato, es~ 
pecial. f:sse é um cl'ime que se co­
tuete contra o comércio importador. 

O SR. KERG!NALDO CAVAL­
CANTI ~ A sugestão de V. Ex n é 
JLteressante e, de certo modo, c.s­
roaga o argumento do nobre Vice~Lí~ 
der da Maioria. 

Ninguém irá comprar dólar em li~ 
citação llc.m pelo câmbio livre. N:t 
verdade, os Jornais estão nendo sub­
Eildiados, estão adquirindo dólar pelo 
c:u.sto. Já se estabeleCeu. purtanL, á 
U.esigua1dade. 

Vejamos qual será. a situaç.lo ,.Ln 
joma's em face do dólar~custo. Os 
d-e gra.nàe publicidade perderão di~ 
nheil~ na 1-enda avulsa. 

O SR. PRESIDEN'JJE - (Fa.~end.o 
.~oar os tímpanos) - Lembro ao n >­
bre oradot· que está findo o tempo de 
que dispõe. 

O SR. KElRG!NALDO CAVAL­
CANTI. - V-Du termina-r, St'!nhor P::t!­
sidente. 

O SR. PRESID1NTE: 

Ern votação a emend3. n.0 142. Te":TI 
Da.receres contrát·ios dns Ccnissõe.'i t:e 
Economia e de F'inanças. 

OS Senhores Senadores que a ap;-J­
vem. que:xam pet·manecer sentados 
(Pausa) . 

·Está rejeitada. 
E' a se17u!nte a emet.c:t:t: rejei­

tada: 

N'." 142 

••Dispõe sôbre a Reforma Tarifária 
tias Alfânde;a.sc e c.lá. outras provi­
di'!ncias". 

Substituam-se o n.o III e sua. 1c~ra 
"a" da § 1.0 i:!O art. 51, peJo segu1n-
1.e: 

III - Amorti::açã.o e jures de em· 
prést:mos, erédH.os -e finan1!iamentJS 
e reme~a de r·t::ndimentos do epta:,e; 
estre.ngeu-os: 

a - Registrados ou que, ainda em 
processo de regú;tro, até a. C:ata desta 
lei, venham a. ~:r ap:tovadas pela .su­
rintendência da Moeda e do Crédi· 
to, de acôrdo com as let.·as •1c" e 
"d" do art. 1.0 r:!a Lei 11-0 1.807 de 7 
de janeiro de 1953. ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a emenda n.o 44. 
Tem parecere!: contrá.r'os das Co­

mis...<:ões de Economia e de l"L'lança.s. 

O SR. CARLOS SABOIA: 

Fleza o § 2.o: 
';Na oconêncla de ''dumping••, 

a nllquota poderá ser E·lev.:(:a a'é 
o limite capaz de ncutrali.,.i,.;lc". 

Novamente e12vaçiio da tarif~\. 
Assin:, quando se previ! o ncurso 

no Co-m:z!ho de Pillít!ca Adu~..n· ira. 
e:rr. o c:.;. paz de permitir uma p,imi­
nuitiãO, não aceito. Aceito - iss:o 
sim - que éle pctlerá m:mentpr -
e nti fazê-lo - as al[quotas . J:;cfe­
ren1:es a vários art..gos. 

Não calculamos, entret.1nt:>. Q.evi· 
dnrr .. ent-e, quanto uma onprês'l pre .. 
cisa gar:.har para ter seu pt c. puto 
prcl.egfdo. Estipulam:::s, no Pr.:J)eto 
em votad.o, t::>;:8S aue vão até 15'.:~. 
Temos o' produto r1.:J exbfli:r, e seu 
preç·o de custu, mais o luoro. 

O SH. PRESIDENTE -- (Fa~endo 
soar ·os tímpanPs) -- Lcmb:-o ao •no­
bre orador estar por terminar o tnn• 
po de que dispõe. 

Ao dizer essM palavras, sr. Pre­
sidentE>, o l\,finistro da Fazenda dei­
x.:>u transparecer um l:On1lito de 
cor.sciência. S. Ex'J.. ,3entiu que a 
proposição encarecerá o custo ~,de 
vida; e eu afirmo que tal acontecérá. 
Por que? Porque nnte.s estávamcs 
d·entro de um si.stema de .oocilação, 
tôdas as vêzes que o câmbio caia o 
preço baixava. Declarou S. Exa. que 
havia estabilização de preço na maiO· 
ria dos cas-os, se caiam algum era 
porque a cotação do dólar baixava. 
e. em cons~Jqüência, os ágios dimi­
nuíam. Se tal acontecia, 11av1a ne­
cessiàad.e de fix::u·~Ee um limite por­
que poderia chegnr ao ponto de os 
ãgics nada renderem ao Govêrno. 
Recorremos, então. pa.ra o Projeto de 
Lei. Reforma das Tarifas das Al­
fandegas. Como foi feita ela? Ao 
cálculo da rentabilidad~ das indús- O SR .. CARLOS K'\.BO!A - Q}Jri4 

trias, para. estabelecer t:Jn preço teto? gado, Sr. Presi(iente. Termin:1rei, já. 
Nãa con.,l1eço qualquer estudo nesse Temos, pt.Itanto, c cu~to, ?. lucl'~, o 
sentido. trans)Jotte da mercadona r.ce o pq1:to. 

TrCs anos passaram o::; técnicos dO o emb8:~q~e, o s~guro, o _lucro dos.l_n­
Ministét·io da Fazenda cstudanC.o o tern:.edl<tl';os. Amda eG~tm _é pr~Cl·SO 
projeto e quinze meses levou a Câ- <WM~ ... nar. :r. tnxr:, de JT"JB lJO% r.obte 
mara dos Deput.:1.dcs. o Senado. o custo, <~ lucro o s:::guro e o freta ,pa.­
ccmo jâ di.sse um dos nessas colegas, I r.1 li .w t~ n.c::..:..,.r • .l. nac1onal possa .ven. -
está votando a proposição com os c:cr :;eus prcautos. 
olhos fixes no relógio e n~ calendá- Qt:e"''1 ar:-J;r;'lf m últirn0'1 h 1 mço.<; 
rio· ccmo se legisláSs~"llcS para u · d';:! 1'ária!i indús~riais do Brasil, COlll 
mo~ento atual e não pa1·n o futuro. aup!icaçil.::> lle d~str·1buiçd.o de c.o.p ta;, 

E' uma lei má, Sr, Presidente; chegará. à conclusão de que elns 'J1ii.O 
uma lei perversa. Não venham dizer são tão do?ficltárias quanto dizem e 
que podem ser feitas retificações pelo não preci-:l~m de tallta pmteção quan· 
Conselho Polftic:> Aduaneiro. A pa- to a:irmam. 
lavra "diminuir", aqui, é ~-';)Cnas para Sr. Pi·,~idcnte, desejo apenas, fn· 
com pôr un1a frase, para. permitir os zer f eutir a V. Ex. e. 2.. raz.lo da mil;1ha 
aumentos. Se não. vejamos. emenda, n qual preconiza que, no c"h.so 

Que pode fazer o C-onselho Político 
Aduaneiro? Modificar qualquer alí­
quota do impôsto, na fcnna do ar­
tigo 3.0 • Dispée êsse artigo: 

"Art. 3.0 Poderá s-· alterada, 
dentro do.s limites rr .. áximo e mi­
nimo do respectivo capitulo, a 
alíquota relativa a prOduto~ 

a) cu.fo nivel tarifário venha 
n ee revelar insuficiente ou ex­
cessivo ao adequado cumprimen­
to dos objetivos da Tarifa"; 

Qual o objetivo dessu tatifa? E' 
criar paxa <Js cofres públicos, soma 
com' a qual possa cob1ir o de/icit 
orçamentário, então, qual o inade­
quado? Havendo diminuição o Go­
vêrno não a retirará. Não poderá. 
haver aumento de arreeadaçMJ com 
a diminuição da tarifa. t .. am rnf;Q de 
arrecadação lsgnifica, pois, aumento 
de tarifa. 

de ser n-2cessária a licença. prévja, o 
pagamento so será realizn.do na opor­
t·mi,l:-.de da extração d-~s.sa licença. 

Qt ando defendi a. emenda na Co­
missilo d!~ Finanças, um técnico do 
Mínistérw da Fazenda manifestou-lhe 
sua dcsar:rovaçáo, aleg:ando que a me­
dida rel,ardaria a entrada do dinhei­
ro pa.ra o.: cofre~ da União. Retardará 
por que? 

Temos ::1 CACF:X que possui um di­
retor, um assistente ~écnico, um ch~­
fe de ga·oinete, dois gerentes, dois 
subg1~r~nt~s e uma (:entena de fun• 
cionüio::; quf' percebem grandes orde· 
na.dm e gratificações. E' necessária~ 
a Jic,;mç: de exportação, que deve ·ser 
conc,~dida por 6r1~ão do Govêrno. l'tssc 
Gov~rno, portanto, que apresse a ex­
tração ~egsa licença, se deseja receber 
ràpiê.wnente o ágio. 

Po~· que sujeitarmos o comerciante 
Vejamos o segundo item: a.o inpacto da procrastinação do ór-

bJ cuja produção interna for gão govel'namental? 
de interêsse fundamenta.l esti- PoJ' que· acrescermos .B.() valor do 
muiar"; prod1 it. e· dos jnrosí' 

E' novo aumento de tlireit.; legal; Afirmei e repito ser esta. 'a única 
consequent-emente. novo a~ento de emenda capa? de bru:atear o preço dos 
tarifa. dto p 'P J• Passemos a letra .c: pro 11 s. or que. orquc lu. neces .. 

_, ) que ha-ja obtido registro sidade de financiamento: e se a CA-
d 

0. .1,.,.,.,,. CEX teYar três meses para conceder 

O "Col'l'r.lo da .Mannã, o "0 Jornal 
do Comércio", enfim 06 grandes ór ~ 
g§.os do Distrito .F'edei:al perderão di­
.nheiro na venda avulsa.; 1na.s, terãv 
compensação, por.que .operam c::un 
vultosa pubLeidade. O.S pequenos jor­
~ls, en~~·etanto, como "A Gazeta de 
Noticias". "A. NoticU..", ·•o Dia" e 
«Jutros S(.lfr.,;rão não só o prejuízo à"· 
corrente da venda avul<>a. como, 
também, não terão aquela fonte de 
compe11sa.ção. que é a grande pub!i.· 
cidade. l!!stabelooer-se-á. o monupóli:>1 

porque a:; pequenas emprêsas re-~ha~ 
rão, ptlr absoluta queda de vendagem. 
Subsistem .• atualment;e, porque, viv~ru 
daqüil.:. que cOlhem nas bancas. Ess1-.~ 
vendns, entretanto, não satis!~rn 
nem podem satisfazer. São jornais 
populares, QUf~ se derramam no f$ei.> 
daa nmssas. 

(Para encatni!thar a IVOta ... ão Não 
foi revisto pelo orador) -:r sr: Pre­
~idente, dentre tôdas as que se têm 
votado, aqui no Senado, es1;a. emen­
da é a única que PGde pro·::>iciar di­
minuiçãO no custo da.s mi!rcadorias 
imp<1rtadas. 

e smu ....... , I' d · 1; - t- d s bt"d registro de slmilM' na- uma wença e 1mpol' açao, en ao e-
clo:S.I~ 0

1 f~to vem a favor da argu- verá ;l!e::centar no cust? cio prcduto 
mentação para aumentar 0 tributo: e jur:J8 d-e três meses, ~ o que fez o 
há ec ·dade de proteger 0 pro- revendedo:r, quando esttp~la o. pJ·e~o. 
d ton na1.~51 . e eleva-se novamente a Calctle-:>e:. se a mercador~a sa1sse pol' 
~jfa lVO, cem cruz~~tros, o comercta.nte acres ... 

A emenda. visa justamente atalh:tr 
a, falta de es'clarec!mento das massas, 
pela. escassez de órgãos populares, 
Nem oo dL;a que traz dificuldades aos 
jornais. Não: elt:L estabelece um nível 
de c.em gnma.s, que, ultrapassado, 
obrigará. a empresa. a adqufrir o tU·t· 
telial pelo dólar .. custo. 

Tm·emos. Sr. Presidente, oom R 
Lei de Reforma das Tarifa~ das Al­
fandegas uma lei má., como disse o 
nobte Senad«J·r Aiencastro Ouima­
l'ães; lei cruel, ~~omo afirmou o ilus­
tre senador Monrtt Andrade lei per­
Yersa, acrescento eu, que wr.tribuirá 
para o cncareeimcnto da vida. Tenho 

Vej~s a letra e~ centarla ~:o?(. d~ lucro e ."·ende-la-ía. 
-·e) de· pais que desvalorizar por .-:ento e trmta (:r~zeuos: _como. 

sua moeda ou conceder subaidio porér:1, !:Usta cem crzetrm; e SS? co­
a. sua exportação, de forma. a bradus de:~ por cento de. juros, Já e~­
frustrar os objetivoo da Truita.". tão af cento e dez cruzetros, os qua1s 

E' nova majoração. com trinta. por cl:nt? perl'arem cento 
,Diz 0 § ].O: e trinta. e três cruzemlS. Revendido o 

~Nas hipóteses dO!: itens tt, b arttgu por cento c quarenta e três. ve, 
e c, a alteraÇão c!a alfq'uot.a, em i rifica-se o enc:uecim1~llto de JJ;r,. 

'::_,),]•. 
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Asúm, parece-me que esta emen·ia I .Peço a- atenção dos Srs. Senadores 
é a única que· pode concorrer um pol\- para o que se dispõe na minha emen­
ll:ü p.;;,l'd. ba>xa.L u J.ll:tNO das utiíidades. da. _Se o Senado· esta disposto a 

lt a. seguint-e o.- emet1da 
teda: 

N.o_ 147 

l·e-jei· \ Noota cidade; reaimênte, te~ho ou .. 
r vi!do criticas, das mais razo~'leis e te .. 

· gitimas, contra ~guns o-.J?..:i.utores de 
,taxi. Nem semp1·e se m:lso:am bem 
educados, merecendo re;aros &C\'eros 
de quantos os p::ocuram. 

O re.-;ponsãvel pela extração da li- · apro\'ar a chamada Emenda Bilac 
cen~a e o Govêrno, e novamente de- Pinto - não mais emenda, porque faz I 
f'.laro, \~om0 fiz, na Cqmissão de Fi- parte do Pí:Qjeto vindo da Câmara -..: '· • · • ·' • · ·' · ·' '· ·'' '· • '· ·' '· '· • •• • ·• 
D.31llÇ<LS, aü t.eChiCO do ·Mü~isteric ~:'!- e o sub~r.ítutiV() do nobre Sen~ã?r ~ '§' a·_;"'Àt: .. 3.0·;.;. (~l:i·~ti. j;,~· -~~~t;) 
raz~ da: quf se_ S._ sa yu;a à ,,m~us Gasp~r V•~po~·~, .a ~eu verl data ;_:ma,

1
-da.s ve::'r:;ase can'1<bü:is prcvl.Gtas n-est-e 

:-::~?!da arrec.2daç_:t~: cu VISO ao m~e- n~o acv;:r~ t~Jei~m a E!ne~da 1.1'-.. de a:·tig:o, -êm cada ano, p(lderão ser 
1esse do pm;o, No ... -sos pontos 9P; \ 1s- mtz:ha .mtor.ia,, qu~ atcnd .... aos 1~10~ I tra!lS!eridas da lic. itação :parn. impor­
ta. - r~co~·dand~ ~ fr~se de ~a.ptstra- t~:.:J~t~s prOfls!a~nats, a.través do M1~ tação a se realizar~m por· intermédio 
po - ~HO mconctbávem. A mtm, preo- n~térl'>. ~o Traba!ho, onde se .or.·e:rara do ].!CnistCrio do Trabalh::l, Indústria 
cup:t-me o pm&, torturado retortura- a ao~-lSIÇaQ do~ ct.ola~·~ P::t!a ? llm da I e CQmérdo •. d-e carros de passageiros 
_do. s~n~; ... ;.ndo e ressangrando. dt,ran- com~ra '!e t.-'lxls mdrspenEav:l::' pa:·a o destinad-::w; a. s.;;rViço de ·:transporte 
w tres .seculos. <Muilo bem, ilfwto trnn .. port~ d .. r !los.sa JlOJ>UlE!":tao .. _ 

1 
po:r .ai1.1.euel _(taxi) cUjo_ consumo de 

bem;. _como dls~e, nmd.a ha uma r~stn~a~. combustível nã.o exceda ·a 8 litros }:Or 

O SR. PRESIDENTE: 
Nao n~ t.rnta., ~penas, ~e _alguem mt1 .. !CO q~ilõmetros e os quais sOment-e 
t~lar-se mo.t.:.l!'~ta _pro_fL<;.<;JOnal; é pre·1 sel'ã-:::J vendidos~ a motoristas_ profis­
~so que seJa smd1cahzado. · . .sionais à vista ou em prestaçÕEs pelo 

Em •. otaçáo a emenda 11.'1 144. o Srs. Senadores que· a apro\'am. O § 5.° Constante dê: Êmenda estâ. prazo máximo_.de trinta e seis meses. 

O Sr. Lima Guimarã.es - Estão 
muito 1·icos pois rejeitam .serviço a 
certa,s horas. 

O S:R. KERGINALDO CAVALCAN­
TI -- De a-côrdo, alguns deles assim 
procedem. 

Há um fato Que é prcclso COl1Side .. 
rar : o profis.si:::na.l qu-e -tiver âe com .. 
prar um cano por oitocen~os. um 

· hlilhão ou um milhão e duzentos ·m11 
c~zeircs, evidentemente transg::-edi­
rá- a lei cobran·dQ iiém da tabela r-oiS 
não dispõe d·e recurs0s para iRÍ€r -a -
substi-tuição de p-eças Ou do ·pr~prb. 
carro. a-Esim .rect).g:ctb: · -' ·~ ~ ·4.° Flcu. o Pod-er. E:·-cecntivo au-

qllelram pumanecer sentados. "A- vet'lda dos automóveis ii:n- tOl'i?.ado a abrir, pelo Min:.stér~O do 
Está reJtitft.da. . I portador -na· fcrma dos ." 3.' e 4." I Tr_aba.· lho, Tnd. ústria. e c. ç.n.lércio, um A exploraçãQ,- em matéria de nu ta-. 

E n seguinte. " emend-e r·e,·ei- ;~_?I mo·vel ·ollega a s·e1· ourl"osa ne ... pa'" '"" ~upra, S~l'â ·feita aós mot;oristas crcd1to espe~u!J até- ~ hrn1tn de_ . : .. · • ' - i:l"" -~ 
laâa: I siildir;alizados de cu1·0 prontuário· c.rs 50. a.no .000,00 (cmqu_e·_.nkt m1lhoes Não é ocasião, agora.·_ para vcntuar o 

N.9 144 ) t 1 d 1 assunt-o mas d1reHo a!gumas palavras 
conste de modo expressão a sm:~: o.e cruzeiros a se!" u llZ8: 0 • r:: a- quando discutilmo.s a .subemene-da do 

Acn:~<2~Jtc-.se ao art. 55 o seguinte: classificaÇ~f?,· ~o:no Pl'OfLs.s'ionai (- tivame~t.e.:,_ nas _i~~rtãnc.i~~: previstas S·Znaclor. Gaspar venoso a. respeito. 
"Nos casot: em que a importação u.;gunM .m:Scnçao realizada pela no l~a~ag.afo 3. deste a>:ttf!O.. . Não po.s.so, porem, deixa1· de lamental·. 

continuar depelldcndo de licença, no forma que fôr regu!amentad.a pelo · § "· A venda dos autt~moveiS Im-. não tenha sido apr(l;vad;'l<,minha -emen-. 
ato da e:xpe:diçD.o desta é·que será efe- Poder E;<.~utivo dt:ntr0 dê .301 p-ortadDS _na f~lrma dos _§} ~.o e ~.o, da. Daria ela uma oportumdade a. 
t.uadf' o pagamento dos ágiQs".· · • CtrJm .. a) dias. a pés a promulgacão ·1' s~pr~, se~á- feita .aos mo~o.r~tas sm- êsses. motristas ptua· adquuirem seus · I desta lei"· • ~ ~1caJlZSJdO~ de CUJO .prontuáno 

1 
co~- carl'QS e dotarem, portanto •. a cidade 

O SR. PRESIDENTE: _ A~im t-ôdas as c~ute!as ·morais que.,. e ~e me 0 exp~s?,· a fma c a.sSlfl· -de elasticidade mai0r em matéria. de 
- ~ ,.. devem cerca~· . matéria dess~ n:ltu- c::tç~~ -c:>mo proJ.lSSIOnal e segur.-do transport-e. . 

Em \0taçao ~ emenda. n.- 141. C(~m, re?.a, enc:ontram-sc fol'mulad:ls na 1 ip~C11çao realizada. pela forma a que . . . . 
pru:cceres c.:ontrarlos_ d8.S duas Co:m.s- .f;!mencla. ' 1 1C~ regUlamentada pelo Poder Exe- VeJO alarmado QUe chegara tlla em 
sr,es. I . . · j cutivo dentro de 30 {trinta) dias que êsses transpQi't.es s-e 1·esL-ringirão 

Ora, ?:· ... P;·cs1dente, tenb.Q qunse 1 após a promulgação desta. lei. I ae tal forma que não :sei o que, Irá· 
0 SR. KERGINALDO CAVJ\L-l. certeza,. malC8.l11 os p;_·.cg-nósticvs d2Esa 1 . acontecer; rodarão os pequen<Js cal·-

CANTI: . _ . ._ ; un~ni~ldnd~;J. e1~1 q.u? se abl·aç~ .. '11 aí O SR. KERGINALDO .CAVAt-tros,. d~ pül ~ seiScenw.s. mU e qua-
, . ~ _ _ 1 ~\~awn~ e n. Mm~~·1a, que a emendalcANTI: trocentos e mll e duzentos. quüos, maS 
(Para enca.mmlwr a v.o!ctÇ(!O- Naol Cllaffiftaa •·B1la.c: Pmt-o" terã. aprova-~ - não para transportar a mnn QU.~qual-

jot revis.to pelo orador) _sr. P.t't'si-. ç~~. exub~~r_:.nJ] ·no 1·2cinto de.!.La c_:\sa. ~P~ra: declaração d~ voto - Nãp .quer cidadão e· ,sim, exclusivame~te •. 
dente,~ esr~ emenda meret:-erl:-<' o €_x~nne ~ Ov•~1,o, .cnt:;.?, l!e>garmos. ~OS' mot-Ol'Jstas f?t. 1 evzst-? pelo or~d-01) ~- Sr. Pre- seus dQnos. 
RIJlll'<'·:::o an cas:t .• co:m c1'1.;1t-o, ja nos 1 p?ú1.lS5lOnaiS, oc que a tid.ade t.<J.nto j s.dente, ontem, . a.hús, sem qualquer :t - · clJ me d é - Q 
v~m ~n.. Câmara dos. oepu~ado3 a tiio 1 careee, aqui~o que van~os dar f! o IU;~o. 1 obrig·açã.:l de or~em part~dária, sim .. ·n~r·~~nc~u~fp;,~ t/" 5; 1.n;; apUt>liCoe 
dJ.E~utJda emsndn Bllac Pmto que se I ao penllll'<'.l!..<:.Jno ,- vmte milhões d~ 

1 

plesme_m::e por. mmia gentJl.eza, o no~ 1 ois : ~ebt~n todos e 101 com ~~ 
irr:.!;u~:!l :-!~ Pr:.~st.o d2 T~dfzs e a::_:'..~i! cruzei;os, d'JS, quais d·Jz~ milhões no }Jre S-ena-dor Linn- de ·Mattos, que ge- P írito u : ~esentel -a. en:•enda 
rt"C-cheu em~->nda .substitutiva do pre- primeil·o ;ano ~_cito no mguncto _ a.os neros-amente me tem ~om? seu Lfde~. es~ssim qSl~ F~&ldente tenri~ reÍ·~ .... -
cl.~r'J s~nado~· 9aspar Vellcso, :mb- f moços bni~os, para que pa.::seiem nas~ <I-ec}_arou qu·e, P~~a pnmem~. vez, por çadas · ~s ;r'gumentaçc:es. an~€c-ent~s 
Lw"r dr> Maw!·1a. ! ruas do H:o de Janero exibindo ~eus 1 ~údVO ~e c~n.sc1encm, se VJa co1~pe- com esta. obscura declração .Qe voto. 

Po!· ct::rtc, vin::J.a dt! t:ío aW:), e. carros? . ) llclo .'l- ~v{'rg1r dJ meu ponto de v.:-sta. (lrfu't bern'J-
ter..ào, o beneplá:::ito de Minoria, r~ c~~-] Dai, Sr PrEsid?nte, por que espero; AR{'~ebr es.:;a dçc}araça·:> com a.Dl!n· ~ 0 · 
be.t::i .a::oihida quasP. unâ.nime se _nào 1 qu~ o Senado aprove Ihinha em.enda, 1 d~ncta dalma, porqu~,. con1 efe1to, O SR. CARLOS SABOIA: 
unanune, dos membro.., do Senad~J. 1 !W>S consulta, rea1ment2, os ints1·ê~ses na.o. se, t·r~t:va; na hl\l_ot;.~. de as-

O!'R, S:-. P:·r:'õ'deni·r, aquela .. emenda. da Nação. 0!-l:lito bem), I st.mt'J o.e- m~·2-:l'es~-e. p-ar,.tdar:{)~ est:m- (Para dcclara:çâf,) ·d-e voto - Náq 
mth'>titut~vn, t•~ nn:·:-.rada. destillará! : do, por-tanto, tJdos _os meus hderados joi- n:mslo pelo orad_oT) ~ .sr. Prc~. 
vin~e milhões. dl' dÓlare.s par? a a;tui·~ O ..;R. GASP A: R VELLO<:iQ. à vontade para lle or;-er.tarem cQmQ .sidente, vore1 contla a emçndu. do 
siçflo de nutD~n4veis de passeio, sendo ·. · . '""_ · _ ber:_1 .lhes npr8uver: _ nobre SblaUur .n.erg.nlüd·0 .,; ... v.uca.n-
doz.e .milhões no primeiro anc, e oH-o fPar0 encaMtnh.ar a votaqao- Nilo' ~HOJ-t', porem. ver1f1C..') QU·~ na- V-Jta- ti pelo tato f!.e- have1· ap.r~;seiJtado 
n·:J $Cgmdo. /Ol reVt._"itO pelO or~or) Sl'. Presidente. r:a? da prf'Se!lt-e emenda- houve um uma que at_enUla, _em par~ç, ao.s in-

.A. emenda e rer:lmente razoáp•J;-~ser:c-i rapid;) ~1a ~.1nh.:'1 explicaçtto. A ume<., Yob fnsoráv~1. o do nJbre re- tere.sses d:::Js mJtoru~tas prollSSlonalS, 
deve~nos sair um pr1uco d.o ct-:-ctú"l' cn:•m;-la subsLit,utl~'? re.~atiyil. aos auto-; plX'&~:ant? d-e São Paulo. . Submeti-a à apr~ciàção · -d.o ilustre 
constr!lng-edo:· em n.u•3 nos encontr.~-, move1s, a ql:lt: se 1efellu o nobre se-· O .... 1 · Lz!lo d: Mattos - O fg com L..íàer da União DenlOCl'ática Naelo­
mo:; de re.<>trição qUI! n:~s afoga. Atnad.or Kn:nnuldo Cavakunti1 já foi. grande satisfaçao. . -, nal e dHe re~Dl apr-ovaçao. pv.t.· ~cna-1· 
ve!·dad~ que deflui dessa emenda, é aprove.da e dela' cons~::t uma ~une .. I o SR. KERGINALDO C~VA.LCA.N- que d-evemos profundan1ente uos in~ 
qu<: ela benefid?.rá Psclu:-;ivament.e a; :l_lenja dando aQS m-::~t-oristas pr-ofis- 'l'I _ Agradeço portanto- n .,.e~tl-- teres.c:.ar· pelos rt:damos de uma clas­
:Huton:t4Vels d~ _pass:=·io, . j monais vanta~e~: Aiêm d-e .conco:r- lew. e re-ssalto-à, at.ra'.'ét. '·d~ {úinl;a se que, realmente, merece nossa aten-

Justo, por<tn.nto, que de.:>t~n{'mas· alw 1 :erem a .~~a, llc,ltaçao e,specr~l, L;to· dE"c!araç:1o ·ô.e \roto. ção e nos.so aPóiO, que emenaa. po-
guma.s. ~ti-S·'"i.ntagens t.anf'.Ll'!rt.s, rm:·a e, á aqmsr~ad ô~ d.ól~r e.spec1al, 1~0 1 Não pareçn, Sr. Presidente, que·- a dia. ser aceita pelo partido InajOrltâ­
a. aqtu::.rção r't:! ta xis, de v-eículQS d-e mont~nt~ de 20 , _nul~oês, dos quais 1 minho. ~ti-tu de, p-c>dindo a yeri.fica-!(ão. rio e pelo Governo, que não devia­
transporte popul?r. D€ certo mnd.o, 12 l.ulhoes n-o prlm~rro ano e 8 no tenha !ntuito obstrucionista; Creio mos estendel· demal.S as vantagens, 
nã~ se ju~tificn. ~e dê para 0 perdu~ ~gundo, f?r:o>JI?- agracmdos, 'ho projeto nresmo que, com 0 númer<> excepcio- porque inevnaveluwnte sen:J. rejéi­
il"'al:.smo es.<;as hn·gn.s_ opo!·tuniQ.adE·.o;, .m d.ebatt, com ;uma subemenda da nal de. emendas ouhve lar~•ueza d-e ~ada. Vot.e1 portanto, contl'à .a emen~. 
restrinj1ncLo 7s8 para 0 público Q que a;t~-~rta ~o S~enado:t: Carlos .Saboia. que atividades ne-sta' casa do p~rlamen- da d-o nQOre .seua-dox- KerginaJdo ca:­
reclamr~ {'. procuro a:.endcr -através í\a 

1
1'0Uuz o unpost.o _aa vawren: ~m 50%. to, que pr~determinaiam d-e n"J.SSa valcanti assim como os mais compo_-

Emenda 147 que diz: _Ne~tas (.~niiçct.;'S, mantem a ,Co- p-arte atitude de. exame, de medita- uent-es ·da banc<tda da UDN., porque 
,, Ao ~r..rtigo 59, acl·escentar: j'tn~ssao de Fmança.s o seu. parecer cem- ção e do crivo indisueilsável h. obra haviamo.s . apoi~dO a outra. a que 

••••••••••• •• , ................. ~." u . ~·arir;t. à emC'nd:_:~.: do nobre Senador qu~ estamos reRlizarido, apresentei permite diferei1ça de 50~,ó 
··,· ...... : .................... ···.· ' crgma1do ce:•a!C':mt.i. '.ll-fuito bem). Algum e.c;pirit-o mais c-ríttco e me- Pto~;~tasimpQP~~~~l~~;._~~~~~mil~~aâo mg; 

§ 3.0 Ate 30%-.(trinta por wrüo> • .., 
fias verbàs cnmbíai,s prev:istns nes-, O SR. PR.~SIDENTE: nos compl,acente ·poderia ver na nos- Finanças o nobre senador Gaspar 
te artigo, em cada ano, poderão sa. at.itudé enf geral, o~trllcionismo. Velloso pediu-me a atençãQ para a 
ser tl"a.nsferidas· da licitação para Em vot.tJ.cáo ·a Elncnda ~.0 147. quando, na vel·dadã e em stibStáncia, maneira como <E:Stava redigicta: po .. 
impor!.aç&o a Sf' re:'!lizarem por . o.s Srs. Selladoí-e.s que a. aprovam, o que ocorre é que os interês.ses da de1·ia permitir a fraude; o motori.ste. 
jnter:médio do MiniStério do Tra~ ~ 'Rl_ram pt:rm:~nectr amtados. íPa.usa) c.olet!Vlda.ue, envolvidos neste projeM profis.sion!0!-1 importarla o. carro e venM 
balho, Indústria e Comércio, de Bstá r(:'~eitada. ' · · to, careciam do reexame do Senado, dê-lo~ia a outrem. R-edigida subem-en-
carros _ de ·passa!~·~iros destinados não só porque ntllitos chegarAm tar- da foi ela aceita púrque o t:und.amen-
:n serviço de transp<nit3 por alu- O SR. KERG~NALDO CAVAL- cte à Câ:rara. d-cs Deputadn~. como to 'não havia &ido ;:tlterado. Apl'OYada 
guel (taxi), cujo oonsumQ de com- C.' 'l':TI; . tambf:n, cutro.s nem conseguiram -pelo Plenário, vQtamos. a segwr, con~ 
b t · 1 guario.a.. . , tra a. emenda do nobre senador Ker .. · 

us Ive não exceda a ·g litros por <Pela ol"(le1:.l) · ,_ Sr. Pres1"den·t·c, Def.anô:<~l>·'O a eme11da de minha · Id ·c 1 1· N- os .n.n,·fes · lOO quUômetros e os qUais sõment-e requeiro rl!:t à """ tv . .... gma o ava can 1. ao n .... -. •. 
f'.er~o vendidos a moto!'lstas pro. ve lçaç· o da votação.. · a.u .~1·m; em fav<lr dos· m<>;tol·ista.S_ pro- tamos contra--o.s interês.ses dos pro·· 
1'Jss10n2.ls, à vista ou em prestn. . . - fl.S!;i-::~.:t!::: c dcs, profissiom!.:ls .síndica. fis.sionais do volante;· apenas · elabo-
çõas pelo pra?.o máximo de trint.::<. ú SR. PRESIDENTE: . : · lizadm, .. t!nha. ·a esp~ranç_a de que, ramos emenda que conciliasse os in· 

. a.ssentanJ. e0mo fôra !1. ntl!"'c-vaçrro dos terêsses gerais ê pudeSSe ser executa--
e rets meses1

'· Vai~se proceder. à verlfica,.ç-ão de [cadill>/~ues pequ~"n08 decor::rerttes · da da pelo Govêmo. · 
Conforme .se verlfica. a e1!1end:l :otação ]'(!(Jltel'ida.. pelo nobre &<>na- r ... ci Bilnc .Pint~t - Porque t~S!'.e 0 (".S- Essa, a razão, sr. Presidente, po'i' 

•tende a ASpectos eL'Onômieos· de ir..- ctcr ~-erginal~ Ca~;alcantt. · •p!rit:J da scben:·endn. -- 0 que se oon- que os integrantes da Bancada da_ 
~êsse pttbUoo. · Qu-erram levan-tar-se <JS Srs. Se- tém no prpJêt.') talvez ·vJnge..~se d~ União DcmQcrática Nacional votaram. 

A-11 ... • • • 06 quais .sOmente seTfio t•-cm- na.dor~ qu-e aprovem a Emenda nli- wod~ a J:;eneficiar -os que mais pre. é-outra n,_ emenda do nobre 5ellt,élor 
'U.ldos a motoristas p-rofissio~r.1.c;~ .. " mero 14'L tPa.u...sa). . .. ~~·am, · . · -...~ Kergina~do cav~lcanti, 

• 

'. 

• 

<:;•. 



Sábaí!o 3 

O SR. PRESIDJlNTE: 

Enl vQt.:l~ão e. f:menda n.o 1.53- As 
Com~ssõcs w~ Economia e de Finança& 
êe m:.1nif~.scaram eo1"ltra a ·emenda. 

Os srs. Senadores que a aprovam, 
qu{'ir:un r.ermanecer sentados. {Pau­
str) • 

Mtá rejeitada. 

E' as seguides a emenda re­
jr>'itada: 

D!ARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seção 11)' .Agôt;to de 195 7 1795 -- _--:---~ 

o leite tem compos!çõo qlL·mica O SR. ABELARDO JUREMA -~ O SR. ABEU\RDO JUREMA -
definida, corno sab1~motl', com pc1·~ Com muito prilzer. Com todo o pl'aZ(O'r. 
centagcm real de substâncias. Alte- O Sr. Lameira Bitú~J1COtzrt ·- Igual O SI". Lima 0Himar5es - O p1oM 
r~ndo-se ~~aJ~ueJ.J' delas terem )b o situação. à semelhança do que se po~SsLl blema C nacionnl. No neu .i.!.tado. uno e 
l~Ite mot\lflca.uo, .cc·~ pe:c~nt.B g~m.

1 
no Nordc.<.:te, ocorre na r<'gi[lo do) l'\úftC ·i há fartum do leite, !!l~ ex. iste, ~ vlllo, 

<.ugamos, de f.osfa\.o n.e ?alclO,. cn.o· Poi, prccil'.~mcntc, dtendcndo a es:,u cir~ também, o da laita de d~Ítm·;Jtaçâu pdr'-' 
colate e outras S'lbS~ncias aJimcn~ cunstância, que procuramos o:ouciliar, as crianças. S•:11ornte as Caixc~:; 1 -.c0~ 
ticia.s, que podem <:llriquecel' Q p~·o~- Jt."ntro de uma ferina de equilíhrio e! lares colhEm óDuJos de turic ade p . .t, ·nt.t~ 

Dra o e1 e m e>:rr , a axa p~.ssou , - . 1 -dul;o. 1 t . 1 1 t I prudência, o interl:sse do <:mp,no a in-~ p<:.rn mant!r (·slla gentt>. 
a 80%. A ósse leiÚ• fim pó b;tst:t adi· ~~stna ;nac.wua _ '01~ 0 n;o rueno~, .se O SR. ABELARDO JURE;\11. --. 
cívnru: 1~" df' Jaetose substância mo~~·1~0 ma.or do Pl~~l--ma. Íll_.Id;uncn.al• a.-~ Se no grande Esteio de\. J.:.x· 0 rro-

1 fens1Va e até medicamentosa, hasta ahm~ntação do f,ats, pn_n:lpíilmcnte _nas 1 Gl(mu é o mcs:no, suu ;:u't.umcwa, :.0 ,: 
}!t.c~·e~C'enl-c o .<::cguint-e parácirafo ao aumentar~se M~a Der<:ent~oem hlÍ- reg1oes. menos, Ut'.'>Cll\ Ol\A'rua:' (Olllo <h;; contra a a>rovn~J.o da rn.::tda. 

m V· 61: I mma, sem prjuizo alguma para (]l.'-0 do_ Norte e Norue_ste. ._-o,hemo'l, en,. Não Cc~('mos lar:ih,n··. J.'\ .. u !-.cri, ron 

N- 0 }53 

• · ... -- .. • .. • · · ... ·" .. • · · · • .. · .... • · " 1 o produto pa.<:se a :;el' leite ffi(dlfi. parte, as pondcraçoes fcnas com tanto I - . d -~ . , - . . 
"~ Aos k>"lér\'idJrE:s lotados nas re- cada, suj{!ito à tf:txaçe.o de 20% ou brilho, eloquênci.l c aatorioadc p:::olo no- 0 pre~tli.JlO. e! •. ,as mtt..l~~rms c,.uc u. r_1·:· 

pa:t:çucs _do lmpóst? de renda _e !?-as :30%, conforme a sut·emenda, quando. br.! Se!fador Lim,t Guim<erars. ~os um ~·~lS d,:senvoh 1do, LUm s-1·.:1~1 .. 
T€~'-"~dorms _f~der~llS será a~;·IbUida a própria Comissãc de Economia I O Sr. Lima Gwmarãe::. _ Oúri ado c1o da cn;m_ç.J, o horr.cm (~C <-' ,n.,:. ld, 

ide-ntJca gratlfl<:açao, calculaaa per- propõe BO'lc V E 4 · g Peço POi' 1ssc• ao noGre Sen.'lt.or L.-
ee-ntua.ln:ente sôbre a a11·eeadaç&o do ' tio,. . . a • x . 'L 1_ ,mcira 13:ttEnccu:rt para d.·ft-nJer 0 r1.J .. 
lmpósto de renda ou dos impostos de Se ruan veimos ü Jl!OJe~o, ou, me~- O Sr. Lamc1ra B1dencou:t - Nao1· . 1 <' _. 2.\·_ . 

mo a submenda d't ,....omu:;~ão de Fl f · • '·' ,.. - 1. J€tO tn cGmo e~·l-t, com v ~). . l:>~lo (' de consumo na resp-ecti\'1\ ju- • ' "" "" " omos (lte onac 0. ..x e;.ucr1a; 1camos 0 S L . B'tt ' 1 p 
ri~diçfto" ' nanças, vamos ter O leite em pó in- na mêdia sugerid~1 pela subemcr1da qu.! 1 V u :-. llmE'tta 1 .::ncom - · ' 17ur~ 

• tegral importado, nf~o a 80% mas a e de JO- e não )Ü'' 1J--omos ~11 rc-1 · c.x+ um ~p.;~.rte? 
30" F ,- f 'O• /IJ. <> ' 

O SR. PRESIDENTE: ' 0
' ... •avorec~remcs, en ao, a . rau- tanto, ma1s um pouco do que consta O SR. Al::ll:J ARDO JLREM.\ -

deA c~ntora os mterêsses nacio!lai.L do projc~o orig.naJ, Julgo que JU·;P scJ.t Com mu.i.tc ~> ... tis!<::ç:.'.o, 
p~l~t>~:~g:trârfg~e~:- NU0as15~(11~':1,~ ssuÓ c~m w 

0 ~ne~~o es~ínto co~ agravar as condiçocs atuais da a11menta 1 O S.-. L.ar,z.:inl Bit,e.Jcourt - Q .1cro 
"o·e.s. U'! Economia e de Finanças. qoue ca1.&., ~l?; s~adoe e50 -conomtaSO~gerdm çao do .Pais, arnpdrará ~uhcicHtement..: re ... orciar a \1, t::x~ que a llh.unaç .. u p;·i· 
.., a ..... c...., .. o para ;o, a . d. . · 1 · - · · · 1 · 

Os Srs. Scnn.dcre.s que a aprovam, taxa C.e importJ;.ção à.o leite inte\rral a m ustna nactona. !me~ra, n"'? ::.o ~1c nun 1a p .. u·le 11. « ú.l. 

qu.eL.am permanecer scntudos. (Pau~ deve~os aumenta~· a taxa do :~eiu; O SR. ABELARDO JUREi\tlA _) pro~ .. ~a Cclli,~s_..:w. ae .Ln,":' ... s, :~·~. nv 
w J. modtfiuado porque e:~a modificação Muito obrigado a V . .Ex a. vcJiÍila,; senttl.lo ele rCJf'ildl pu.u <. w .np.~_,J, nl<! 

Está rejeitnda. pode ser tão ln.slgnH'icante no <'On . b S . L' ': - a r-mr-nda do n<Jbrc c c n.n .. •o~tc !.>cJ•, _.,~r • . . asstm, o no rc enac.or 1m a ....... u.ma~ 1 L; G - · -- · 1 
E'' as s.Eg1lintcs a emenda re- s-emo, quel' pelos adultos quer IJ-elru> ,.. , - . , - d ~ .ma u.m .. raes. ror cumt JOHun, JC..t!l 

'
;c.tada: cl'i"nça.s ' . racs a ex~.stenoa oe _u~- ac~r o, JU-'>•U··a~w~>isknda l.h! ,s Ex~ e dl uut...._s in· 

'"" · , . mente para proteger a muustn~1 ll<H.:ounal. 1 d f • , . 

Ao art. 64 e ·seu ~ 3.0 • 

AO art. 64.: onde se lê ''repartições 
:a-ritw.neiras·• 1em-se: "repartiiçoe,s 
ad.uanciras e Recevea.orias". 
. Qnà..J 1:e lê: "impôsto de importa­

ção' 1eut~~e "impôsto de lmportução 
oU de (..Unsumo". 

Ao il 3. 0 ; onde se lê "impô.sto de 

~~;??~~gão~~ ~~~-~~n~!~:foq.~to d.e im-

O SR. PRESIDENTE: 

Em votã.ção a emenda 11- 0 161. As 
CowissC.es de Econ•..tmia e de Finan­
ça:; opinaram contrariamente. 

<Pela ordem) - s:r. Pres1dente, a 
Emenda n. 161, n. que V._ Exa, se rc­
fer..:>, é idên.tic.a a ae n.o 49-Ç, já pro~ 
v .. tda. pelo Senado. á 

As-Sim, parece-me, está ela preju~ 
dica da. 

O SR. PRESIDENTE: 

Julgo a emenda àefe-nsr...a dos m- OS L· •~ _ Mi 1 . [trans .. gcntcs .: e-nsorcs Cnl.$ mtcr·: . .:,r~, • . . . . r, 1ma U"UWtarae.-;- n 11m~ 1.. - --teresse:; do flBco e da. mdustna na- t _ t f a 1.:0.s le::JllJ.nvs, aa 1n .... u.stn.1 nLL.~il· ., 
cional; dai insistir em sua aprn·a~ tnç~o e pro egcr 0 ISCO co.ntla ~l

1
qth apt\'Sellt~\ a titulo éc: ._onL.Ii1,do, 

çi'i..o. (lr!uito bem!) r~ eSR. ABELARDO JUkEMA _ tr~!ll.SltJ,nJo wmi~o mcsJJo, .'{n<.ico ~;,,; 

O SR. ABELARDO JUREMA: 
D t t nuu <.unven~IU.c, <1 sub,::J.lCnu....:. que l( ... n .. z 

cvemos
1
·:,_ por anta

20
, J~a.n cr o pro).:lo laJ• a tJXd rat:l 30.;v •. p...r !õr~, 1 Ja qJa:, 

como es u, com ,u. J , ·1 - · t 1 
(Parct t·ncaminha:r a votação N. i ns d ·- s o' cru r ... 3\,.tO d su·JdÇ-dO a ud , u úlln,...:nto 

Não jci te1Jisto pelo orador) - se- · os, Iomrbl e rrgn:.e .. p .;rc~, s~n- int.o scna C e ~~o-;u, i::>to c, c e 2U fdr<.t 
ttmos o pro ema da <:~ltmcatu\aO Ul~ ·SI)'' d '7 10'' (' 

nhor P.reshlcnte, em que pe:;e m<:u lantil. · 1d ,
1
v· ,m .... s e .. u p.u<. .o. •'"'r.-o 

entusiasmo pela indústria nacioJ.al Q S d d e ... ar .... r, uccr.1, que mí.' <.ontorn,.J (Orr.t , uero crer que o cua o, ao :.-stu a;: 1 d • d e à admiração que tdbuto ao aut.ar p . . 1., 1 d .1. .1 o resu ta o o pronun..:.anwnto d;) ·:ic· 
da "mend· m vot· , 0 8 d L o roJcto <.te '"e ·arma a.s an as ua~ n" .0 • 

"' ' <-l, e '~Ç·i:l ' ena or -1~ Alia'ndeges nOo ve· o ,·,,tere·ssc da ,·ndu·s- "n · ma Guimarães, considero-a altamen- -
te prejudicial. sobretudo à.s regiões do tria·nacionai, mas, •-.mbl!m, o das ck1sses OSr, Cunha Ji.7do- I\luito bcn. 
Norte o do NordestE'. que serão afetadas por determin.1da.s ta· O Sr. Lamci.·a Bzttrncowt -- i\t!· 

O Sr. Carlos Saboia - Portanto, rifas. vou além: fkard satL~f,·Hu :;e n'~rL•11n 
prejudicial ao BrasiL O leite em pó, modificado para ali- aumento for to:Jcrdido, porquC" êS'>e era 

ABELARDO JUR-EMA mentação infantil, deve, a meu v.~r. cir~ ~e é o 1l1l u pont•:> de ,·istd f•<'Sso.Jl. A 
D~ ~~~ v. Exa,: prejudicial ao colar abundantemente nesse pais, p .. uLJ.: suhdncnda •iuc .!pr.·sentei foi tJÇH!n<Js t·m-l 
Brasil. qüe tenhamos uma gcruçâo mctiOS .:;"ui- íforma de COHl_r-lJ:,iç.io cntJc LS vGri..:s lOr"" 

Saberno.s que, no Sul 0 leite é abnn- ficada. i rentes qu~ se b.'lt,·r.:.m com firmrz.::~ e 
dante, se bem ()Ue 0 preço não s:::ja Não posso ço~cordar com n~nhunt ;m 1j intrensig.êut!l 110 !-lt'IO d.1 Ccmiss.lc d..: 
acessível a tôdas as cmnadas. E' em mcnto de ta.xaçao que rl.'sulte- 11..1 difi- Fman)as. E.;s<-1 a s•tuaçãu real, que pod~ 
defesa do Noxtc e do Nordêste que culdade de entrada do lc1te, SE'J<l de- .sr-r conlmnu·Ju p.:do nobn· Sc!Jador Lw1a 
me manifesto, onçle for, para <.~limentur nà$as c:riun· :cuunnráe.:.. 

O nobre SenadOJ.' Linta Guima- o Sr. CarlOs Saboic. _ Em de.re- ça.:;. i O Sr. Ga~par l'dloso Conh··r:.~· oi 

rães tem razão. A Emenda n.o 4~~C sa do Brasil. O Nordeste e o Norte pedem aa Se 'afírmnçJo de V. Ex.• 
foi aprovada no dia 31 de julho fin~ o SR ABELARDO )UR 11. ·"' • b 1 1 J 

do. Consequenteroente, é retirada da ~- ' · El~'JR - J no:1oo po.ssi i ite <.i "'imcnta.;ão às uo:,sm. O SR PRESIDENTJ' - (F - d · 
N.ao temos produção de lc.itc .suficiente I crbnçts. :. 1·. .... ·I • b ' ~..<L.en ° 

votação a E-nenda n.0 161. t d - Conh d d . I ;:coar os tmp.mo.•) ... em r o ao n..::jJr~ 0,· ... 
E' a Cgtcinte a Emenda prejudi- p~ra a ~n e.r n.s noss2~• neccssidad!s. - ceemos o .rnmn as cnan~t.s. po- dor de que eis óe Je a r-nus um rr·J ltL·· 

~ Somos, tah7{!Z, dentro dos quadros est·a.- brcs daquel...t rcg1ors. fut Secreta no du, p ra c .1 . P 1? 
1 

_ 1 t 
<.:ada: N.o lel tísticos dns naçõc.'l dvil:.zadas, o povo' Educação no meu Estado durante quatro a onL uu suc:w const< ~r.Jçucs. 

que menos leite bebe. anos, e venfiguei, pelas cstatislica~, que I O SR. ABELARDO JUREMA 
Substitua-se l:O art. 74~ As E~cob3. da P,:müba, P~rnambu;o uma das maiores causa:; àa evasim es- Concluirei jt, Sr, Presiciente, 
"COta de 5% (cinco por 'cento)" e outros Estados, rem mc;ntido a mere!l- colar era a falta de alimentaçi!o. j Estou certo de que , Scn;:do, co'll-

por da escolar ~JrnÇ<1S ao .leite FISI, dist:i O Sr. Cunha Meio- Permite V. Ex~, pre('ndendo o dr.Jma da criartçn p ... bre 
•·cota de 5% <coinco por cento}", b fd t ·1 t · 1 · b ·1 · 1 1 u o grau_, amen e, · 1 um aparte. 1 ~i'lst etra, c~Jc c irá que cuu qHcr cleV«• 

O SR. PRESillEN'rE: O Sr. LmUJ,Gurmarlic~- D.l hcen;.lj' O SR. ABELARDO JUREMA _ çao '-•oravc~rn ~s•,e clram •• ,. i-l.S sua~ .-.~li~ 
para um ap.1rtc? O V E ij ôd f _ ções, Se coJltass~n,os com Uu1a mav.s~ 

Passa-se à votação d!l Emenda nú- o SR. ABELARDO JUREMA ·-/ "oços • c~ ch~mMt ld a .satNlS açao[.' .I t!Ja de l.llic[nlos .-~ altU!;:J. t' Cêlp;t.Z .i 
A ·1 V , r. un ,J c o - este .us ôd . d mero 174, com pnrecr contrário dn ce1 o com prazer o <~o..,.rte de • E.::• d .d . 1 t <~s õ.s n!'\:CSSldd cs brasil.-lTilS t'U.;. 

Comissão de Eno:homia e ínvonlvel O Sr. Limn Gwmar:'k!:l ·- f:sse leite J d esnutr; 0' c c am~ro~o que se 'ildln~nte, aqut cst.1n,1 a junl<Jr~mc (-lo no)re ~·i;:-r:1.1~ 
da Comis5ão de Finanças, que lhe odo pag<J qualquer tril:uto. Atra'l-'és de e r"qun gu~~ m~<:ncira, _ ~ preço d~ cite I dor Limct Gu:m.tr<íl.s n.1 d:-fc!.a da 
ofereceu subemeuda. d.1versos projetos, temos dispens<:~do 0 pa "' as cnança~~· para ~as meren ' 3 e:s~ emenda. 
~ vot • J e 1 1 1 .b 1 - ali d col,nes, V. Ex tem tôda a r<tzão )las OS L 1.. ~ r- h "".11 aç"'o. pagam no {a n 11 aça<> an eg<u a 'd _ tá d 1 d r, 111l,l JlllnJar.,es - L,m ::ow:=-

1 
pma quantos lcJtes, vê-m grntuitamcmc consL, eraçocs que es esrovo v<•n o. cagt!JU a V. E.\,~, e compreendendo ._-5-

0 SR. LIMA. GUIJ\'IARÃES: para .o Bn~.SJJ, n1.-s têm ~ preferência O SR. ABELARDO JUREMA- 0/nccessJdndcs :lo Nordcstt>, me conlom.o 
.. (Parç. encaminhar a votação -~do publico. nobre ~enador Cunha M_elo vem r.:bus- com a .subem.•nd.t. 

Não foi revisto Plo orador} - Senhor O SR, ABELARDO .Jl!REMA -- tecer mmh~~ argumenta~oes. O SR. A3ELl\.RDO JUREMA -
Preliidentc. a Emenda n.O 174 objetiva ~ão se :rat:l de p~ef~re~cm. O leile Como dma, Sr. Prcstdente, o prob!e- Glória, pois, ao .ocJbre ~enndor LiJnç 
evl••• " rrnut!e na tmportnça·o ''e[ de .que SI, _tr<lta ~ dtstnbl~Jdo às Secrc· ~'-· é fundamental nas escolas do meu Gt. h 

- ~ ~ t d Ed E A umarães, ornem de bem, e.:;1)irito .ll· leite anas e ucação, que, por sua ve:·, sbdo. frequência escolar chegava <>'do d d 1 .1 d 
1 

, 
' o entrega- d nr· , 1 1 A · 1 1. . . e e !)ran C! .sen:;; Jll a1 e F'" o . A Comissão de Economia, na sun ...__, e u aça <lS e: co as, me- a ruve nega IVO lntpress1onantc, por problema h 

Emenda n." t .. C já aprovada aumcn- renda do estudante constitui um dos blta <1bsoluta de alimentação. Esto ' 5 turnfnos • S h S 
tou r~ importação dos leites' integral grandes problcmns do enslno no Brasil O Sr. Cur1ha Melo - Principalmente d cs u cer. 0 (e QUi' j~t- ~~11 ' 0~'':; .. eJ~-" 
e parcial de cinqu~nta para. oitenta Não recebem•J:-!1 no Nordeste, ]clte em nav escolas do Amazonas, onde nem uo-- ;;rj dt~n~nlmente~~c ~. dt', 

0 a! eme.1 ~~·~ 
por cento. pó de nenhuma indústria padonal. Re· tida se tem da mer€:nda escclal', lv.idu (Ã!~ou h! )03. pouco 'l 5C0 '''~ 

A emenda m votação aumenta n cebemos, clm, ·JeHe do FISI, que nos 1: O SR. ABELARDO JUREMA ~ os. urtc m • 
~portação do leit~ modificado, para. dado grat"?ltamente. ' Multo bem/ O IR PR1'SIID BATE 
alimentação infantil. de vinte para (' Sr, Lamdr~'J Blttcnc<wrt - P-ermiti O Sr, Lima Guimariics - PHm.ik 0 • ' ) • 

cinquenUl. per c~to, V, Exl um np;:u·ti·1 nobre oradcr um aparte? .Em \'ota~~o a em<>nda. 

'-
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O SR. CARLOS SABOJA.: f leite em pó .C":ldifieado. para alimen .. 
a i l1çBo i:'f:wtd ·-- 2G';g, Peço a pabvra para encaminhar 

votz:çã~. I 
Le1<t-sc: 

Leite em pó modificado, p<lra a~i-

1 
tr .:r.tao.sao tnf<lutil - 50';fo. O SR. P:\E:.!n::rn:r:: 

'1'cm a paLt\rd o ;,oi.Jr-.' 
los Saboia. 

E' <.! l>~guin!c a suhemcnd~ prc~ 
S .• Jc~dor Cu. j jt•d1cada · 

VI - A Emenda n. 17-i, 
Onde :-.c diz: 5GS'o· 
Diga-se: 30%. 

l)c.scjo lembrar quC', no enr.:aminh<1-
ntcnto Oe VO[ê1Çflo. lidO sclo prrmitidus 
apartes. 

O SR. CARLOS SABOIA: 
O SR. RLMY ARCHER: 

{Pda oráem _,.. NiiiJ foi n::vwo pelo 
(Para encamini,ac· a votação. N.'io o: ador) . - Sr, Prcs:dem(', p;:ua melhor 

}o: rcv,sto pcto...• cradoc) Sr. Pre~idcnte, a _1dameçto dos nossos trabalhos, mais 
já tive oporl:.aüdad.: de cl.::cr dU:as coi- r{ pida votaÇilo da matéri<.1. ::n~eriria â 
sa ;, neste . ph·ná;·io, c, àado o ensêjo, f\·~esa considet<~SSc se ~s cmendas 32-C, 
fo;·ço.so e repcti·•~•s. 3.J-C. 36-C. 37-C, 39-C, 40-C e 41 C 

Primeiro, quC" fs:;c é um prc1eto de lei nií.o são exatamente iguais âs de núme­
C.'Uel, pcn:erso, tilo c:n:cl e pcrver::;o rcs 296, 289. 291, 298, 302. :•J7 c 37. 
~we procui-a cmmentar a taxaç.:lo do leite E::t<J.s últimas estão na relação de emcn­
t.:m po pdru a iiÚH:cnta._:do i.ndutil, ·das a serem aind<.i votacl:::~s. S.: iguais, 

Segundo, qtH: <lO <ie<endt.'r certas de~ pedi ri~ a V. Exa. ddermiuns::.c sua 
· ternün;J.das proposições, nJo devemos rc~irada, simplificando, portem to, os 
assct·erar que jn,~rc~~:uu 1:1 esl..! ou nquc- nessas 1-tabalhos. (lJuifo bem). 
ta r~..:gião pois o Br.;1sil é uma \'X tensão O SH. PRESIDENTE - A Mesa 
territorial não (:om 21 países e !)im com jlevará em consideração n questão de 
21 Est.ados, form,mdo un .. tcJo que 'i\ !ordem do nobre Senador Remy Archer. 
todos pertence, 1 O SR. REl'viY ARCH~ - Muito 

Portanto, Sr. Presidf?'nte, dentro do agradecido, S.r. Presidente, 

O SR. PRESIDENTE: 
espírito de dvü;mo, se em bem da cole~ 
tividade e desse patrimônio, que é nosso, 
cedemo~ em favor dos interê~sc:; de d·e~ 
tcrminad~s regiões, enquadrade~s num Em votação a emenda n. 187, de P:e· 
lt1teanento econômico, estamos atenden~ nário, Os pareceres são contrários. 
do ao· interéSsc de todo o pai!·,. 

Sr. Présidente, o leite em pó fobrica­
do no exterior, que paga, alêm do preço 
de custo, o lucro de dois intermediários. 
.frete e seguros, não poderia jamais canA .. 
con ·r com o produto de origem na­
tiou..tl, · 

O indice de vida no Brasil é de 13 
ano.'. por causa da mortalidade infantil. 
O 1'-Iordeste, que se benefici~tr<i com a 
ma1:utenção da alíquota, ê considerado, 
no Brasil, oficina de génios, ::egião que 
Iorn.-:cc homcn:;, tanto para o trabalho 
da lavoura, como para as profissões liA 
l•c.r;:· is c atividades econômicas. Sua 
pen ·tração vai de norte a sul, de leste 
a c ·sle e, muitas vezes, vamos encon~ 
tra·· nordestino:> em posição de destaque 
no .";;:terior. 

l 1mentarmos a taxilç5o do leite ·em 
p'.l .! aumentarOlO::i o iudicc de rnortali~ 
dar-.: infantil, é diminuirmos o suprilncu~ 
to de homens para o re.sto do Brosil, 
f,o: -=Jue a medida afctarâ diretamente o 
N(~rdeste brasileiro. 

Sou favorâvd, Sr, Presidente, a qne 
o Govén1o con.:e«a subvcnç:Jo para o 

'prc.Juto nacional, a Íinl' de que baixe de 
pr~.;o, alcance mercado igual no do ar­
th e> ~trangl"iro. poré-m, que taxe o leite 
Ín;:>attado par<:t que, dentro da. nossa 
ínccpacid<1clç de produzir a baixo preço, 
fie: .1emos 110 JJívd do produto estr<l\1.-
9( ro. ·que é sobrecarregad<i com as des~ 
pr ,.J..i de frete, seguro c outras. 

~\dmiro o c::pírito de civismo do Se .. 
nad Jt' Lima Guiwar~cs, que concordou 

( ·.-'~.m desi.sti.r dn cmcud:t, mantendo a 
êf·;> alir:uot<l. 

.\gludo de!';S;J manl"ira, e::;f<1remos atenw 
den·lo aos intC"rêsses da coletividade de 
reg-ão, que precis<~. alimentar melhor 
~SUEI:: crianç.ai. (Muito bc!n!) 

O SR. PRESJDENT:C: 

f_ :n votação a emenda n . 17 4 . 
·Os Srs. Senadores que a aprovam, 

qud•<ll:l permanecer sc11lados. (PllllSa). 

l~tJ rejcit<td<l, Fica prejudicada a 
sub .. :m<.:>nda. 

E' 'a scguinh! a rmcnda rejeit::d:1: 

N. J7i 

Os Srs. Stnadores que a aprovam, 
ql:ciram coaservar·sc sentados. (Pausa), 

Aprovada. 

E' a seguinte a emenda aprovada: 

N. _137 

Seção VI 

Produtos das IndUstrias Quimicas. 

Capítulo 23 

Item 28 32 - Oorato de Perda· 
ro1to. 

Onde se lê: 
C07) Clorato de Potássio 30'%. 

Leia-se: 
OJ7) .Cforato de Potássio 100%. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser votada a emenda n. 189. 
)\s Comissões de Economia c de Finanw 
ç:1s der~m pareceres contrários. 

C SF. ABELARDO JUREMA: 

(Pela ordem) -Sr. Presidt~nte, tenho 
a impressão de que essa emenda está 
r-rejudicada com a aprovação da Emen­
c;a tl. 190. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa,. para melhor estudo, retira 
n emenda n. 189 . Serã ela objeto de 
,:eHbcração na próxima sessão. 

O SR. KERGJNALDO CAVAL-
C:A!iTI: 

{Pela ·ordem,:__ Não foi repislo pelo 
orador} - Sr. Presidente, parece-me 
1tão haver número no Pler:ário pan 
prosseg!JUnento dos trabalhos. 

O SR. PRESIDENTE: 

V. Exa. tem roz?ío. 
Sendo evid~nte a falta de número vou 

encerrar a sessão. Designo para a 
sessão ordinária das 14 horai c 30 mi­
nutos a seguinte 

ORDE~I DO Dlfi 

sOb'e a reforma da Tarifa ·das Allãn·JATA Di\ 107.' SESSÃO DA 3.• 
degas e dá out~as ,u·ovidências (em SESSÃO LEGISLATIVA DA 3.' 
rcg,me. de mgenC>a, n<)stormos do ar· LEGISLA 1 UKA EM l-8-18" I 
tigo b6, § 3'·', do Regunento Interno, 1 "' • · 

em virtude do requerimento n. 281, 
d~ 1957 do Senhor Cunha Melo c ou­
trw: Sr:;. Senadores. aprovodo na sessão 
de 22 do mês em curso). tendo Pa~ 

PRESID8NCIA DOS SRS: APOLO. 
NIO EAL.LES E FitE!T.<'!.S CA-
VALCANTI. . 

recerc.s da Comissão de Constituição c ÀS 14 horas e 3() minutos acham 
JusJça, pela con.stitudcna!idadc; d'l Co- st p~-esentes OS Srs. senadores: 
ntinão de Economia e de Finanças, fa­
vot âveis com as cmend~s que oferecem; 
e dc~s mesmas ComissiSe.s sôbre as emen· 
das de Plenário. 

2 - Votação, em discussão única, 
do Projeto de Lei da Dmura 11. 167, 
de 1955, que altera disposições do De­
creto~lei 11, 7 .036, d•! JO de novembro 
de 194-4 - reforma da Lei de Acidente 
do Trabalho (em regime de urgênc.ia, 
nos termos do art. 156, § 3Y, do Re­
gimento Interno, em virtude do rcque­
rim.·nto n. 288 de 1957, do Sr. Líno 
de Matos e ~utros Srs. Senadores. 
aprovado na ses3ão de 23 do m~s em 
cur:-;o), tendo Paretcres (ns. 799, de 
1956 c 4:50, de '1957), das Comissões 
de Constituição c Justi(;a; e de Legisla­
çâo Social, favoráveis ao projeto e dcw 
pendendo de pronunciamento das mes­
mas Comi,sões sôbre a emenda de Ple­
nârio. 

~ - Di;cussão Unica do Projeto de 
Ld da Câmara n. H:5, de 1957, que 
declara de utilidade pública, pàra_ fins 
de desapropriação, as cotas da Socieda­
de Serviço Maritimn Sul Brasil Ltda., 
c dã outras proyidéncias {em regime 
de urgência, nos térmos do art. 156, 
§ 3~. do Regimento Inferno, em virtude 
de requerimento do Sr. Senador Daniel 
iKriegu, aprovado na sessão extraordi­
nária de 26 do mês em curso), depenw 
dendo de pareceres das Comissões: de 
Constituição e Justiça; dC Economia; e 
de Finanças. 

4: - Votaç5o,. em 2• discussão, do 
Projeto de Lei do Senado n. 41. de 
1952, que dispõe sôbre o adicional de 
tnsalubridade para trabalhadores. maríti­
mos, tt"ndo Pareceres (ns.' 793. de 1954, 
555 a 559 de 1957): da Comissão de 
Redação, ~ferecendo a rednção do ven· 
cido em 1• discuss§o; da Comissão de 
Constituição e Justira, pela inconstitu· 
cionalidadc dBs emendas de 2• disc:ussf:o, 
porêm, quanto ao mérito, contrário à 
·de n, L e favorável à de n. 2; da Co­
missão de Legislação Social, 'contrário 
ao projeto e às emendas; da Comis~ão 
dz Saüde, contrário às. emendas; e da 
Comissão de Finariças, contrário ao pro· 
jeto. 

5 - Segunda dis:::ussão do Projeto 
de Lei do Senado n. I, de 1957, que 
Jispõe sôbre a ·aposentadoria. dos jorna­
liStas profissionais. t:m regime . de · ur~ 
gência, nos têrmos elo art, 156, § 3'=', 
do Regimento Interno. em virtude de re~ 
querimento do Sr, Kerginaldo Caval­
canti e outros Srs. Senador~s (projeto 
aprovado em 1• discwJsao. com emendas, 
na 21l sessão extral)rdinâria de 26 do 
mês em curso}, tendo Pare:cer da Co­
missão de Re-daçâo, oferecendo a reda­
ção do vencido. 

6 -Discussão única.do Requerimen­
tu ·n. 375, de 1957, do Sr. Senador 
Caiado de Castro. e c.utros Srs. Senado­
res, solicitando inclusão em Ordem do 
Dia do Proj-eto de Reforma Constitu­
donnl n. 1 de 1957. que ~ubstituf o 
§ 4' do art.' "!.~ do Ato das Disposiçõe.<: 
Cc..-u~titucionais Transitórias. 

Está l"ncerr<Ida a ~cssão. 

Vivaldo Lima. - .lllourão Vieira. 
- Cunha Mello. - Alvaro Adolpho. 
- lUmty Archer. - Alfredo Duailt-
be. - Assis Chateauàrianà. - Wal­
demar Santos. - Maihta.s Olympio. 
- Leonidas Mello. -Onofre Gomes. 
- Fausto Cabral. - Carlos SabOia. 
- ICerginaldo Cavalcanti. - Sergio 
Jr!arinho. - Reginaldo ~ernandes. 
- Abelardo Jurema. - Apolônio Sal­
Zes. - Novaes Fillzo. - Ezechias da 
Rocha. - F"reitas Cavalcanti. 
Lourival Fontes. - Neves· da Rocha. 
- Juracy Magalhães. - Lima Tei­
xeira. - Carlos Lindenberg - A ri 
Viana. - Lutterbach Nunes, - Tar­
cisio de llfiranda. - Alenca.stro ·Gui­
marâ..es. - Caiado de Castro, -Gil­
berto Marinlw. - Benedito Vulada­
res. - Lima Guimarães. - Lineu 
Prestes. - Lino de Matos, - Mou.ra 
Andrade . ..;.,.._Frederico Nunes. -Ma­
rio Motta. -João Villasbôas, ...,.... Fi-­
Unto Müller, .;_ '.'tlô Guiúzarães. -
Gaspar Velloso, - Gomes de Oli­
veira. - Saulo Ramos. -:-- Lameira 
Bittencourt - (46) • 

.O SR. PRESIDENTE: 
A li.sta de presença. acusa o con1.­

pa.reeimenk de 46 Srs. Senadores. 
Havend{) número legal, esta abe1·ta 

a sessão. 
Vai ser lida a ata. 

O Sr. Frederico Nunes, servin­
do de 2.o Secretário, procede â 
leitura da ·ata da sessão anterior, 
que, posta. em discussão, é ~em 
deba.te aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbr.e a mesa projeto de lei que vai 

ser lido. 
LkUJ e apoiado, é despachado 

às Comissões de Constítuícão e 
Justiça, dt! LegiSlação Soéial e 
de Fina~ças o seguinte 

ProjeJo de Lei do Senado 
n. 25, de 1957 

Entrega aos C01tstrib.uintes, ex­
cluídos a União e os Emprega­
d-ares. a direcão das Institutos e 
Caixas de APose~tadoria e Pen~ 
sões. 
Dispõe sóbre o processo de pro~ 
viiD.ento e institui 4 Convenção 
Nacional para a Previdência So­
cial. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 A direção doo Insttt.utas e 

Caixas integrantes da Previdência. 
Social, inclusive o In~tituto de Pre­
vidência e Assistência dos servido­
res do Estado, será. exercida pelos 
respectivos contribuintes, excluídos a 
União . e os Empregadores. 

Art. 2.0 A escôlha dos Presiden­
tes, Diretores e Delegados Regionais 
dos órg'ãOE; d~ Previdênr,~s Social no 
pais e nos Estados e Territórios far­
se-á por eleição, na. forma prevista 
na p1·esente lei. 

Art. 3.0 OJ.i Institutos e Caixas de 
APOEentadoria e Pensões, através do.i 
Delegados Regionais, baixarão instrn .. · 
ções visando à realização do pleito . 
para. a composição da convenção Na­
cional para a Providência SOcial, 
obedecidas as disposições dêste diplo­
ma legal e elo seu regulamento. 

A.o C<. oitulo 0-i _:_ Scç3o, I, 
No .qóit.>m Qi-03, item (}1}1, 

!f, 
ONfe t• 

1 __:_ Continuação d<1 Yotaç.:io, em 
discussão única, do Projeto de Lei da 
Câmar~ n. H1. d<! 1957. que dispõe 

Le.vanta-se a scss..io às 12 horas e 15 
minuto3, 

Art. 4.0 Só podem candidatar-se 
à convenç§.o Nacional de Previd~­
cio. Social ()S contribuintes obrlgRtó­
rios, com mais de 48 contribuições . 

. 1 
, . 
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suce . .;s!vn~. preenchidas as oondiç~ 
.seguinte!: 

a) Ser bnu;ileh:o nato ou natura­
lizado; 

l:J) Tel' mais de ·25 anOIS de idade; 
c) Estar quites com o Instituto 

ou Caixa; 
d.) Ter votndo na última eleição 

geral havida no País e achar-se em 
pleno gôzo das direitos políticos; 

e) Ter sido registrado candJdata 
na Delegacia do seu Est.ndo median­
te requerimento subscrito por qui­
nhentos contribuintes no mínimo. 
.. Parágrafo único. Admitindo-se o 
registro de chapal;, completas ou par­
ciais, pxeenchidas as mesmas forma­
lidades exigidas para os candidatos 
avuLsos, devendo os requerimentos de 
reglstro ser firmados por mil C<lntri­
buintes no mlnimo. 

Al"t. 5.° Cada categoria profls­
:sional teni direito a fazer-se repre~ 
.sentada na Convenção Nacional para 
a P1'evidência SOcial por um cor:ven~ 

cional pam cada cinquenta mil se­
gurados, considerando-se eleitos os 
que, em ordem decrescente, tiverem 
obtido mnioria de votos. 

Art. 6.0 As sec~ões eleitorais para 
os atos previBtos nesta lei serão ins­
taladas pelo Juiz de Direito da Co­
man;a, de preferôncin nas sedes dos 
dos organismos ,~;indicais representa­
tivos dRS categorias pl'tlfisslonn.ili dos 
contribuintes; 

§ 1.0 Ao Juiz de Direito lncumbe 
presidir, o::-ganizar e apurar o plei~o 
Jl:a sua jurisdição, nomeando aUXl­
liares recrutados no auadro .social da.s: 
classes intere~sadas; 

§ 2.o Os contribuintes que se re­
cusarem a prestar os serviços a que 
se refere êste artigo, .serão pasaiveU, 
de multa correspondente a doze con­
tribuições, aplic~da pelo Instituto ou 
Caixa, mediante oficio do Juiz, além 
das penas diretas que a autoridade 
judiciária lhes imponha, nOS têrm('IS 
da legislação eleitoral do Pais e do 
Código Penal, no Q.Ue fõr aplicável; 

Art. 7 Y A ata de apuração será 
-remetida pelo Juiz de Direito à ne .. 
legac!a Regional do 1·espectivo In.s .. 
tituto ou caixa, que computando 06 
resulta-dos parciais, proclamará <»; 
eleitos e lhes expedh·á os certificados 
de membroo da Convenção Nacioi!al 
para a Preridênda social. 

c:u'gos nn })rimeiro dia do pra1.o f.xa.do 
para a in.scrição de candidatos 
Parágr.~fo único. A inscrição para 

o pleito {!l:·-se·á a partir da. data. em 
que faltarem noventl!. dias para a rea­
lizaçã.o cías eleições e até quare·1ta P. 
oito homs anteL desta.s. 

Ar. 13 O contrib·.ünte que deixar 
de Yotar sc.1rerá multa equivale:.1te a 
seis contribuições, aplicada pela dire­
ção do Instituto ou Caixa para que 
contrjbua obrigatoria,mente, salvP nos 
caso8 de ctoença comprovada 01.: au­
séncia força da.. 

§ 1.9 .São títulos hãbeis para quali­
ficar o t~leitor a Cal'teira Profis:;ional 
e, para ('•5 segurados do IP ASE, a Car .. 
teira Func:ionRl, concedida aos ;;ervi­
dores ~úbHcos pelos órgãos a qm pel'­
tencem; 

§ 2.v A falta dê.<:se documentos, ser­
virão oa títulos eleito-rais comun:;, de .. 
\'endu, porêm, o eontribuinte, no ato 
de votar, comprovar sua quitação com 
o respeci,ivo Instituto ou Cai4a.. qual­
qer que seja o seu documente; de qua­
lifica.çáO, 

Art. 14 A Convml·~o Nacional para 
a Previctfmcia SOc:ial, após os traba­
lhos específicos, ·pode1·á transfo:mar­
se, durant-e três diw;, em Conferência 
Nacional para a Pr~:vídéncía Soeíal, a 
fim de d:seutir e decidir sOllre teses 
tendentes a.o aperfeicoatnento da Pre­
vidência Social no País e de sua legis­
lação. 

Art. 15 A primeira eleição para a 
Com'enção Nacional para a Pre\"idên­
cia Social seré. realizada, no máximo, 
sessenta dia· após n data desta lei e 
as posteriores se farão sessenta dia~ 
antes do término dl)s mandatos dos 
dirigent-t!S. 

Art. 16 O Poder Executivo n•gula· 
mentará a presente lei; baixando ins­
truçf~s e critérios que com ela não 
colidam. 

Art. 11 As desp~sa.s com a realiza~ 
ção rtas eleições e dt:mais providüncia.s 
reln.cion::ldas com o disposto nesta lei 
corre-rão 8. conta do Fundo de Previ­
dência 8octal; 

Art 18 E:.:.tE· Lei l':ntrará em \'igor 
na. data de sua publicação, re-rogadas 
as di,sposi~ôes em contrário. 

Ju.stijicação 

Art. a.o A Convenção Nacional para :tste projeto contra1ia interé.s::es de 
a P.::eVIdéncia SOdal instalar-se-á na uns poucos, que vivem da decepção 
Capital do Pa.is trinta dias após as e da. amargura de muitos, 
eleições, para os seguintes t.rabalhCs: Através dêle tornar-se-á p<:ssível 

o) Se.;:;ão pre:paratólia de instala- reencont.rar os carn!nhos da Pre\idên­
- cia Social no Brasil, que se torr ara.."11 

ça~; E1eição das Mesas que dirigirão ruvios e acabaram perdidos no .Impa­
os trabaE1os, ta11tas Mesas quantos triót:co nevoeiro das ambições e dos 
.forem os ótgãp_s da Previdência Social desmandos politico.o::. 
componentes da Convenção; Nascida sob um signo de lu:as, a 

c) EI~icão dos Delegados Regionais, Previdência SOcial no Brasil st· ins­
feita separadamente pela bancada de taurou e se desenY:>lveu cem as de· 
.cada Estaclo e pnra a Delegacia de formações, cicatrize:; e traumatismo.::; 
seu Estado; · que as paixões e r.:J.choque e cs e;; .. 
. d) Eleiçüo, em assembléia na.cions.l, trondos de regim{'.S em queda causa .. 
dos Presidentes t: Diretores dos Ins- ram à :ma estrutura, debilitanCu-lhe 
titut<.rs e Caixa..<>; o organismo. 

Parilv-afo único. Em tôdas essas Getúlio Vargas foi, sem dúvida 
eleiçõeS os convencionais só votarão quem melhor se antecipou na. com .. 
quanjo se tratar de seu Instituto ou preensão dcs ter:riveis t>roblema3 .so .. 
Calxa. ciais, anunciados no rnurmúri·: das 

Art. g_1· Nos processos elcitoraís de grandes massas de trabalhadore.:; que 
d viviam pràti-camente pre-scritas dtt vida que trata ef>ta lei seJ:ão observa as, no nacional, 

que c~u!le:r, as- disposíções regulado- A 
ras das eleições sindicais, invocada. 0 chegar ao poder, na cris~a de 

- 1 uma incoercível revolução po;:mlar. 

sistema prevld.enciário não fria llmi­
tar-.~e ao pensionatç. e à aposenta­
doria e para dftlt sentido nacional ao 
grande esfôrço de construção de um 
progressivo sistema de segur<' sooial: 

Estas as grandes esperanç:ls, que 
com o decorrer do tempo, se tratisfcr­
mariam, por vêzes, em irreme-diú v eis 
frustrações. 

Realidade se tornnram nt:·a..-é.s de 
inspirada legislação as limitaçfJes d.o 
horário de trabalho. a perceJ~fili o das 
horas extraordináriaS, as férias, a 
prot.eção à mulher e ao m~n~.-r Qlle 
trabalham, o direito à estHbilidade 
no emprêgo e .ou .-ros cuja execução 
era imposta exclusivamente aos em­
pregadore-s. 

Todavia, as demais obrigações. que 
dependiam do Estado, estas JJtu!C:; ~e 
concretizarl'lm per inteiro. frequelüe­
mente nem sequer foram cumpriChu;:, 
e seguidas vêzes foram adulterad~\s 
no fundamento e na finalidade . 

A medida- que os ano.s pl'ls.c;avam, 
desaparecia a dinâmica da Previdên­
cia e::cial, 

Os Inst-itu'os caminhavam vertigi­
nosamente para a bm'Qcratimção. 

De instituição previdenciária que 
deveriam ser, transformavam-se em 
mero.s instrumentos de pOlitjca mjn_f.s­
terial, perdendo o conteúdo social e 
idealistico, e inchando~.se de fundo­
nério.s, no melhor estilo sul-america­
no de resolver problemas de indfvi·· 
duos à custa da coletividade. 

A União, que impuset·a a l~mprega­
dores, a einpregados e a sí mesma, a 
con ribuição compulsórü., deixou d{' 
pagar o .seu tributo à grande obra. 
social, mas não descurcu de cobrar 
imperativamente os dlzimm: devid!ls 
pelos dois outros contribuintes. . 

O dinheJro do trabalhador e do em­
pregador passou a ser desviado da 
Previdência Social para cbraf; que de­
veriam .ser sustentadas com os recm·. 
sos orçamentários da União, dos Es­
tados, do.s Municípios, ou do.; Banros 
oficiais, ou, até mesmo, algwnas lig2-
das estl'ítamente à inicia~iva parr.i~ 
cular. 
A véspera. das eleições o dinheiro dos 

Institutos era orientado par.1 a c .. :m· 
cessão de favores, quando não plira a 
confecção de cartazes multit~olorldos. 
destinados às paredes das cr.szs. tal­
\'ez para esconder a misér;a qn'.) anda 
dentro dos lares. 

Hcje, deve a União aw In.st.itutos 30 
bilhões de cruzeiroS. 

A situação de desagregação acttr,:­
nis .. rativa e financeira dos Insttt.utt.~ 

Temes esperado. n.llO.S a fk1, • re­
forma de lll(!t.)dos, a con·eção de eo&.< 
tumes, s :resia.uração do ideal, a re­
conquista dos sentimentos de snlida .. 
riedade :1umana, o resgate moral f 
material. po1· parte da Ullião, da..-; ter­
ríveis culpas, dos frios crimes de qu~· 
se tOl'flO'J. ré. do ~nebr<lso e~Stigm:· 
que mar~:a n~: irremi.ssívei.s ~~polt<;a~ 
bilidades que sõbre ela pesam, 

A graude devedora não p·:·dr. diri­
gir o patrimó:n!o e <lS destinos de SU!:. 
de.sampal'l1da cred::~ra - a Previclén­
cia SOcial. 

Não p(lde haver direito.s para quern 
não cumpre deveres. A Jegitimidad· 
decorre da lei; a ilogitimidade rc.sul· 
ta do n1i.o cumprimento da lei. 

I 
!legitima. pois, se torna :a ~ :iml­

nlstraçã-:J d·:)~ InstltuWs pel~L "Vnlã•J 
que não curr.priu a lei e p~~rdeu '' 
(;'.:mdit;.õe.!r de cumpri-la. · 

Trinta anOti de exueriê.ncia, d ~ ter;,­
tativa.s. de anúncios- de refoJ:ma.<;, d·· 
comissõe.; es]>eciais, d-e anü:proje'.os 
de pedidos de paciénc!n, teriam ri" 
acabar por transferir aos le.<mdc > '' 
direção da Previdência, oomo to ·ma 
autênticf. de salvã-la e de restabg­
lecer a C011finnça na in.stitui\âO. 

Dai o art.i,:o 1.0 do Projeto detr ·­
minar que l~ ent1·egue aos CJ<mt i­
buintes. excluída a Unifi.o e os E: • 
pregadorr.s. a d:rtçíUl de::; II~t!tutos e 
Caixas lle Apo.sentadoria e Pensõe,;, 

A se~·uh·. vem cti.scl:plinn.da ~~ mnn,"l· 
ra de e~.oolha dos airig(!ntes, que llit 
de ser ~. mais demtJcrática nl4'1l r~~~ 
gime d~lnocrátioo. 

Institui, ainda o Projeto, r. 001:~~ 
venção Sacicnal para a Preçidcncia 
SOcial, ~~leit.a pelo \'Ot:) proporei<' 1a1 
em todo o País, à qual ficam OOl l-E~ 
ridos direitos e deveres transcrnd m­
tais, aln,tri~:audo-se. inclu&ve, a.. sua 
trnnsforrlfaçã~J em conferência. Na~~~ 
nal para a Previdência Social, a fhn 
de que. durante três dias, po.13.sa ftpr:..o.. 
ciar e 1lecidir sôbrc teses tendeni;,lr­
ao ape.:feiçoamento da Previd.ê!lcla e 
de sua :.egisl:lção. 

Num I1ais t::Jmo o n~o •. ~wm cs.p!­
tais de monta, a organização d-o tra­
balho e :~ defesa do tl'abalhado:: com.­
tituem elementos de p!'OI;peridnd-e df! 
equilibric entre as classes e de par. 
llocial. 

Síw os ombros dos trabsJhaclo:Ps t:tUt. 
8Ustentarll o J:egime. Setneie-.se a. ,[ís­
çoórdia. hnce-se o d~espêro aos ~·.eus 
corações e nf.a haveré. baionetns que 
ma.streicrn. a bandeira da ordem. 

os em prcgadcs. que se sa c:- i f11 -un 
nas conldbu:.çõ-es. salJ.erão df~fer, ié­
Ias. exigi-Ias. aplicá-Ias Iegitima.me:.tt~. 

Sei que intere,c,sudcs se opor:io a.o 
projeto . 

é o testemunho inequívOco da. inca.p~­
cidade da União e representa 0 sa1-do 
de 30 a!lOS de aventuras, de mentiras. 
de incompetência e de impatrioti:::mo 
à testa da Previdência Social. sei que haverá reaçõ-l~. prot-e.s· Jll, 

o Fundo de Garantia da Prevjdên- expedietY:e.s protelatórios, a1;.sieda.les 
cia Sccial, de 100 bilhões ele cruzeiro:. e agitações . 
está reduzido à metnde, em face do.'. Ninguém toma a teta :a quem m 1~ 
defiCits. não cobertos peiR União _ ma sem ouv:l' lamúrias e berreir JfJ. 
administradora da Previdêncin. Sei, poré111, que esta é uma ca-.o;a do 

E.">p.ecula-se em imóveis, com 0 di- Povo. pllldente. honesta, se::u;i\•el à 
r:heiro. do hospital do trab."'llwd.or· crise ~ocial. altaneira. indepneden·~ 
fmancwram-se prefeituras com 0 Ol'gulho.sf. do seu patriotismo. · ,._ 
dinhei.ro da aposentadc:ria, E• um~. Casa amacia Pt'lo povo. Ql ' 

A msnti1;fa~ão, generaazou-.se. O ne!a con:1a, nela depOSita esp-e~·ançr 1, 
trabalhador hoje é um incOTlfOrmado pms se 1:0nt.am a manche1as as at· .. 
com a politica da previdêncla dom:- tudes com q~Jc ela tem merecido a 
nante. aprovaçã•> elo Povo e muitas ve:z ·s 

Sente-se esbulhado em seus dir€i- chega até aq·li o ruido dos aplf~U& s 
tos e, em verdade, cada pa-gamento à conduta do &nado da R>epúbllCl:•·. 
mensal é mn pedaço do pão que rcu- confio nos Senadores do P.O\'O, N11 nos casus omisso:i, a legislacao gera decidiu organizar. a;:sistir e fort~leee.;: 

subsidiária. !l.S classes trabalhadoras, de m<:neira 
Art. 10 Os eleitos pe!a Convenção a permi 'ir-lhes maior~ participaç io no 

Nacional para a Previdência Social · · !d' b ·1 1 "erão uomeadob por decreto rlo Presi .. quao.ro JUr ICo ra.sl e ro. titulando­
~ ns de d1reitos, em c•mtrapartida à fi~ 
dente da República, cabendo. para. losofia do liberali!Jno, ondE! elas eram 
fim, ao Ministro do Trabalho, Indús.. definidas na algidez de uma compul~ 
tria e 0omércio, submeter-lhe 05 no~ .sória. e pesada sist·~mática de de\·e-

ba à bôca do seu filho. convfvio deles, posso testt:mur.har Ql"El 
Caso.s houve de contribui:ltes irem não perderam os &us corações. E a::­

dias e dias à fila dos Institutos bus. sim, cheios de esperanças. podem v(j ~ .. 
car médico e remédio para o filho dO· tar ao fl!rJ do dia nos seu.<; la~s •!I 
ente e voltarem à casa de mãos va ... trabalhador(s do Brasil. poi.-; n f !-

rnes proclamados. re.s, 
AÍ't. 11 O mandato dos. eleitos será A criação do Ministério de. Traba-

de três anos lmprorfogáveis, podendo lho, a 26 de novembro de 1930 foi <l 

:c;er renovado uma vez no caso do plimeiro patSso pa:ra a deflagra.Ç ~o dt 
President.e e Diretores a duas vêzes novas e maís amplas <:<mqu!stf.S nc 
para Delegados Uegionais. cam]>o do direito d·J trabalh-o. o 

Art. 12 Para os casos re re<~leição, Doil3 nno:s de-pols lfi-4 Caixas vi.,.o.-
os dírigcnt.~s q~e preten~erem candi-- r:'l.\'a_;m c•m ncsso Pais e o pli:neiro 
datar-se den:r~l.L rcnum:1ar aos seus 1 L"'Uíhtuk· :mrgt.• Jml'a. afirma.1.· clue 0 

zias e alma em des_espêto, E recame ... nado. alerta. vela pelas suas ''ld: i. 
çarem essa angustJo.-,a. pere·grlnação defende os .stms direito~ con$ng:-a :1e 
até o dia em que deixaram dE! precisar! suas l'ei•rlndieações 
do sooon·o da Previdência. Social pa1~ · 
necessitarem apen-as de um pedaço Sala das Se.'l.SÕes. 1.• pe n:~6l!~o\l "! 
de terra num campo santo em que 1 

1957. - J{Dura Andradt!, 
pudessem sepultar as -esperanças e os 
sonhos de uma pequenina ''lda. ••· O SR. Pl\I:SIDENTE: 
c~ficad:t em nome de uma l~revldên- contlnna a.. hora do e>.-pedtent.f' 
c1a SOcial. que. se pervertera na buro.. Tem s, ps:.avra. <: no

1
;)re s.mador 

c~a.eia. na l)Ohtlcagem, na. inf-sponsa-. Mourão \rk~r.l, prirrt>1ro oraón- inn·~. 
b.naade. crito, 
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11 SR. MOURlO VIEIRA! -Ern outros set-ore.s da vida pública., rência. a.o comércio, sem dúvida, mas que sirvam à coletividade, 'mais do 
pod{trlamos dizer que instituições co- para obrigá-lo a manter-se em nivels que àH tendências pessoais de u'ma 

<Não foi revisto pelo orador) - se- mo o senado e a Câmal'a, já. foram de preços razoãveis . ambição desmedida. 
llhor Presidente, Srs. Benad:ores, era oon.si.derad.os dlspensãveis num pe- E' certo que oS· ôr!~à..os· de contrôle ·A propósito, ocorre lembrar o ·que 
minha intençãó pro_sseguir hoJ·tl na t i ã f · ..t· • há i Câ D ríodo di ator al em que n o unCio- de J)reços não têm sido bastantes a v.1z1a, das, na mara, o epu .. anális-e do quadro analítico da. Valo- to d naram, e foram· abolidas da vida de- satil;;fazerem plenamente à sua mts- tado Bilac Pin , a respeito oo fa• 
;rização da Amazônia. · d •··· · mocrática, da vida admmtstrativa, sã<J, pelas suas insutiolências, mas vares ooncedi os a empr~ auto· Nào desejo, no entanto, fugir t\0 · 1 ã d fa:;cínio d~ -ouvir 0 110530 iluútf.e cole· enfim, dj:l.-Vida pública -do País. é inegáv . .:!l também, qua.nto à COFAP, mobihsticas;. visando a insta aço e-

. Nem sempre sentimos a estima que por exemplo, e pod~teroos ve'rificar. l:.lS no pais. · ga Scna.ctor GomeS de Oliveira que, - - - t 1 A 1 ..ao que .sei, vai versar as.Bunto de órgãos como êsses devein merecer 9-o em · tóda parte, com o~ postos do Nao poderao a s empresas va er-.se 
·•t ~ · A • povo em geral, porque são bem o SAPS, e· 1·negúvel o behefício que êles disso para só auferir vantagens~ pró­-cU a 1mportanc1a, em consonancta·com 
os-'"f}o.stuiado.s do Pal·tído Trabalhista alicerce da Democracia. as vigas mes- têm trazido fHl povo em· geral; à .ma.s- prias, elevando preços a. seu bel pra­
:Brasileiro. tras do regime; porque sabemos que, sa de consumidores em busca pressli- zer; o Govêrno deye ··estar atento . à 

Não obstante, devo informar à ca- no regime ditatorial, a primeira coisa l'OS~ de gêneros mais bars-Ws. aç_ã-o delas no mer.cado, controlando · 
sa. que acabo de 1·eoeber telegram.\- que se faz é extinguir os órgãos le· E dos erros e insufiCiências de tais vais preços pal'a que o público aufira. 
que pelo seu conteúdo, merece que gi.slativos; os órgãos coletivos, consti- órgãos não haveremm; de concluir também- v-antagens da.- proclução de 
.o leia da tribuna. para que con.c;te dOS· tuidos pelo Senado c a Câmara dos pela sua mutilidade, pois o qUe e pre- veículos nacionais . 

.. passos Anais. namralmente encam- Deputados. . ciso é apontá-los para aperfetçoa- O Estado, pois, Sobtetudo. num pa1s · 
:1:1ando eu 0 apêlo que aqui se faz Nem por isso os democratas pode- menta dêles como se faz com os de- subdesenvolvido, onde-oS capitais par-: * mmha pessoa e_que eu, por minha rão fiUStentar. que êsses órgãos seriam I mais órgãOs' do Govêrno. ticulares são escassos, o Estado que 
voz, tranbmito ao sr. Presidente da desm~cessários, que o Govêrno com \· Mas, estas intervenções do poder pode acumulm' recursos através ào­
Sepúbiica. ' um dit-ador bastaria para atender às público na economia serão nonadas, seu poder de tributação, ou os .aplica 

O telegrama está assim .redigido: exigênciaS coletivas, poderia, mais fá· em comparação com a. que se~ está diretamente, ou os distribui-aos pár..-
•·pe.ssoal do :Acôrdo do Fomen~ cil e l'àpidamente, baixar decretos- fazendo por exemplo, através da tlculares, tendo sempre ern vista o 

to de Produção Vegetal d-o Estado leis e regular a vida jUIJdica e·. admi- .PETRoBRAS, que é o que impres- interêsse público. 
ao Amazonas. em .situação an- nistrativa da Nação. siona, maiorinente, cert.os setore!>- da A Não somos Contrários, como disse­
gustiosa sem pe"rceber d·esde ju~ Nós, democratas, que sabemos 0 va- imm~ensa e das c~a-sse~ conserv_ad~ras. mos, que o faça aos particulares, a-ni-­
nho o· aumemo concedido pela lor dessaS instituições pura 0 equili· 

1 
1-.hstur~-se .~nt.ao, I~Lervenc10msmo mand-o a Uvre iniciativa, mas sem 

L.el n." 2. 745. de 12 de março de brio da vida--federativa em g-eral. h a-. com ~acwnah"mo, paJ ~- condenar-se deixar de aÇQmpanhá-las para uma 
1956, por falta de distributçao veremos Qe sustentá-las cómo indis· um e outro. · : . . . I intervenção oportuna, quando neces-
àe credito à Delegacia Fiscal, re-' pensáveis" à vida num pâís como 0 . ~Ja.n;~-se pelo prmeip1o da livre sária. ~ 
corre a Vossa Excelência no sen- nQ.é:~O. imenso, aqui resumido através m~cl~tl\a que, nut?. ~.noutro caso, _M~s, e aqui estará ~ riossa ·diver· 
tido de apelar para. o Sr. Pre:':i~ dos ~:eus 

1
·epresentantes, vindos de es~an~ sendo sacnflca~lo "e a pique genc1a real CÇ)ffi as correntes conser­

dente fia República no· sentido tôdas , s latitudes Homens respensá- de se1 destruido pela açao, que se ve.doras, que pretendem leva1· a livre 
de que o Diretor da Desp·esa Pú- vei·s doa Norte· e d.o Sul, do Oeste 01.1 diz, absorvente do Est:tdo.. iniciativa a limites extremos - mas 
blica do Ministério· da Fazenda naquelas ativiàades básicaS, eril que 
autol"ize .telégrà!icamente, a.o DB"-- do Litor~l, aqui se encontram, pa-ra Mas, e sei:·ia desnecessário rePeti- se criam verdadeiros monopólio:;, ou-
legado Fiscal do Amazonas a efe- debater· os assuntos .d~ ~aio: impor-Jlo. meSmo em JfOine do, Pl'J:rti~o _ Tra- de a concorrência em que está a es­
tuar o pagamento do aurríento do tância, trazer as relVmdicaçoes das! balhist.:t Brasileiro, com pet'missao do st'mcia do principio da livre iniciativa, 
salãrio sem. ei'éditÔ. ·Respeitosas suas zonas e dos seus Estados e, tamw I men i!ust~e líder, a livre -inicintiva não ,se pode exercer, ai é preferiV'él 
saudações- -- Pessoal do Acõrdó bém, par~ lev-ar àquelas populações 01 está. ta:mbém nos nos~ps _postulados_: que o Estado se$a. o empreendedor. 
do Amazónas'-'. confôt·to .de ,serem ouvidas e aten- Ela é um fator de progresso. 50- E _issO _porque 0 empreendiinentO., 

Era êste o lipêlo. Sr. Presiçlente. didas. ' - bretudo em paises Como o nosso. em pode assumir proporções tais que· a.s 
que em meu nome e no ~de meu Es- .Ass!m. ~. det:emos m~nter a umdE-- pleno desenvolvimento, e reclamando emprêsas se tornam verdadeiras pe­
tado .. desejava eu faz-er ~~~r. Pre.., de nacional neste ~enso pms. _ tno iniCiativas, em todos os campos de tências em contraste com 0 próprio 
sident-e da República. tMuflrbcm!) distantes lpelos qmlõmetros de area atividade,. Estado.·l!;ste. que deve constituir uma 

. ..,.. que 0 compôem .. e tã? afastado, in-~ Jamais poderiam os mal.sinar a- ~ção, unidaqe, no CQmando da vida na cio-
O SR. PRESIDENTE: clusive, pelas mentalldades que se por exemplo, do Banco do Brasil,. e, nal, se- fi:acionaria para permitir, a 

. Continua a·- hcn·a -cio êx~dí~nte. vão fa-zendo Sentir, aqui -e ali, pelas. agora, do Banco 1ie Desenvolvimento seu lado, fôrçaf! que nem .sempre_ sin-
Tem a· palavra o nobre Sena-dor Go- diferenças de concepções, pe,las di ver-~ Eronómlco,_ qnanto aos empréstimos tonizariam com os objetivos dêle -~ 
mes de Oliven·a, por ce$São d·J no- gências até de orig'em racial e étni~, Jeito.<; à indústria .e à ~avoura, como no sentido de prover ao bem .g~ral. 
brc Senador Liuo de Matos, segundo que seriam fatore:; de desagregaçao assistência e estímulo ao progresso 
or:<..dor- inscrito. ' nas qmú.S se- encontr~tn poderosos f a- delas. Nem podeÍ'iamos votar contra . E maiOres serão os inconvenientt\s, 

tores de únificação, uma lei de tari_fa,s protE~cionlst~s. C9- se_ ess"'s fôrças não forem· nacionaL~. 
P SR. GOMES DE _OLIVB~RA: . Eis por -que. Sr. Presidente, quand-o :11o 0 fizemo:; há pouco, que VIsa r9- -e aqui entra o aspecto do naciona-

\ Nã" foi remsto eto 
0 

aaor; _ s~.:. malsinamos o:u não e.stim_amos cert~n bustec<:r c a.n\pa.rar a iniciativa in~ lismo - e é o caso que a:i temos, agi-
" · P .r 1 · t·t ' -.., pu'blicãs não e porque nao Ju~trial . t~ndo certos setores -o do Pe"trélec: 

nhvr Prt>sidente Sr.s. Setiad<,res, hà ms 1 lt.ÇO-S . . ' . · , I' c .:s ' • • - • • O dias dêbatr· u€-'.ta C"Sa a "'ituaráo, sejam necessana~c;. Sera talvez, ~r Mas a1 mesmo, nessa .aJUda. vallosa que sustentamos, pois~ é que o 
d~ órgãos· de ~~rttrôi~ ·de p~·cço "'_..· incompreensã~: será _po~- f~lta ~;.,di~ q~e se d~~ às ini~iativ~ls par:tlcn1ares, E.stado não pode ser mais, !ndiferen­
dos quais a- exPressão maior é à vulg-a(;ão ?-?~ seus sern~os ·_efe~no_s_:

1
e~câ_ a ~mz do pnncipto. do mtcrven- te à vldã. econômica", .pois que ao pé 

COFAP _ most-rando. através .. cte uma c os. ben. ef~c!O.$ q~1e oferecem a colet1 c10ms. mo estatal.-. . . . ~ dela, além dos problem·as prõprlamen~ 
oentrev13ta do s-eu ilustre presidente. 0 , vidade· . ' · .... , _ · . Antes o:Ie J!IO.ls ,nada, ~on~em ,.re~~ te econômicos de interê.sse imediatd 
CoNnel Frederico M~ndelln, os bB-~ • s~lv~r, tms rmanc;-a~nen~(,s ou rn:ote- das classes produtoras, estão també-m· 

, neflcios que aquêle órgãos tem tra- (l_end?}.;. _) C!?msmo ::.!lfande:r~r!~ na_? d~ve~~;;_r os prol:ílemas sociais. 
2Ido à co-letiviàade. Sr Presidente continuamos a vi- fejtos senao em razao a.~ mte_e ·e ~ ~ ·uris e outros, cabe no Poder 

· ·· · - · - · pu'bli'oo poi'a o drsenvolv1ment...o da Pubh"'"' d 1 ã VeJo e ~nto. porém, que a COFAP ve1· u des.e.quilíbrio econôtnico e-social, ·._ " _ be leficio a enas -. vv ,ar so Uç o, não só para evi-
llã? ~e. tem· ~n~p~to à- _estima do.s próprio dos dias de g-uerra, 'Em que ef>O~O~I~, n~o em . r n _ P t~r . as -crises em que . têm bidO: tá'o 
;proprws beneflc.!.ano.3. Daquell.\S elas- se ~as. maíores vítfmas .são os trab. a-I de mdlv!dU. ?~· de grupos .. e•: 1 .e::.~w, ~e ·fertil 0 regim_e _c_ap)talista, como Para 
:'les visadas· pela açãO desses órgãos .dê Iha dores, isto é, quantos vivem de sa- t;;ustes peng0:sos! mas P_~~~ ene .. · da:-lhes remed1o _. quando ocorram 
~ontrôl.,;, é natural qu~ 1hes ac1vi~.sSe lãrio.o: e oi·denadus - nos escr!tó_rios, eo-: 1 sob-reluth_}, o. a. C<Jlet.v>dade ·e~ e e 0 qne temos visto entre nós com 
-~enhum aprt!ÇO e. multo m-M~s, . es- nas fàbricas, nos balcões, nos portos ge~a_:. de pois debm de ficar im- 0 ~afé, o cacáu, os tecidos, pa;a ci­
ltlm.l. ~·:Ias, ncs setores bem·ficmdos ou nas reparti::ões pública~. . . l _ .ao _P0 • • . ·:r tati.nos_só os proqut-os em pauta~ ·n-as 
:!lJOr tai:> cuntrôle.s. é de esttanhar qu= :O desajlJstain"ento conttn~o do~ pre~ 1 phci~o nes~m; e_mpre.stm~f.ls _ou nes~as cog!Laçoe.s do Governo. "~ - . 

t:
1éles nao _tenham conseguido impor- GOS aUnr:e, sobretudo,. a E'ssas elas .. ~es- 1 medidas p~otecwnit;as . .,quel~ ~~rero o sr. -No-caes Filllo _ Permite V 

àd?~~1Sdideraç~.,Q. ao conceito que. de cidadão.s. _Ie_vnndo-_as_it clamar por ~~s~~~oq~' 0~0~enoe~i~~ã:·i~~0fa~~~~rge~:· Ex.n u_ma. aparte/ : 
~ '· err1· u u a. me1 -.cem. , _ melhores $~ilanos, crwndo o maJ es- i . . · ·.- · 
~.t.i- "Esse_ f:1to ~áo impede, Sr. 1-":::eslden-itar que ai, e.stâ. , sa .• aJUQa _ tinal?cei!~· . ·(· ., O SR. _ GOMES __ DE OLIVEIR-A ~ 

,te. que contn:uemos a. sustentar que. E n:i.o Pllde!l1os aindil pôr um para- ·~Eles. ~ao, P,Oder::o m.)l~ .. pensa; em Oo!11· mu!ta honra- para -mim. _. 
~em_ :m~rgéncms _como est~ _da vida,deil·o ne!':~e esiado de coisas. assober- ter?;-OS. mdiVIdUn!Ist~s. de dono~ .~?C- Os·. Novaes F~l]!.O- Estou áCOm· 

I·~O.:lom!ca e. social do palS, . os gv- 'bados pel~ .inflação, nessa trágicá es. clust~os. de uma O:~!Vtda_de q_nf....SD se panb .. nQ.n. como -sempre, com....() ~in­
"".rernos . nâo po-ssam mais s~r indife-j pi:ral de que falam os autores e de an:;.phara ~·aças a?s. ticneftc.os que terês:;~ -e a atençã.o que V. EJ.;. n me~ 
tentes as c~asses, ao encarecimento do que não podemos sair. lre ... ebc do poder _PUbhC-l}~ · rece,_ seus oportun-os c.om~ptá:rioS. 

'I Cl.Ui~<l de \'Ida. aos reclamos, aos ela-\ Não é t~l situuçã-o um est..1.do a.nor- Aliás, poderiamos dh·er, hoje, que o Rea4~1ent.e, V. Ex. a. faz bem em di~~-
;.nOles <lue vêm ~e. totl{}s N\ b.dos, 1 rr a1 na vida do país, a exigir medi:- Estado nwderno vela, não apenas pela ting~ur .quan~o ? G-cn·êrno deve in­

·OOntra esse encareC!;ne:_-Ito. E .pr-ecl.- das extremas,. corp.o· em tempo- de 1 tr_a_ nqüili-dade e a prosperiãade das tel'vtr,- 1sto _e, 1nter~ir ~mo poder 
·Sam aparelhar-se-.de or~aos QUI~ acom- tempo de .guerra? !J;"ividadrs privadas, em· ·geral, me..,mo de. moderaç!W e e<J.Ullibl'IQ, traçando, 
!Pa:r._hem ~ vidn. ecm;ômiCa e que pos- ·Como pOis, ina1sinar meqidas Inter- 1 quan-do nã-O as ampara .. diretamente, ru~os. e _ev1~ando ·e~essos, porque a 
sa. mterv1r nessas ctrcunstã-n~ias pa1·a vencionistá.<> ~D Estado' q~te, em todo o, hlLendo_. n.pemu:: <aquêle :_:>apeJ do •·gar- . iW~uthVa. pr1yada, nao _há negar, .é 

1;ateader aos. reclamos. enftm, para mtmdo .se adotaram, em tais emer~ dien de la nuit'' da. ·\·elhâ fórmula mm~_ ma1s a~ustada, mmto Il}ais eco:­
l,eorrigir desvios e exces?<':c; que v~- gências, através de órg·ão·o esnecial:::, d-l. economia liberal. rr .... 'tB- o Estado nóm1ea e _?.eua bem ln:elhor rengt­
:nham ~ seto:res comercuns C.os pro- como o Ptice, Ofice Adlninistrb.fion:, vela também pelo bõm uso dessas ati- mento .. __ Toda. vez em que o Gover~ 
·1)l'iSs Pl"OCii.Ito:es. . nos Estados Unidos?~ . · vidades em nenefício ·cte todos, no ~ poe .·à frente ãe-: determinada. 
f. ~~em por. lS.SO, Sr. _Presidente, -:-" Também ·os, post-os do SAPS esta- Maior razão, .pois, 11-ave~á. para Ql,l.e -em:r;resa, d~-se; lo~: "li!_ ~o 9-o~êr:: 
-;<!is .. e -_delxo de contmuar •. c!e -estt- riam na mesma categoria de mediõa~ a Estado,·fsto é, o Poder Público, no._ Dá a unpiessao de que nao-.tNl1 
:m.a.-::, de. encarecer, a. necessu;lade ~e nfi.o corq.u~S,. a<lo_tadas pelo Go·;Prno, além de condicionar a concéssão dessa .dono. - ·. , 
6rgaÇ)S oomo êste, que de-yerlam· '~er par:1. combnte• à. carestia. e às espc- a,!".<;.i!':têúcia financeira~ acompanhe a ~ O sR: ao MÊs DE OLIVEIRA ·_;_ 
:zna1s bem aparelhados. po1s ~ambém çulação. af}vidade dos beneficiiirios dela, 'nãO 11:: concepçã.o resultante da -mentali-· 
'~ falta de a-pan~1hame~to, a talta de São é1es porem, instrumentos de só na aplicação dos empJ;"é&tlmos, ou dade que· se tem criado,· em nosso 
~i:ua.ltdades para sua. dll'eç!io, aqul ou ação oficial reguladores dos preços de dn.s atividades -industriais maS ainda povo; e desejo dizer ao nobre colega. 

2
:It, tem tldo coms ~MUltado a sua gêuems du primeira. nflceo;.,dd:1c1e Vf'n- (lf'POi"" t> ~~"T'l1!")re. par:'!:, nue façam e .amigo que, nas minhas preg.açõei; 
D~fclênc!e.. dendo-os M público; fazendo concor-, b8ltl U.o!J ctc:8.·,. tanto v:\le <ftzer, ptt!'l't ;r:>l!t~cas, um doo Pontos em que mals 
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~-~t é 0 comi·::~~" a êsse modo àe. t··emada. demai;o)a. :oetcnd~mo~- ''solo, .sem que os ~róprios t:·~~es por) 
J.G -o ' .. ~--- ' , 1 1~0 ent-&nto também o ponto de vi.s- · elas se tn'rsze-m mteressado. 

pensar. _o quecé1 d<l Go\êrno é sa-i ta. de que'us cia.s.Js produtoras em( E• infg·ável que sim;_tudo ha_ve;e-f 
b'Ta1o, t:.ill.1 do~, ·1 " . d· i >ctet<'rinjnadns c!r.::·;mstãnc'la.:~, pre~i-, mos de razer, como naçao consc1ent.e-, 

.. : Al datJ.ue e !t-l~ ocar no q~l" e v I am se·- amna:rarin•: oelo a·vê·no ! para. que fiquem elali em nc~;sa~ maos. 
G:>vêrno. po:·que 0 <t,U~o a ~ :: ~~r; 1 8 o cx~;mplÔ t.r~zi(lo ·pelo ~ob;·e Se-~ Ai, nessa atitude, nada_ há d~ 1n.~­
tenee t prr.el~;~n~~ :C~niÕ.o rrUe d~-l.nadDr ~ovaes Fi1h~l - e eu J:OJ:eria piração xenofaba - senao o, oese]O, 
=n.a a Q<n'ê''no ~.s vezes. preci- 1 c1.t.ar muitos outr·DS,, uo setor ela pro-l ou melhor, a vontade, de f,carmo~ 

· .0 t -:-/~ na '\"ida' econômiC.1. ma.s i duçii.o do mnte, elo álco-:>1, dJ ,café - sozihhOJ, com e.:sa ~iq11eza., ,. 
sa Jll en l ,. . I b m demonsh·a o ·~alOl da a"' o go- 11 E o esfôrço que est.amos :nndo nç~-
é m!ster combat1't' a mf'nta.lrlane. d::t e .. " 1 ~~ ~' se ob'-"'tivo lonoe de merecer ct:nsur::l:> 

1 ~e -""n-:>m qu"'- o que e tio I ve~n .• mcm:a · I "' J~ "' - j" d 
tJUC.~ q _ "w ., • ; I A Jei que cstam.os \'atando é. re~l- 1 constitui um padJ·a<t de .I!'meza e . e 
Q{l.ve. no ~a~ tem . don .:_ <::1. m€n- mente complexa e de talvez dificil I cDrngem de un; P(!YO. . ~ 

? Sr. No•xu;s ~zlllf 1. ~-· ·N _ adequação aL mein t(•rmo. dent-,J dos P.Jderemos n:1o a.tingl!' _Hsf'.s cbF- · 

A('·ô-cto de ~ ~:;7 1799 
•'""Q-~--~-::: ::::. 

tiaí! (em rec;m.,! de urç.;'1"1.-ota, noa 
tcrt'iO:. do art. LJti, ~ ~:·, (lQ Re-. 
gtment,J lntt.r1~:J. ecrz V.'' :t.àtJ t.lO 
reqncrJillento n t. 2'!4, a e :~..J7, cttJ 
scnnor. CunJw. tH·lo e t'1'' ~vs Srs . 
se.zauorc~. a;rorc-.:u 'W <.r'.!>>UO <1e 
2'2 do mt~ em (.Ur. OJ, t ''l•.t..o p,L_ 
recf·n:.s rta Cor.n<.q.,~ l!c (;OttslL• 
tw;;rio c l/Si .. ~(l. pc .. a c.~.l.~t.i.Uciu .. 
r..aliàade· da t:o-,rw·.,au 11" Corw­
l.t..cnt; e J:.,'. 1. ?•. ,., 1 J·w~Uucto­
c:o7wlidade; da connssúo 1!-] E.'co­
nwr.la e de l<'l.a.!fn('n,, t·'t110rave~g 

cont as t?.rlenaa; que o,t.:(lern; e 
das r•.e r;:(Js c~)mt~'fic.s ! 11Ure t:s 
emendas de Ph nar,o. 

ta.Jdade é or.un a ·R vez a l.,n::~ . lncípios do quJJntum e-.ratis indi.s- t.ivos, mas deixaremos a.~ g?l·a.~·oes ~ 
:rlt'J':ia e do ~tr:tso áo, n_ot.sJ"' po\~~ 1 ~~ru;ável à protecft.:., alf~ndegÓ..ria da vmctouras um ~xemplo <!~l d?r:isão 
Q~ando Bl~~nli;umos outio .t ... ~~l. "I indústria com C<~ndíções de viabili- de .quem tudo fez partt nr>a u1!enar: 
c~.tura pohtic,a, tPrcr:l.o.s no\ o Lh~;. <lade del;tro do .no~so meio e capaz as re.servas econõm1cas r:m que as- I O SR. PR:E:3IDEHTE: 

.f>$t.á ta7A"ndJ co:nentanos mu111U m · , . " . : vv , d t . . ta- quer ser próspe:-a e livre. Ao aHUlk:i:l a Mc.-.n a vo ·:: ~1.0 ll!l. 
Tf'SS~ pch -co ... sa_ coJ.e_~I;a. Y:._ E;x. I dentro dr nou"~ de emancipar-se e I nm~ará o ftlturo d(' uma r.a~ão €1,Ue . 

1-;;'ressant-::s .e. em ajuda r,03. seus ar-. co~corru com oE. ,~ro u o.s lm.?OL O Sr. Novaes FilJw - P·.~rr:lite V. ~hn •• ..~ .. n .. Jb;t, o n.J.., . ..: .:::.~ .......... ,.· Abt-
gum-entos, c! :.O o caso da açuc::-1· nQr · 1 d<-· :, .., . ... ... . . Ex a. 1 anarte? lartio· Jurema 1cn~ .. u .... ..J tlJ .... .to O# 
! ··no p..,'ontt·va-<~e à L-eJra. d'J N.lda PLCLS..'lmos acres ... ent,I 301 . un ·o .. ,.., .. r.F' oLr,·E!RA otau.l ..,::;,u.td•, a qUl. e~u-~r.a a ·!men-
<CS~l • 4 "t; a " - 1 ·· ,.~,-e 0 nn1• pro"ar "'U • sem 1 O ~R G l'•!r.S u_ ' -cá.os da des~rclem eco~ôm'c·t mais 1 que Ja (.J::;_ m s, r- a • ... ', · ..., · df.l pre. uuicada pela .IJ ro't-.J.~Z-.0 da. 

e ' -~ ·. · . a assisténria do Po:ter Púbú(<J as . C{:ffi todo o praz{'r. dr' n ... 6:ç 
pro~unda. qunnd~ . .em~1D3 .. ..: nas;, pm.n-1 rôpri~s atividades. JJarticularc.:; 'não! 0 Sr. Novaes Fil~o - ~~t~u com 
tador-:>s de cana. de !:'.er~ •• rn?tt·~O. 1~- 1 Pteri",' n ,, e'xi''· "U'' l>us•am, 0 que im· ., v. Ex ot n~sa questao dn. Pe •. ro. brá .. "'. ~úlU.:.~m<..r .. clo a que-·.~{) dt~ oraen:t, 

e O llt 
' 

Pl "sld •·e Getu '"' vv ' 1 • ,_ ... 1 ~ a l\le.:.a uu·::11n.i lJI.io: 1,-•. r.Hnte, a ,, oorr m s ao e }t -.. .,. .. n. •. -, liC'l srces"o do Et·ário atrav's dos I Entendo que consnuB a.n('la ,.e ·c.;aun-
lio vru·n·as que teve a feliz 1de1a de: P " • "" • .. ' 10 

J a ;011a· t"'njidos P" Lr,.Lna.:. n ° lJ!-l fSl!:l l'n.ud.cada peln 
. ~ • . - .,·r. ,_, . · im!J~st<J:; que aufc-re prcptc1and{1 pro- ros reclamos n c. lS a·-· . :- ,., 0 d 11 . · . .,u a encn.mmhar pl'OVldenw •• s quç. te.m1- ., .. , . 1 ti id d, 1o Congresso at.raves da 1e:;;.slaç-2.o a,.. r v.lti',J au e to·~ c,u "'" e 

naram com a crlaf'áO do Instituto do 61es""0 a C<l e v a e. . · ! vigorante. Não devemo,c; ter impacién- JU!Jlo Úitunu. 
Açú~r e d-n ~IC:lOl, er:trcgue. ao Sr. j ~re~do) F1c~m~s D.Esun, num:1. po- cia; se, rf':llmf.'ute. tltdo demon·)~~.<\S· A "''h:;;u 1''7 olve, no•J•·'· d t]ltest-ã') 
L"wnar:1o Truua. .FOI medida. ~as: si~au_ mt{!rmed:_án.a entre o vel;1o ll- :-;e a sua inca,pac-idade pnn atingir ae o~a.:-.n Jevan~au~ j)~lo rw•:rc bt:· 
mc:'h::J--c.s; !lão rrtn·:u um vmtem, beralismo economtco que se esta. p~o· a.s rnetns _ dig-o meta r;or·quP p a nao-m H>.:HJ.f Ar~l1C'1 l>lt<·~vtJ S. ex.a 
do T.csJuro nem pesou a.~s::>Iutamente 1 cur:u~do ~efend~r _--.na arremct1~a ~xpre&âo hoje em voga _ t~:·i.cnlO;;, :se as IIJnê!.d<H Il~. 4-~U. · .!~t. ~.-J; 2V'1, 
ao Erário, e deu pro!}Ul~~o. p!"~gre,ssQ 1 contra o Jntern:ucl•Jnt.smo entre 11~, então de buscar outros c.anunhos. 298 ' 302 t•,;tnl'ia!ll ~:r. udie · .iu•. res .. 
e estfibilidade a. uma. das mais tra- e 0 o~mumsr.co que é a incmpcraç5.o Desej~ até. em abono do ·1ontu G.e · P<"l·T,\.'.:JtOcnte pe!as de ru .. J.J .. C, 36-C, 
'liicio:nri,c; fontes de- r1queza do Era· pelo ES'.:ado, das atlv.ulades eco1ê-m:~ vi.~ra de V. Ex.a dlz.er 0 E~;umte: 3:!-C, 4~·C, :1',-C e SJ·C 
sil. EStou apreciando, com muit:J cas. at.c ot.m pvuc:o, trazia~e ;1 te:temu· P;::~cn<la o c{:~elo c .l" rmcr.(,a,.o;, a . 
.agr::do as cb-3~rva~;ões de V. Ex.a.l O Estado dt:ü:a Uvre as inici1tivas, nh._. r1 ,>oiue.nte d? que a ,cn:oraçàr'J f\O:e.-.a Vt..·ifHou qur .::; E::" t . .?.n razão. 

1 lV''da'' ma~ co•n as limitaçõ~ in ' M · t 1 · F.~tr:o p·ejt:dlr.11C: 1'> as· ~I:rnn:o.:J.s m. 
O S?... GD~'IE.S DE OLIVEIRA - p~ ': ~·,, -· . .::. • . . s -; ~e~+·c~-&-tt:dl· rlo " eXJ.co, ~t!al~co na.c._?- 239

1 
291 2P!i, ~P7. ;!~~ e 302 c,ue se-

~r r. .. a 1 ·a"' .magnífi"" cont .. ibu'ção di·~p .. ns,n els ao ressua~do Go benx 11 J.llzaa.<:t, te na decre-=do:o, c que na o 
.. • .c..1.. d·: "-: . ..., "" ~ " estar que deve ser {: malS amplo, pol..'l 1 e verd&de, foi feita CHll va.nta.,;ew rfio r•'ti ·ac'!a~ da li s.l duc; rtt~n dt'-
.ao meu JS( urs-... , a·Iv;t!ades e on ·m,· - sa· H · -· · 'tt penrJ m .do I) o r: um 1 1m, t d Pl 

0 Sr. A!Jclarào Jurema _.Permite' as .. ~-~~ • . c o ca~ nao u ab;.olut.a. OJe. R(4UC~r pai;; l"e r:;t nari.1~ • r · .. ,;nu J e-.. 
V Ex a um a ~~·te? . exe. _tdas .1penas no mter.êsse dcs do- quantidade mm!as vezes t:ure~lOr a 

· · P I nos do eap1taL mas ta.mbtm_ das ela~- quando a. exnl·Jração estava fnt.reg:tlt: l!.mt'nda l>Y Hll. 
O &R. CO~l:E:S DE üLIVEIR·A - ::;es trabnlllcdoras e da na~ao em ge- ~1 lmportames compc.r~h1a:-; r~:nnue~- E::tá PH'h!dJcãda l ~:n de n." ltstl. 

Pois não. J ral, reservado.s iguais direitos ac· tra- , rns, o prrço da ga.s~lina, cif' out-'~·0., Sáo (li/ st•gumte~ '--" <:.m·nt!Us pre .. 
O Sr. Abelardo ·Jurema - A pro- bnlho. _ -produtos e comlms~neis Hquld~s. no .H.a.zcada:.•: 

N' 189 pósito dass nas judiciosas considera-I ~ ~ a~~o do Estn.:fo atrav:es de_ leis mercact.t_, interno era t:m nuis eh:-
ções, a r~··:e~to de, com o mesmo ca-, socta.LS, VJSa, por e.ssa forma, dLml· vado do que nas pracns vlzin!w~; atu- 034 . Bcn;>rno _ l"nd~ se lê_3o%, 
l'inho di.sp-<'nsado oo que é de nós 11al' os abusos d,l CfJPital, t:omo o e~·· almente sí:io CDTI:ideràvelmcnte mais modifiqu~-H. para 10• ;,. 
prôprios dc,re .ser tratado o que é tá fa~e~do contra o nbuso dos dire1 ; baims. o argu:nento. ro~~·::.1tu, não 
<lo G:nrêrno, 1 lem.brari.a a V. Ex:.s, tos Ct\'lS, pr.ri!-_asHgw·ar.o bem-:e:,~!p1 vcede o Méxic-0, ao cdntrár.o, es-J )l',o 2IH 
~ara ilu:;tração do seu. ct:scursJ, o, tar f' a .trnnqmllda?e da \'Ida coletiva 1 tá tirando :-esultados .<,urprccnd~IJtes L'apttuh 8,( 
l.ivro de Vianna Uoog "Novas Ca;tasl Tamben! ns naçoes pobres ou sub-, dt.-pol,3 aa nacionaliz. ,ação jo pP~ró1co 
:Persas", em que êsse gaúcho cJloca desenv_oh-·1clas estão para com a.:; na· o SR G0~1:ES DE ouv·~:r:--v~ -· ~H<Hi-OUI -- p, ~r t>X<J'nt;>[::: f'lCct;. .. 
11m persa no Brasil, um na Europa,! çõe.s ncas, na. m~sma proporçãc, que Traz 0 nobre co1e~a :n0nmen'n de~ me<~ uu quin;ica de oleo ou ~rd~r::1 
um no Orh~nte e trocam cartas entre as clas~es p-obrts ou trabalna::Ioras ·mais exD;oeesi'\rcs !:O\'(Jf"à'?l.'lm('.1.~C:; à a.nimaJ ou 'tt"i;rta1 pu;ando J'C 5.COO 
m a respeito de.ss::~. conceP<:O:J. Um· p'lra cem a.3 ciaF.ses rica., utt C'!lpit:a.-: test em· que m.os ~ituamo;; d·', por Kg I cinco w .. l qu.l mrnrna::-1,. 
d0.s per:;:as em I..ondres pergunta a. listas. i nossa..<; o:::ôprias m:1C:o:, bl!' -~~~rno.s a! Onde se d . .z - :!0',, dier>-;.('! -· 
um inzlés a que atribuira a justeza 1 Ell'.s, ns !1-S.çbe" ptl.hres, esta o PN- 'i txploracão do petrók>O 1 GC',,. 
d.os quadr.os de a.dminístra~ã' britâ-J cn~ando sair JJ. H.kt>fia em que ten1 O nacional!."iino pois, 11Uln Partid0 N.0, :.!~1 
:nica, a n-<'ntualidad1! dos comp1·omis·, 'iJVl.d?, s::sb a pres~:J do poder cap1~ como 0 Trabalhistt· .. f>. <Jma atitude 1 t 

~ t l t l t 'upi Ul~ 84 sos, a n)a~·cha d!t.clplirada. do Poder 1 ?.. i.S .:: 1 a.s ou ru.~. que pr{).Cun.ram i ccercnte, 
1 

PUblicJ do ImrJ<E~l'i-:> Britânico. A 1 mant.~-la msts- como produtor:;~. Ó~" J Não temos nem podc:dn.nJ<'-.s 1.er prc- H-4.3G 0)2 -· Para l'Xtraç:'.lo mecn .. 
respost~ do. inglês foi apenas. e.:;tn:: I matérws-primas parata.s. ü~ suy·It . .1S vcnçõ:s contHJ. o capital e.<;t:·mt:gei_ro, m~a o.t qutmtc:l de óleo ou 5-orrJurn 
"'nós os ing1eses katamos a oo1.sa pu- ao prêço que lhes fôssem mtad(•fl d~ como não ?.$ t,c.r,o.s c..ont.ra o ~ac.1o-1 ammn1 ou \'e-getal, r e:;hn:1o "'r'l.:ns de 
blica oomo se fósse um desdobramen· · !ora. . . nal, antes comprf'endernos E' avJlia- 5 (00 kg. wmco mi! quit(·gtam ts) 
t'O das nossas pl'óprias ativida:lrs par-I ~na~ so 1 1'.~0, f:l.travé.s .. de suaa or· mos a su~ importância uo J:Nce.sso: Onde :-e diz: luot: íW~·a-.';e: fWt;:. 
ticular{!s, com o .mesmo carinho e o I ganizaçoes podero.sM, drenam, p~.ra r, da evolução ec:)Uômica. J}J'J.:: 0 regi-· 
m~Gtno interêsse". V. Ex. a JY-:m sabe, extertor, o melhor dos lucres qut· nu- me da livre iniciativa, qlll" tatnbtim N ° 233 
nobre Senador G<Jmes de Oliveira, firam com <JS se•Ja emon:cndirnent-os defendemos, importa na <Psodação capitulo p.f 
t1ue, em n:Jsso pai3 infelizm:nt-e, ain- 1 em pais(~ subdcse:nvolvtcws. do cat>it.al com o t!'abalho, do empre- 84-3ü-0(1H _ Para U'flnnç:io .1~ óleu 
da há um cltma que V. Ex.a bem Não somos contra és.!e.'i empl'een- endedor com o trabalhador. . ou gordura Hmmnl uu w·.:zetal JI{'S~n­
:>ali-entou. Quando se procura em· dimento.s, contra v capital que v:mha. Mas o principio trabalhl~t-a é um I do mais •ie 5.000 J.:e. 1Clflco nu~ qui .. 
J>rêgo para determinada p-essoa, diz- de fora, antes estimaremos a sue. co- só - o apoio ao trabalho da· nação I Jo!!ramas,, 
se: fulano f:-acassou, na atividade opernção, mas dent.ro da mesma con- tôda, em face do capital inten1ac1o-j Onde SI! diz _ '3()•;,., 
particular. COitado: foi à falência e cepçáo · trabali:Jtsta, de re.sguardo nO-' nal, e de t~ma parte dela - os tra- Diga-,<,c - 60~o . 
. ugorr. precisa arranjar uma slt.uaçflO. interi~sses, jâ n5o d~ classes, mas aa balhedÇ)res, l;!ffi race do cnpital nn~ I N.o 

29
':" 

T&so porque ainda não entramos nes- coletividade inteira. elonal. 
~ clima de tratar os negóci-os pú- E af surge 0 naclo·~alismo, que nno E .se "oPUS justiUa pax'• no ~n- ca.pit.Ul<O H.f 
bl1eos oo~·') . .se d-es~obramento dos tem mais paru nós e outros povol'l ceito que ainda há. pouoo ouv1 de t'4-36-li{J8 _ pa~·a trA.tamerrfo de 
~OSSO/? propnos negócios, com a mes- j subdesenvol"lidos nm sentdo polJtico !lustre prelado de Igreja, ::e a obra grão, pesallClo mais r:Ie 5.o~o ~~ 1cin_ 
ma. justeza .e equilíbrio, pOrq~e só, como em outros tampos, mas eoonO~ da justiça é a paz. estaremo~ t_:raba- co mil qt1Iogramas). 
se pode confmr num ho-mem publko mico, e que está :vg:\tando 0 mundo lhando pela _pa.- entre M .J?:l.Çoee e Onde SE diz _ 30~'. 
QU€ na vida partleular tenha sid-o inteiro SlL'>t;itado sem dUvida em pela harmorua (..ntre o cap1tal e o Diga-se _ 63%. 
bem tmcedi<lo qmm'!o à sua atlvida- muitos' casos, peJo c:omunismo,' ·~- trabalho, sempre que propugn~rmos 
de e :;enha zelado pelo .seu bo,m no~ tra as nações oeidentElin, mas que en- pela ele\-·ação do nivei de vi~a dCis 1;'0-
me. oontram ambiente Pl'Op.fcJo nas 1 ~on- vos e pela prática da just.ça socml. 

. o SR. 00~ DE OLIVEIRA ~ dições de subdesenvol~imento em que Er~ o .que tinla a dizer. OfMto 
:Mulb ag-:.actec1do .aos apartes dos no- se vêem face à tend.~ncla do ca})ita.. bem, muzto bem. Palmas). 
bres Senad~s. tAo elucl.dRdores dos llsmu Jnterna-elona.J, Cle mo.nti!~las em O SR. PRESIDENTE: 
pontos de v1.sta que aqu1 estou oo.s- Bltuaç.ão ~:-olonial. 
tentando. . Está esgotadr. c hora d-o expc;dlente. 

O nobre c-olega 'Novaes Fllh:J, bem Temos então, o caso do petr6J'eü - Pa.ssa:.se à . 
t:ali-entou o que tem B:do a ação de l1 campo que, mais do que qualquer 
um órgão do G<:l\'ê!'no em bc:neffcio outJ'O,. está dominado ~r trustes ln· 
dos produtores. ternacmna.i.s, podt.-'l'Ostnmmos. .. . 

Quando defendemos a n~ssidade Haver~ vanta~ens em permltlr que 
de Intervir o P~dt<:r P'J:biico em be- êles f:ü mstalem entre nós~ 
ntlfíci-o do consumidor, dcs que vivem Não sera. preferível que n6.'! Dle.l!l· 
de saJ!:rio, do.'! trn.ha.llutdores em gJJ- mos f.•xplm·emos e.Esas riquezas, por 
iraJ. u na&; a. ~titud-e p--:Jde pan:cer ex- 1 tanto teu:.po a-d:orme,~idas em nü~so 

OP.DEM DO DIA 

conunuaçtlo da Mtaçáo, tm 
discussão única, do Projeto de Lef 
ela cnmara n.0 141, (JfJ.C dispõe 
s6hre a reforma da Tartja das 
Alf4ndega8 e ãá ou·tras pr(IVUUn-

N,n 20~ 

H.-36-011) -- Quajsquer 
sando mais 1St~ 5.000 kg. 
quUogramnt:;). 

Onde se di~! - so o/.·. 
Diga-t!e - 60%. 

N.• 302 

outro, !Jf .. 
(ctn~eo a:nu , 

8i-39..oo4· - Mãqutnns e apBrotoOM" 
para tratamento e beneficinmellto de 
ágave, llnter ou qtiO!que r<mt•; :~l>ril 
vegete]. .- .. 

Ollde se dJs ·- zo%. 
Dlsa-<fl ·- 60%. ,. 
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N . .,. da Tarifa: 29 _01 1\~eu caro ~ Ilustre bder, ~orreligioná- dlfica, Lhl:.hêin o .'liiiicc:ua de taxação 1:en<Jvada. pe1·ante v Ber.aúo. Esse 0 
N." 1~1 ' O SR. ~I1·1A '?UIMAltAES -'I O SR. LIMA GUI:.l.:'>.E: . .'iES- Mo- es~ emenda não p.od!a, sequer. &er 

. 040 _ Es~i~e/1.{) ( vu1UbenZ<!!10 es-1 r~o .. e ~rmg~: o e.scla;e~unento qu~. linea~~· fixa, qu~lque~, Q.:te s,;;,}a 0 valox m<lttvo p:_mcipal elo meu voto. A3 
&iroleno, eslnoll: onde .se lc 13',~. 1 P~E-O. P:e!$tat a. V. Ex. e o se~u1n!e. 1 d~ fl:me: Se ele cu,:;ur ~00 ou 5QtJ outras razoes peias quam votare1 cou. 
modifu::pJe .se p.ara 30',~. I a.s iHa.s de cwema x:o Brastl d~.<1. mll cruz~irÇ>s, a taxaçao. se.!'~ a mesma. tra a emenda, apoimn-.se no meu de~ 

\ ca.da_ uma, lucro aproxuua.do de dotslvorqu~ e lmear. L.J~o e. c~1sa. absolu- sej0 de não ttamentar o preço d~ .. 
\ 0 SR. PRESrDENTE: 1111J~oes de .cruzeiros. Se vmga_r a. tR: r~n~e.me ~!.np:.·een::l::el~ Se o nosso 

1 

in~;.o:essos dos c;nem".s, uma das pOu-, . I xaça.o Pl'C\'lSta na emenda, nao srra c~d1go tatüar1o de • .z.~nLna uma taxa- ·cas, das raras diversões prediletas de 
/ Em vo~ação a .et?~mda n. 0 195, c~m, acrescenta. do em cada entrada de ci- i çao ll_;te sobe ~:t ~·e.s~e, d? aco;;~? com I tó:las as nossa-s classes sr.:ciais, e d,e 
!Pareceres ~ontrarios . das Comissoe.s 'inema mais de Cr$ 0,06. . I o pn.,.o da me1 ... ~cton~~ n<~o :e c .... 1.1pre- vethor e ~oços. . _ _ 

. ide Economia e de Fmança.s. o Sr. Cv.nl~a Mello - Os propt~- tn~e ~como a fita <L C~:l~ma. ~~ue I O Sr. Lmut. Gumwraes - Nao serãv 
~ Os Srs. Senadores que a aprovam tári s àe cinemas certamente na.o t.a.,.aÇ<to Hxa, por metro. Os estran- aumentados. 
·!queiram permanecer sentados. ' acre~.centarã0 . ('_r$ O,G6, mas Cr$ 20,?0· ge~ro~ podem ca:!.-~l· 0 .. ~ru;u-el que 1 O f?R· Cl!NHA MELLO - Era. o 
· Está. rejeitada. ' O SR.. Lll\f.t, G·U1M1AfRl~FJS --;- Na_o, qut~elê?l e a ~taxaÇao .sE.~~ .. empre a que .tmha a dizer, Sr. Presidente, 

fr, a seguinte a emenda rejei~ porqw~ não colttt>ete a êles a flxnçao m~ma, .J?.oderw encal ec::~ 0 c.nema I lMuoto bem), 
t d . d preço das entradas d<l cinema e da manea~') que en.tendel t..~. pa-gando 
a a. sfJn à. COflA·P. ' a mesma ta~a de Imp_ortaçao.T 

:r-.-.o 195 Sabenrcs perfeitamente que êsses O Sr. J?ao Vzllasbo~ts - ~atu~al-
ingressos têm sido constantemente D~.3n~e. foi a t~ndendo ~~o mteresse 
majot·act-os oom qualquer aum-ento na pubh~ que as~rm,:e f~~· C:1pítulo 29 

O SR. PRESIDENTE: 
~ 

, Em votação 
têrmos: 

Emenda n. 0 219, n-este:. 

,
4

_ 29-15-026 - Acido adípico 
"t!~Odóieo) de 3()% para 10%. r 29-15-026 - Acido adípico 

atodóioo) de 30% para. 10%. 

(hexa- taxa de importação dos filme!>, O ... R. PRi&SIDENTh - (Fazendo o Sr. Cunha Mello Aceita a sua.r os timpanos) Comunico ao nobre 
(hexa-· emenda. haverã. outro prelexto p.wa ârl}d~r ~qvue ~tá ~or ~rmnJ.tu' o tempo 

· a. majoração e que . xa ISpoe. 
O .SR. LriiA GUTMAHAES - As O sR. LIMA GUIMAR.r\ES - Obri-

N. 0 219 

õEÇA VI 

PrOdutos da.~ indúsía'·ias qltfmicas 
Elnende~.)e o projeto, como se én~ 

cv~ltra, para:· 

"' 
' 

) 
() SR. PRESIDENTE: 

t A emenda n. q 205, que agora de-
\Peri!\ ser \.·atada-, está prejudicad'l 
pela.. de 11."' 12-C, anteriormente 

autcrlda·d:cs devem atentar para o se- gado a_ V: Exa., Sr. Presidente. 
auinte: cada filme importado dá 0 Dc.seJana a~enas exp.qr aos nobres 
iu.cro de dois milhões de cruzeh'oS.f col.egas a~ Tazoes que tml:tam em fa.-
Nã.o é possível que um filme dêsses r~~ da nu_nha ... emenda. O tempo, cn~ 
renho. a. pagar, de acôrdo com a ta:m- t.;,ta.nto\ e es ... asso.. _.. 

liWrova-da. 
A a seg11inte a 

;u.dieada: 

çã estabelecida no prcj-et a impor- . ~~ seLe anos, e.n 19 .. 0, quando o 
tâ2ia de apenas tl'ês mfl· cruz-eiros MllllStro O.svaldq Aranha, . tratando 

emenâa pre· apenas. do as.s~nt,), propos que a fita de ci-
o Sr. Cun1w Mello _ Sab.e vossa I~·2ma,, mwortada, lla.?asse. Por metro, 

Exc-elência. que o cinema é a dhr-er.são um. CI~~e;ro e. cin~u.~ta ~centavo? e 
de tôdas as classe·- pobres, ricos e maJ.S, .vm~~- m:l c~uzel~?.:. por flt~. 
remediadoS. - Votrn·, nesse projeto, S. p:xa. Ja c::_mple.enclu. a situa~~o 
alguma .SUJ'eiçã0 que importe 110 d_a Importaçã0 de fitaE. cmem.a.tog1a-

N.' 205 

Fixar em 30% a aliquota ":;,d valo­
rem" que incida .sôbre o.s jt;.ens: 
\ 31.02 (001, 002, 003, 004, 005, 006. 
. 31.05 (003). 

t d . d' . - I ficas 
~~~i~l o "o preço o em ema, eu na o EnÚetanto, n.l·so projeto, co.bra 

o SR. LIMA GUIMAHAES _ f:~~~enas,.un: cruzeiro ~or metro de fLta; 
lamentável que v. E.xa. assim pense. l ;Port.l_Dcia qu7 alo umas delas pa­
,·o Sr. Cunha Mello _ ll:: minha cpi~. g m amd~ hOJe, sete anns d:Cpms 

·~m ·votação a emenda n. o :~19, que nião pessoaL I daquele p,.nsamento d<> Sr. Osvaldo 
-ecebeu pareceres contrári<>s das Co~ O SR: L!MA GUIMARAES - Aranha,. quando tudo er:eareceu ~ ra-

. .sões ae EoonOmia' e de Finanças. Muito re.."Peitável, rem dúvida, mas ~~s ~alxar a taxa d.e unp~rtaçao de 

t?ara sr;,lca~;~~ar 0=~~8(NãO ~pe~::,~ag~e.éve~~;_t:l15~·~!ir c~~~:;·v~ : ~l~~J~iq~\~~~ect~cf 1;~r~~':s.se~gs 

~ SR. PRESIDENTE, 

Hem - ·n.·Ierca-ó.Oria - "Ad. val-o .. 
rein" / 

v•07 - Pelicu:a. . ciue •. 1atcgráiica, 
incluída a pelíc-ula perfurada o.e ma1s 
de 4m tquatro mecr<JSJ de compri­
mento, ilnpress10nada. e revelada mu~ 
d.a ou com i-egisLro slmultã.neo de' iroa. 

OUlJ .tOrma! cinezna;:-vgráfic0 - 10%­
gem e som, negativa ou pos1tiva: 

002J Jilme eauca-tivo ou c:entüi.;o -
2%. 

no3) qualquer outra, negativa, mo­
nccrvmavlCa ou em prtto e braneo -
25%. 

UU4~ _qu:.üquer cutnt., negativa, poll~ 
cromat!ca. - 50%. 

{,'{)5) Qualquer outl·a, positiva mo­
nocromãüca ou em pl'et-o e ban1co -
õO%. 

006) qualquer outra, pOsitiva poli~ 
vromática - 50%. ' 

fui revist.o pelo orador) - Sr. Pre· metro de filme, nao pode. absoluta- n.a. Leá d~ Tarifas qtle per~~;lc:o 
~idente, a Emenda n.9 219 pretende ment.e, maJorar o .preçg d_a e~t~·ad~ Conselho aumentar ou diminuir ~ O SR. LINO DE MATTOS: 
lnte~ar o projeto na plenitude de ~~oClr1ema. ~ maJo{a~ao e mmuna, taxação, ccnforme a repercussão que (Para encamillhar a votacão) 
~ua sistemática. Todos. o__s produtos a ao ~r~C:uh: :r~~loa'.::sBaseados n esta ~i\·-er no mei9 brasileir-o. . (Na0 ;oi revts:.o pelU or·u.dorj _ :;e-
que se x·efere a propos1çao e tnexame impõsto 5 donos de cin"'m aumen~ . Asstm. estou certo de que o patno- nn0r_ .t"'l'.::Sidentc, coloco, no caso de. 
Sofrem taxação ad. valorem, à exce- tarão nâ 0 sOmente seis ;enfav nas ttsmo dos Srs. Senad-ores, fará ~CQm letaücto pt:l meu eminente colegta. se-
~ão doS filmes cinematográficos. _ entradas,0 mas dezesseis ou vint~. que _S. Exas ... compre-€·,ndlfndo a in- na~Qr .Laua. GUL..'na.rães, tôda a minha. 
j~ Não .se compreende essa ~~xcecao, o Sr João Villasboas __ sessentl tença{) da medtd!l, votf.n~ a favor da palxao de ll<imem plibhco, sempre in~ 
hue quebra. em absoluto, a sistemd.- O Sr.'. Cunha Mello -'Diz 0 0radc~ ei!lend.a. q~e con.sul:stancl:::t no:ma sa- ~ere.-;,.,u.do no oem á a. co.etivictade-. 
lica. do projeto. que a GOFA:P fio;calizarã 0 aum-ento. ~i~~dors., P.to~etora do n~sso ~mema. e E' o cmema um d1vertimento do pO-
f O Sr Lino de Mattos - P~rfeita- Crei.., que ela irã. aument:l.r 0 preço . a! 110 tes""uardo dos mteress-es na~ bre e do n.;o. I<'alo, portanto, no 
tnente. 'No caso, está quebrada a sls- das 'entradas. Clom.ts. (iliwto bem)· ap•J.i.o à emenda, ooru;cieme dos l'CSul-
,lf.emâtica do yrojet~. Aliás, êle já O SR. LTIMA GUIMARAE'S - N-ão O SR. CUNHA 1\olELLO~ ~adú.'i que dela adviráo. 
/veio. com a &stemá_tlca que~rad~,. no é possiv.el que uma fita, que dá um '!'enho, para mim, que existe qual~ 
~articular da, taxaçao dos fllme;, 1m- lucro de dois milhÕes de cruzeiros, não (Para encaminltar a votacão) (Nri.O quçr co..sa de estranho de esqutsito 

~
r~ados. pague taxa de imPortação enquanto fOi revisto pelo oradon _~ sr. Pre- li{) texto encammhado à com,;ideraçâo 

· · 1 sideme, nos rápidos apartes que dei dJ t::enado. 
O SR ..LIMA GUIMARAES que o ci.nema nactona pr:-ga dez por d f I Pco-ue...se, Sr, Presidente, o projeto, · cent<> dlficultando se asslm seu c.e quan o a. ava meu prezado colega, ,.. 

atamente. _ senvolviment.o: • ' · - complinhea-o de Ban..:ada. e da CO- da pnmemlo le~.ora à. última e ver-se--a. l· Na yerdade, na<O se comprend~ que Essa atividade deve!·ia, antes ser missão de constituição e Jl.Uitiça, se- que tôdas a& met·cadorias têm taxa.ção 
1:'. proJeto ta..~~. ~r metro, os filmes bem ampara-da, PorQUe, ·em t-:-d~JS oS nador Lima uuimarâe::;, já expus' a ua aliquou.t. ··ad valorern". A únieél. 
:iemematográlwos Já. rev~lados, ~.prQ- paises, é grande fonte de 1ueros. 1'azão por que votaria. contra a Emen~ exclusão exceção é para importação 
·priado.'i para a clrculaoao e tnbut.e o Sr João- Villasboas _ Permite da. Assim procederei ~or motivv ue Hmn:~ prün~.os pa1·a serem pro-Je-
(kld valorem as fitas virgens, para as V. Exa.' um aparte? cor:.rtaucbuai. ta<lcs. 
pi'odu~;:ões do cinema nacional.. O SR. LIMA GUIM.>\RAES - Pois éstou informado d.;- que emenda · E.s."Sa. taxação é por metw linear. 
! ·A,' peliculas importada.<; pa.t'a. ex~- nã(). . _ idênticas fora ap1·esentada na Càmara ~uisitu, temos que convil'; estranho,. 
b!çã.o nas cinemas pagam taxa Imea.r O Sr. J.oão VJllasboas - A emen- dos Deputadcs e rejeitada. Baseacto temos que concordar . 

. lnsignificante, vil mesmo. · da, e~1 vez de aumentar a tributação em disposição do ~tatuto Funda.- Por que a taxação por metro li-
~ Tratando-~ de tiim~s coloddos, dos f1tn:es impressos, d.everla. reduz.ir mental, sustento que prvjeto ou emen. near? · 
transformada a taxa linear em ad a dos f1lm.es virgens. ~ contrári-o, e da já rejeitados em uma d<~s ..:;asas Ruclocinem05 um pouco: é possível, 

~ \))alorem. temos a. percentagem de eomo sahentou o nobre Senador do congresso, só pOderão !>El· renova- Sr. Pl"e5idente, Srs. Senadores que a. 
~.6%; a~ pa.sso que 

0 
filrn.6 yirgem, C?nha. Mello. haverá 0 aument? do Jios na mesma. se;:;são legislativa, se Aliándega abra as c~ixas ou os mvõ-

1 ~ue v 
1 

servir para. 'a. exploração Pieco ,!1a entr~a do cln~ma, devido à oferecidos pela maioria absoluta dt lucros onde estão os l'ilmer:, para m-r-
l.'l"l . en . , t d elevaçao d.n tr1but0 do cmema estran- uma. das casa.s do Parlamento. dHos'? - Legicamenc.e, náo; tecnl;a~ 
_(!o Clllemanamona.l paga a axa. a geiro, e, muito mai!:, do nacional que, O Sr. Lima Guimarãe.~ - Não tive mente, não. Nã{) é possivel. . 
~aloren~ ele 10%. s~gundo o projeto. aliás, nã.o existe. · conhecimento da. l'ejeição de emen- O Sr. Li1114 Gumwrâes -Até por-

1 Diz-se, St•. Presidente, qu~· quase O SR. LI•MA GmMARAES _ Mas da, idêntica na Câmara. dos Dzpu- que abrindo o llWolucro, o !Une se 
lt.od~.s os países e8tabelecent IL taxa.· é preciso que e1Wta. Vemos o cíne- tados. estraga. 
l~§.o da espéCie por m~tr? de fita. ma estrangeiro, 0 americano, por o SR. CUNliA MELLO _ Sei que O :::iR. LINO DE l'VIATOS - Não ê 
IJNlo e ·rerdnde. A ma101'1a ~~dota a exemplo, QUe •oetn buscar elementos essa emenda !oi apresentada e rejel- pO!iSivel a.orir os invó1ucl'Cs porque os. 

l
ta.xacã.o ad valorem: alguns prefe .. no Broasll para enriquecer-se. tada. na Câma·ra dOs Deputados. !ilmes se estragariam. Por qu-.!, então, 
rem a ta.xa~;:ão por metragem, .por; O .~r: Cunha Mello - N~.,., com o o Sr. João VillasbOas _ consta do a taxacao tnei..<·wa? ,conliauça no ex-
~ue a aUm<~'ntam por outros metos. sacrifiCJo do PoVo. se a emenda que Diário do congresso. poaaaor e no import<'...:ior que vão di· 

0 sr. cunh~t Mello -' Permi•..e V_. Ell.a.. defe~de. reduzisse a. tributa~ zer que eom cada um daqueles invó-
~. Ex.l!. um nparte? Çao da. fita. nrg-em. 1_11uil:.o bem; mas O SR. CUNHA MELLO E;;tudei lucro.:; existem tanto.'> mll metro.s e a 

a aument!j.~a. o oue e um a-bsurdo. cui.dado.samente o projeto quer ten- Alfândega terá qua aceita1· es.sa me· 
. O SR. LIMA GU!MARAES O Sr. Joá(l Vil7asboas _ .o\umentar do o !Jfdrio do Cun(lres~>o, quer Uição? i "M . "'""''""" "" "'"' ••w<~ ' "" """''"'""""' " '""""' •• ~ ""''"' "~ "' ••-" ~'"' Sr. Cunha Mello - NilO acha absurdo: nnssões. ouvi me5mo diversos inte na. realidaàe, Sr. Pre~idt•nte, atra\•es 

Ex.• 'qUe· a aceitação desSSI. emen- o SR. LIMA GUIJ\fARi\ES - ~;L1s. re"saclos no a.~suntu. Através do Dtá- oé~~e e.<~tra·:ag€ma ... 
importaria aum~nto do custo das a- questão' nãn é ~ó de modificai" 0 I rio do Con:Jr:::sso e dus debates a que O Sr. Limu GuiluO.i'àe.:; - F'rnuda!". 

trada& d-e cinema para o pc.vo bra.- preco. 1 il;<,;.~)stí. na.s c::~m:,<,sô?s d~S~fl Ca~a, que o SR. LlNO DE .\1ATO.:S - frau "."? ~. ei.o QllA.U&s. t\SS. esc1a.re- O Sr .• To{to Vi/Ias boa-~ ~ Só moct:- · ·zstudaram n .pr-opo::if!ã.o )rof!cienre- dar o f!.~ co em prejt!Í?<Q cto t!J~em;.t nd.-
ani.l"' . · fiea. tltlol'R cima. I mente. chc;;ue1 à. ccnciu:;ãJ de que! citlnal. 
~- . 



) Feitos'os cálcv.tos, cheg'a.se à extr~.-jlheres, que se consagram. se dedk~ml () Sr. l!ma Guimarães- Dá V'. I s:-11vo1'rendo, nest11. casa. nç§o me ... 
vagànc1a. de Q.Ue QS tün:e& inll)Jl'wad.os e lutam pe_lo cinetl}a n~ci.onal. J ~-.:.a licenÇ'fl. para U'n ap::srt.e? I_A:c:en- 1 ~w dlgn_a, menos l_o~\:li..ve<I. Só a 
pan1. a proJtttã.o 110s cmemas pagam f O Sr. Lnna Gtmnaraes - rennl- : ttmento do orador) - A com:ssac> a li Jmagir.açao da püsstb.l!dac 1e de au. 
tmposto ae 1.mportação menor do que te V. Ex.a. ,um ~.parte? J que se refere o nobre Sen:1.dor V~o tude c.essa natureza p:n- minha par ... 
o 1llme \'irgein para sel· trabalhado I O SE. LINO DE MATOS - Pois . de Mattos este\'e no Scn~do ws1- 1

[ te - e pE'rdoe·me a, lealdade e a 
pelo cmem.a na-ciOnal não. lnunnd·a--se junto aos St'S. Sen:td.orcs. fmnq1.:eza das minh;ts palavras _ 

Siguiika, em última. aná.ise, esma.- O Sr. Vma Guimarães - rermi-~Ap:esentou argumentos fa'.o;';)s e c.1p· 1 c-nstituil·ia já ofensa :oara mim. Te-
eamt:nW, t.quic.açav, ae~ctwçB.o do .:1- t~ o ~wbre or<?dor .ql!e preste um es- cicscs. par,"' con...~gujr v ~n-2;1l:tc.l-) 1 rh e te.rel ,em qualquer oportnnf .. 
nem a. nac.lollal. ! clnrecnnet1to la.o;swtunento co ora- dos MemOros da Cnsa. Nao hoUí'C, l (Jade. a c:>l'n~2m nee·~-:st:·:a e safi-

Pe:·gumaráo cs eminentes Senado- ! dor) - Do luc-'l'O d::> aluguél de fi!~ ! absolutameme, imorahdad~ prOpna- ciente pn!·a, se p:rventura, por eles .. 
re~: por que e~sa \'iO:;:açfto e essa emü- lme.s no Brrtsil, .s~t) exportado.~ seten-,mente dita e sim deseja dt~ interé3.5esl grac.:a e para tragédia nossa i.~o 
çâo com que nos tala o <.alega Lmo: t:'L por cento a() câmbio ofichl, sem através d~sas faLsas infl)!'maçõ:'s e acontecesse - di:~er <:laramente, em 
de- Matos'! Respondo, com orgulho e nenhuma taxação; só trinta per :::en- J documentos que influiram no espi- voz aUa, aquilo que sUc·~din. R-eexa~ 
com .:;atisfação que flll, ccmv cheH~. to pnga impô.sto de renda. I títo de vâr:cs Scnadorrs, mine V. Ex-.a. as m':1has palavras, 
do Exe-cutivo da Prefe,tura c:e São j O SH. LINO DE MATOS - Se- O Sr. João Villasb:Jas - TJec1aro Declarei cu que essa ta:!l:ação toge 
Paulo 0 pr.mt::iro hornem públic·O, na nhor President-e. encerro olS. minlns 1 positivament.e que não fui m·r:cur:-tdD à re::rl'a aclot::~da. 
Amér;ca ao Sul, q,ue ofen!ceu alg:.> ue: considet"ações decl:uandu: n.1 r•'d.:t- 1 por qualquer intercssndo t•rn e.:neuu, O SR. ~'URACY MAGAL3AES _ 
palpável, de matetJal, em belli!11CIO ao· ção do PI'Ojeto dr,s Tarifas. t á d~n-1 seja estrangeiro se-ja nac 1 ~mal. De- F(li exEüamrnte o arg-umento que a~a­
cinema. nacional, com a. criação d~ 'te de coelho. Cuidado, Srs. Serw- I sejo fique clara esta dec1Rt':td'w. N5.o lou mett ponto du \'ista let'ando-~·é 
uma taxa. sôbt•e a~ entradas. Arnli-~' doJ·es. , mente dita e sim defesa de interês.ses 

1 
n ficflr a-. favor da emenda. 

quel m.nha posrçáo de ho-mem públi· O SI', Vivaldo Lima - O nobre para. inflmr no meu voto. 1 O Sr. Uno de Mattos -- A taxa .. 
co no mei-o ela. IT.lilSHt, para amparar; colega levantou ~;. ponta do véu. O Sr. Gomes de Oli1,eira - Pe-r-1 çfio é por metro lin!')at'. pc.~s bem _ 
o cinema com uma. m.gtH11a. resuhanie 1 O SR. LINO OE MATOS - F..rn m:te o nobre o-rador um apa~te'! 1 estou de lll~órdo cDm- o pont.o c:e ·vis ... 
de .:ada entrada que os ~spe<:tadores •o n,ue tinha a di2e:·, Sr. Pre~!dente. O SR. JURACY MAGALHAES -!ta do Scne.dor Gomes de Olivelra _ 
06 ime:re.<;Sad'JS, os frequentadores de! (,lluito bem .f) Concedo permissão para O ~pm;tc ao 1

1 

devem~s S(·.r procurad0S nelns partes 
cmema, em Sã0 P:lulo, pagam graças nobre senador Gomes d.~ Ollveua. :ntcr~snda:!. Nesw sentido iniciei a 
a eMa. migalha, oo.nseg·Ulmo.<;, ~aquela O SR. JURAC:Y MAGALHÃES: O Sr. _Gomes de Olive.irn. - Pare- di.<;CU.s.!:ão da matéria na se~:~unda-felra 
ciQ.ade tu·ar do ab!smo a Manste a e . ce-me nao haver mal em quz ouça- da semana pas.sada cDnl:!hmanclo os 
a. Ver~ Cruz e levar o. entusiasmo a 1 Enc:~m.m1tando .. a votação? .•.• (?\'.ão mos as partes i~"Jteressadas. f:.sse .. o interessado1~ a que' viesse~n ao se-
êsf;et; jOVt'll::i que se dedlcam., lUtam e .f?i TCl:UJtO pelo ,o,ador) ~ ,0 ··•, PH~- fl'Cgilne d~l~lccrátiOO. _Todos OS dw.s nado para nos Ol''entar. auxiliar, ('O .. 
.lle sacrificam em prol do cmema na.. Sldent~:· O problu~~~ d~ tauL's e tnlll· ;somos sohclt.ados por mter~~&ado.s ~m 1 laborn1· conosco. Entre éss 1~s interes .. 
ciona.l. to. séuo. A repe.~ussa(l de_ ~ualqu~r ct:veroos prOJetos. E' natural. O nc-l~ados aqui e-stiveram os defensorE>s 

Tal é, sr. Presidente, o int~rê-sse af;tud~; d~ s_enad
1
o, na ?I?~mão pu- c-essá rio é que rec~Oamo.s as info_nna-~ do te~:to, como r.onsta de) Projet.o, 

l'1l3. denota desta emenda que, ha va- b. ca, e gla\'e, ~e ter e elO.!: desas- ções e os escJareClmentotl com 1nde- Perguntado:~ por mim como se PX 
l'iD!!I dla.s, hospedada no Co-pacabana t1 oso.o; P:ra o prestígio. de nossa Casa. pendéncia intelectual e moral. Não I plicnvfl que 0 filme vi:-ge-m seja ta: 
pálace Hotel. e.'3tâ. uma com_i.s.sáo de '? ~o re Sen;:td~~r Lmo de . Mat~ devemos ter mêdo de atender às p.lr- xado ud-1)alorem: e o inn::r~SBí~nado 
.en\'iados dos exportadores cmemato- decla~,l q.u~ ba . de-?te de <.oelho • tes. Sempre que m~ proctU'nan1, eu por m·~tro linear. A resoo6ta foi um 
gTãficos norte-americanos para o es-~ n~ dl.'>pOSiçao do ,)!'üJeto. O !:enador as recebo, por C011Slderá-las úteis e r·.so amarelo N{l hoÚ, 1 
trangulamento dessa. proVidêncie. Ar:;- ~l~~·~ld~ Lima ac~re.scenla ,u~, .5. Ex.n elucidativas; e. até, no interê:::.se da expl)cacão. não 8c,~bera~e m~u~2:Y:: 
aw;t.a-.se o senad.o com a taxação- de d '"ntolu a ~ponta 11do \eu · São opinião a formar. recer ·Dai minha nfirman:to cate 
50 ,., ôb. nm ímpressionad e de ua..5 a rmaçoes m.u o gY<H\t::o.s. Quan-r ~ . · • . .,., -

'
0 5 1 ~, 1 ~~ i em 0 uece~ do tenho acusações por fazer - des- O SR. JURACY MAGALHAES c:rorica. a~:o-rn tepetJda: NE~1;n }Cdn-

a.penas .10 ' 0 pau 0 v rg ' Esq . conheço inteirame:nte os dois pont.os ·No patricular V. Ex.a tem inteira ra- ção h~, d~nte d~ eoelho! f:>e- nao se 
~e, ~~em, de ~u; ,n~ m~mdn.v,f1~5 de vista. antagônicos - ocupo a t!"i·Jzão. As partes procuram. insistente- p_ode rnec;I1r o flln.le. por ~.et• fmpcs­
impolt-a.dor~ e. •. ~ 0 c ?IP_.an ° - bnna e dou nome aos bols - jmente todos os eSnadores quando SlVel :~briJ' o cnvolucrn. nao Be po .. 
fa~o;:~:o~~/'~~ ~~-~~:~· cf:5om~::~~ Por ·que o.s nobres s;n~do1 es não Ee tr~ta ~da votação de :'.H'ojeto de~~~ t!Sta

1
b<h!lecer. a. ~edid~.~ linear, 

. • · I tomam a si a respow:abilidade de dt- SHt mtere~o:se. -o: .m n a acusaçau ~.eeO:ITe de 
ze~sfizermos as contas a. diferença, zer qmlis os inter~sses que .t1~ estão • o S~. q-?mes d~ Oliveira -- o fato I ~cá~cn~o .. claro, 1 ~ l~'· em1;n~mte . ~e .. t • ~ d ·lar aquCle que vai ser defrontando e quaJ.S os seus r dYoga- nao .~ngn!flca haJa "dente de coe- a r Ull'ICY 1 !l'P "~es me e~mt .. 
en re ~e ~ e . _ dos? lho". car por que r:1zao se tax1'1 o filme 
usa4o por força da. talifa, nao seré. o Sr Lino de Matos Dehei bem virgem, cnm alfouota. m~-valorem e 
u:uiro grande .. r~· verdade que, como 

1 
claro :'menc.ione-i uma ~omisS:lo que p SR. JURACY MA~ALHAES - 1 n.5~ .!C taxa 0 outro na~; mesmas cCtn..­

dlz, com acê1 t<>, o n?br:e. seuaa~r se . enc.ontra no Go acabana Pãlac" · Nao há mal, nem compl o_mete o se-~ dicoe.o::. m3~ :t mcl.ro J''leat•. "'nndll• 
Cunha. Mello, o.!> propnetano.s de ci-~ . P . . .' ~, nadúr procurado. rei ris~ar dm; notas da. ta ui"'rafi 
neDlQ vão .se prevalecer dessa circun.s- Texcl~.slvament~ CDm d=•

1 
OhJ~k\o'O. FRio com absoluta insuspeicã:J }lor- tudo 01;antc 'falei q " <\ 

tância. para peó.ir aumento nos in- ~m 0 em '?ao!i. um o.!! ornaLS,_ do que, como disse. estava em' vlg<~me I 0 lt . ' < • • l , 

gressúS; mas, ioo êsit::s pedirão sem~ ~to. de Jane2ro que publlca a C'n~:-e- pelo Norte do Pafs. quando 0 assun-
80 

S ,. . PRESIDENTE. -" tFazetnlo 
pre. Pedem-no há muito tempO. M!s- VI~ta de um do.s membros des;a Co- to foi disCutido, no Se-nado. O que a~ o, tfmpano:n -: Porwero a V. 
ter é que 0 órgão próprio reaja, ta- mt::t:Sflo. na defesa do texto do pr-ojeto me alarmou foi a acusação um tanto ~ia qUe em _encamm.~:un~m~o .. do 
zendo os cáJcu:Q5 e mostrando que a envmdo. ao . Senado .. Qn~r o nobre vaga feita pelos nobrr.-.') senadores , Çãc os npal tes não dlO penmbdos. 
taxação de 50% ad vatorem não. en- se~~~~ Jmacy .!..t:agalhae_a. <,uc ... ·~u Lino de Mattos e Vivaldo Lima, com- ô Sn. JlJRACY Ml~oGALHAES _ 
cru:ece ta-nto a~lint, como al$rdelam, ~~o m:;<; aos~ .~ou; co~ nJa 1 s. 0~·e~l- prometendo a reputação de.stn. casa. O assunto parece·-me perfeitamente 
a pelicula importada.. ~a{s clar~za.~cel 0• mals êVI encm, O Sr. _l'iualdo Lima - Absoluta- escl:tre<:ido perante o senado, Hr·u .. 

0 Sr. Lima Guimarães _ 0 Pre- · · mente, nao compromete .. E.stamCIS ve vaga ncusacão, formul:i.da pelo 
.iidente da. COFAP, estudando 0 as- O SH. JURACY MAGALHAES - aqui para vot~r. A declaração do no- nobre l_3enador t.ino de Mattos. rtQ'O-
.sunto, con:luiu que a indústrin. do ci- Quero exatamente que v. Ex."' faça bre Senador mo d~. Mattos !êz até rn. esc arecld::> por s. E}ta, Dt>.sde 
nema, 110 Brasil, dá lucro de quihen- Cúnexão entre o.s interésses lá fora Lcom que eu modJflCUS.Se meu vot.a que hf10 der.Jarad;\S as rn.'i'.õ~.s one 
tos por cenw. com oo daqui de dentrú. E' o que na Comissão de Finanças: votnrei a levnr~m a estabelecer uma al"ouc,ta 

desejo tique bem claro. ~A.s duas co· favor da emenda, que considero ra- espem.aJ, e 11~a ad-valon~m. juln-ou-l"a 
O SR. LINO DE MATTOS - Bas. missões técnica~; pronunciat·am-se zoãvel. Devemos pt"eservar o rinema S. E:<.8 no direito de ~=ttribuir "'n ~~1-

ta, Sr. Presidente, pegar um !;Ó dr>s contràri::únente à aptovação da 'Hmen. nacoinal. ~as minhas pa1r.nr~s, cn- gumn :~rig·ejn essr~ taxação. Entte .. 
magna.tas da indústria. proprietário de da. ~ive ausente. portanto, MU in- tretanto,. na~ há qualquer alus~o. di- tnnt?. como· 0 nobre reml'N~ntBnt·e 
casas de espetáculos cinematográficos, teirnmente insuspeito. Vem V. Ex.a reta ou md1reta, ao trabalbo do Se- pau1'sta náo estabelecP. conexão df.t­
cujo nome não preciso mencionar, e decla-ra que "há dente de c:>elilo" ns.do. ~~ fato com a at!tuõe de rmaloUf'l• 
pOrque todc.s o c<mhecem, para. que se e ú nobre Senado.r Vivaldo IJma O SR. JURACY M~GALHAES - :-omoanheiro, nesta C'l.'S:l, J•llgo-rle 
a\'alie o lucra auferido nesse ramo de acrescenta que "-a ponta do v~u foi Se o nobre Senadúr Lmo de ::Mattos mtetramente esclarP.c1do e rão ne--
negócios, em nossa pátria, levantada". fi~er ~ec}aração idêntica .. considera.. cesto dH úvce a:rgumentos nara vof:'l, .. 

Quer o Senado permitir aumen~em O· Sr. tino de JWattos - . Acuso r re1 _atmgtdo o meu objetivo, ao In~ rem em consdência, o as~mnto em ;:õ~. 
ninda mals e..o:..'ias fortunas? Quer o Acu!;o! Acuso! E' uma guerra con- terv1r no debate. c\ef~ que o.~ nobrf's c0legoas da. Co-
Senado que se fa,;am no\'as, na ilhar- tra. o cinema nacional. Queren·. des- O Sr. Lfno de Mattog - v. Ex.• nu.ssao de ."8conomia. que votar~m 
ga de fal.'ores fiscais? O problema. truí-Io. poderia repetir a pergunta? contra 1 err..enda, f!Sti'io fnb"iramente 
é de consciência; :0 pl'Oblemtt é do 0 'SR. JURACY MAGALHA:~s _ 0 SR. JURACY MAGALHAES _ a 

1 
coberto de oualouer ínt~rnret.:tcãl) 

Senado; dos senadOres. Eu, Sen:Q.o- Devo dizer que os argumentos de v. Disse que, se o nobre Senador Lino rasa, porque _conheco n atitude m•)· 
ns, votei a faVOl' da emenda do no- Ex." ab!llaram a minha. op!nHio e a de Mattos fizer de~raçlio !dêntica ral. a correçao e o devotamento à 
bre Senador Lima Guimarães. Ao minha disposição é \l'otar a favor da à. do Ilustre senador VIvaldo Lima causR. públfc:l dos oue com1go trabn­
declará-lo, tenho em paz a minha emenda. Exatamen~-e por isso· de- de que não h~ acusação a qualquer tham na re!·~r:cta Cp~nis.são. Não po .. 
consciência de homem Ptíbllco popu- sej.o manter o prestigio da repl'esen· companheiro do Plenário, me consf- derla. J:!Ort~n~o. de xa1· nue p:1lrasse 
li.sta. Não impoltam as interpreta~ tação do povo nesta casa do l'arla- derarei inteiramente satisfeito e qualqUeJ• duvJda sôl)re $11:'\S: ~títud"~. 
ções. Defendo o cinema nacional com menlo. porque re 1 t f 1 
1mtusiasmo, porque não preJ.\ldlco, em atingido o objetivo de tninl1a int.ro- h,..._,._,.. ?tb11° ser Pssen.c n (IUe n6!'1 

mi.s.são, no debate. Desde que, JlQ- ............ .., Pu icos, ni'lo só sebmos hn .. 
abSoluto, o nort-eamericano. Temos O Sr. l.ino de Mattos - Gmnpre- rém, tenha v. Ex.lli acUsação a fa,. n

1
P.stos, mns que mostremos à 0,,.·-_ 

mercado para um e outro. Easta que endo. z.er a alguém. deve fúrmulá-!a eora- bn lío pób!ica. que 0 somcz. (Mt:.ila 
se acerte, que se. ajuste, que ~c fa.;a O SR. JURACY MAGALHAES - josamente, pois os homens de bem em). justiça • 
. concluo, Sr. Presidente, na esp~- Confesso, no entanti), QUe não estou não desejam estar de mitos dadas O sn 

l'ança c:Je que os em!nentes coleg[U; inteiramente esclarecido e go.staria com os que defendem 1nter~sses ex- · LOURIVAL FONTES: 
atentem um pouco para a situaçã~>. que V. Ex.u trouxe.s.·se pa.ra 0 :;ena- CUS08. '(pa,·a encaminhttr a tiolacii(~ ·- r..•ri~ 

A rejeição da ·~menda. Lima Gui- do ·uma acu.sação firme e con.joea O Sr. tino de Mattos Nobre _f o, 1 -mJi~~o pelo orad'orl ·- 8.1~. Presf ... 
marães representará 0 estrangula.. no se:ntido de que alguém, aqui den~ colega, Senador Jurncy :UagalhAes. dente, ll:lo sou advor~ad<l rle :tl:e~'1humst 
mento .. Jlquldaç•o a rn t d ir tro, defende ês.ses lnterêsses. Que eu teria até motiv05 pru·a rte-clmal' o causa, de nenhum ,·nter·•s.<e, <I". n•.• 

• ~ •t • or e a 1"" seja êle apontado à Naçã.o; nãl) fi- · eu bo cime to .. l d "' - " '' 
l~.~rioa Jcuintoe-matográfica nacional. IA:!- que a acusação va],"a "'Ue dP•rnre~tJgla ~~~ ·fo ~e V ~a pord~e~drvad o no nhum direito: não !ul .!Ollcftado !'Ir 

~i:(, o deaP-.ero a c t ., ""'1.-' ... _... n e . . a ll\"L ::t e que 1ntervir ncitíl debate, Df'Ttl pod .. rt"',, 
ti milhares dE' jo-vt>;;;r hom en ena.'• a· Casa t!, portanto, a cada um do.s estaria. eu ln.sinunndo que qnnlqttf'r I servir de QUei~ J ' " 

- ' ena e mu- .!!etts L'Om-oonent.e.!. dOS eminentes co!eg~s eH:\·c·:..se CiC- :"''Jmen.oto. qu~r que .e:e a de ius~ 
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.A "Onic~ observação aue a "'mim ~h~-l O filme virgem ~ apenas o e1emen- que atingimos. na média, a uma qua·l Votm<ei contra a. emenda por dois 
eou foi a d!l evasão de renda. nacio-~ to minimo na.<:onfécção de um filme hdi!.ds sa.tisfatóna. motlvcs: um de ordem ccnstitudo-
nal.' Mas1 isso já é problE·ma. antigo, cinemaOOgráf!~· cujo valor resulta do d cinema nacicq,:tl, Sr. President? nal, e outro, de ordem social. 
eabemo& que. 0 capital estrr-.r.geirn trnbal.~o artlStlC?, . da. culturtt e lia não n:orr-e. per cal:.sa do fllme •m-f Qu.mdo da di.scus::.ão, nesta Casa. 
que entra no Brasil nunc·a. vem em cap~CI{i.ade prof1S.S1onal dos que o g~m: ele ·vwe mal ou. tem seus t1o- do projeto que in.st:tcia a. cêdula. 
moeda mas sim em ordem de Banco conreccwnam. peço.s por ouLrós moltvos. Há quem ú.r.ica. sustentei que a. preposição 
e QUe 'voltn, quer corria <:aPita], (lue~ E' o povo ~que ~refere: e esc:Jlh~. 1 af!J·me estar o mal JlQS exib~do:es, pão mais pOdia ser apresents.da ao. 
eomo jmos, 'SO câmbio {)fidal e, no atnwé:'; da bll_heter1a_, o ftlme do seu que torçam os prcdutores de cmema .Sen.a.~11 na.~t!.ela sessão tegi<;Iativa, 
máximo, em câmbio livre." g~st~- e lhe da, POl' lS.EO, o valor eco- a condições onerosaJ) que absol"Vem porque reje.tada na Câmal'a dos 

E; situação irregular, prejudicifl.l no ncm1co. . . todcs cs lucres dos produt-or-\"!s; o Deputados. Para a sua. apresentacão 
.Brasil, me.s não ocorre só nest.e Ca$0. Seja ~ filme nacion~1 ou estrangei- grande negócio é o eKibidor: os gr.an- precisaria colher a ns'sinatura ·aa. 

Consictet'o a emenda. do nobr~ ?.e- ro, os cmemas se encnem ou se esw des lucros são aufe-ridos por êles. o mairn~ia absoluta do Senado, . 
1nadnr Lima Guimarães profur~da- vaziam. t,~la qualidade. dos film-es mecan~smQ que me .. descreveram e 0\3 O:mstitucicnalistas bnlsileiros·. 
iner;.te prejudicial ao interê.sse oiibU- A _pref~rên .. 1ia do publico, boa ou má, plausivel de e:xistir é· f_uneionar~ Eu e mesmo <?S e.strangei'ros, U·m as pa­
co. Não di"'o ao inteiêsse do Govêtw é yelo filll).e esGrang:eiro; mil.s, alguns não o conheço, mns nada ouvi que lavra;; proJeto ou· emenda t?omo sinõ· 
;no, ·porque~ no caso, é apenas relat.i- fi1tn~s nacionaL<;, TH'h s-ua qualidade o te:co da dispcsiçã:D, como está. no nimos. em técnica p~T1am·entar. 
vo, mas ao interê.:se da sociedade P.rttstlca, triunfaram no extelior. projeto, seja prejudicial ao cinema A Constituição, no art. 72, decla· 
brasileira. o. que emperra o desen1'úlvi1~1ento naci-onal. E.<>tranho se queira ptote-_ ra; 

Não· se afirme· aue a emenda. \'isa do fllme nacional, da da art<: naclonal, ger o cinema nacional e não tenha 
a prot.eger e amparar o cinema nacin-' do cinema nacional, nflO S('rá o custo ,o autor da emenda, como já referi, 
nai. . 1 da. pelicula acrescido de 10%, md .. <:, prcp0sW para o filme virgem, para 

sim, a qualidade do kabalho artísti~ os equipamentos ciuematográficcs, 
Colaborei. várias vêzes, nas medi- co produzido. enfim, para tudo quar!to concorre. na 

"Os projetos de Iel rejeitad.às 
ou não sancionados só se pode.­
rão renovar na mesma sessão Je..,. 
g:slativa mediante proposta da 
J:naiordA. absoluta de qualquer das 
Câmaras'' tias de exibições obrigatórias de fil- Quando no Teatro Municipal se fabricação e confecção do filme; tra 

fu.es de curta. metragem 011 de longo ap:resenta um.a como_ anhia lídca. es~ tamento tarifário de favor cu ate 
"d Sab 1nos que pr<•duça·o na St·. Presidente, a Cl't.....,unstân,ia de enre o. e a - trann·-eira e· enchem-se platéia e g:J·· mesmo a isenção total de dirai~-DS. "' '"' · l - t t·p nem aualt.dade "' não haver sido a emenda apre.sent•da ClOna nao· em ·I o lerias, não' vão ali os ent.regt.Iist~~. Confesso que !5e tal houvesse, eu te.- .. 

b .tecer O lnel·oado bl'asile'•o .. cem a assinatura da maioda .a."-so-;:para a a .... · não vã_ o ali os maus bra::;ikiros·, to- ria· r.ceito a proposic.ão e veria core u.: 
N - e ha d'zer também q"e o luta dos· membros desta.- Casa· ser,·a ao se v n I • • '"' dos vãO prccurar, apenus, a melhbl' gosto a sua aprovação pelo plenário. éinenia é u'a máquilla da civiliza- t . t . bastante para. que eu· não· a conh~~ 
ção< ~o invt~rso, é documentário, a a~:e. e Arte. n.~0 e,m ,t:?a en~: c:u:t;a:~ o SR. PRES!DE..."'J"TI!:. (FaZendo sortr ce.c;s!!, não .. admit.isse, pelo meDos no 
maÍleira: de noS acercarm<l8 dos ou- ~;~ t IT! :patLa .. ~ u.uv rs.ü, e e.e. os iimpanos) .- Lembro· ~o n_ob:-e meu ·espírito, sua dl.scussão;· 
tros povos• a "forma de imortalizar Úão ~Oiiheço, Sf, .Presidente, ns ra-. orador que faltam~ apen

0
as ... ~?lS m;m;: Quando do seu ·conhecimento, fui 

à.s. grande~ obrEIS ~nterna_cionais. O zões. que levaram a Cãrnara dos to.s .para eo term:n(•und a ~·-azo ~eg •. P~.curado por uma comissão .Que se· 
cinema é, hoje,. mais do que·tudo,ne· Dep<>\•.dos.a aP"--ellta•. "" 1.\en", ·CO- mental d que disp h. dizia representante .do cinema naeio-
, 'd d d N omento em '"' ·• "'" ~ ......, .• ..., na f Desejava inteirar~se de 'minha 
ce.ssl a e 0 povo. 0 m · mo aqui estão. Se queríamos protege . O SR. ALENCASTRO · GUIMA- opinião sóbre o M.sunto. 

_·que ·a cat'e.st~a. escas!;ez, a·d~bilidade a indü-"tria naci.onal, através do filme RÃES- Vcu._co_n. clu:r. Sr. Presidente. Di 1 financeira nao dá- ao wvo hberdnde -. ~se- he que para e.,'l:1:ernar meu 
1 d'. t" ., t ~,1e encon- viq;em, dev·eríamos. então-. dec!arn.. Ct'eío ter esclarecído ·às razões que pensam-ento precisaria, liminarmen-

de argos tver Im~n os, {. t-otalmente. isento de impcs. tos o fi!-~me levaram a.o pa1-coor QUi! apresen- te; conhecer os antecedentes da emen .. 
!:_alli;~o P;;~en~~· ~f~ sts;~~~;~Oi ~~; me virgem. Não haveria. necess:dad~ tei :1 coinis.são de EConomia e por ela da. na Câmara. dos Deputados. Pro .. 
"" . d ' de encarecer os outros filmes, quando adotado, louvada nns minhas infor- curei, então,· como elen1ento de 1•11• e.stamo.s t'lVe.ll o. · t · . ASSün . meu voto é cón,t.rário à êsse encarecímen o va1 rccaip' .sõbre o mações. · ·. formação )Jal\.'\ elucidar meu espírito, 
~menda: porque entendo que ~ DIJ- pais. Niilguém poderá negar. êsse au- Sr. Presidente, hfi. inter"êsses rcs- o. Dr~ Deputado -Brasília Neto Ma­
clva aos interêsses da. populaçao. A mento das :entre. das, quando êle é de- peitáveis e dignos qlle podemos e de- chado: 
um povo ,..,ue·al}et.ta 0 clnt9 pela_mi-. vida a ~um impósto cc.bradó pelo Go- vemos a.te11der; não temos por que ouvi-o .em prc.senç·n. drt própria 

' tõd vêrno. ·· escondê-lo. outros in\.erê.sses diferen- ,....,~tn:"'são ·que - 1ne p•.·oc.urou. In'or-sél'ia, que estã caindo em as as - - , \,.N "" l' 
· · 1 • · 1 A COFAP, que tem sido - através tes pode haver, mas não tenho ideia mado· de gue nonuela ·casa d. 0 ·con-defit'adacões ·da m1ser a, nao e poss - " d t 1 h1d esta c ú ~ vel neg~n·-se a única distração, e do seu, atual president€, um homem . e que enalex s o n asa, n .gr~sso, a tentativa não tinha en~ 

(inJ.cv djvertlmento que :pocJ.e ter. inconte.stàvelroente zeloso e· capaz.- d-ecorrer· do-· estudo e debate do pro- contrado ampái'O, ·fôra. rejeitada des· 
( ) rigor06a nó tocante aos preços de jeto é suaS' emendas. No entanto, fof_ de logo pelas Comissões, -antecipei 
· Mufto bem ~ entrada de rcincma, não pode, entre.. levarita.da nesta ·Casa uma insiima ... aos interessados o meu voto. Declaw 
, .0 SR· AL:ENCASTR,O· GUIMA~ tanto, 'deixfl.l' de 'dar - e não t{!m ção de que influências estranhas te-· rtei-lhes que no plenái·io do Senado, 

deixado de ,dar ~ os aumentos quando- ria havido aqui ou na Câmara. dos eu v<itaria contra essa. pNJ'DÓsição. 
ilÃES: est~s resUltam de uma taxaçã-o fiscal. Deputados; e no tom em que fo1·am Cumprirei minha ]Jalavra. . Vota-

(P.ara encaminhar a vota<_:'ão :..._ Nãç E nem, seria humano, neril seria ho-: formuladas ~tentam contra a honra rei contra a .Emenda n.o 219, 
'/Of revisto pelo orador) -· Sr. Pre .. n~;to, porque acabaria,·pela f;llência, ~ dignidadê do .sena~·o. e dos Sena- Julg-o .desnecessária a-atitude to .. 
sidente, sinto-me no. dever. de Vir .. à com os~ exibidores. · dores, sendo o mais diretamente a ti~- ma da pelo nobre senador Alencastro 
tribuna para esclarecer ns razões do o S;, Lima Guimart"ies - A taxn- gido, .Sr. Pres~<!_ent€', o tnode?to:. re- GuimarãeS, para. varrer do espiritO 
parecer _cor.:trá!"i-o da_ Cotn. issão c!e ção exCedel·ia:de .seis cent2.vm a en- latot· d? Comi.ss~ao de Economla. de quem quer que seja aa düv:ldas 
Economia. .. ~ .- · _ hada. · · :Nessas condiçoes, pass.o a ler o: re- Que ptide.SSelll resultar sôbre sua 

A comissfio, pc1o sen relator, ·roi , -::.. que-riment.o, que envle."Ie1 a.. Mesa, n-o atuação _como membro )ireemine4te~· 
j)rocura-do. quahdo se estudava. 0 pro- O SR.' ALENCASTRO GUIMA- sentido da. constituição T de uma. ··co- Relator que foi do l)roJeto na. ·oo-
jeto, por centenRs de interessados. RAES- ]:ntão, ha\•.eria mn aumento·-missão Parlamentar de inquérito, nos _issão de Economia, Julgo também 

de sei.s centavos; tun aument-o de se~mi.nlies: ·têrmos: . desnecessária semelh~nte atitude .pa-
D-eclarei, aoui. há três ·ou qu;:;.tro !ração· de eruzeiro, mas hav-eria êsse Co1n funda111ento !}.O artigo 77 ~o ra ressalvar a dignidade de qualquerl 

dias. que conStitui para· mim satiS- aument.o, que não seria, pago pelos Regimento Interna-, requeiro a CQUS· senador <Muito bem.. !muito . bem!) . 
façüo· especial o fato de tf:rmos ela- clonos do f.ilme estra.ng('iro. O filme íit.ulcfio de uma Com.issã,o -de Inquéri- Quei·o crer que S: Ex."' levou mui· 
borado~ parecer par·a _o Plenário, de ·estrang~iro· que para cá vie..<>Se, ven..: !o, de 'Cin-co .. membros, para apurar a to longe SUa. sen.sibnidad~. no· reeor-
1auelas· e portas aberta's, com a assls- dido por dez mil dólares, continuari::t existência, ou nãO, de·· influências es- rer à providência extre1na da cons­
têncin de todos. principalmente dos n cust~r o~ mesmos dez mil dóla.res: I trnnhas no tra!Jnlho do Senado, re- .tituição de uma. comissão Parlam&n· 
interessados. porquanto. n1;st.a Casa. contintlariam a sair dQ. Brasil os dez 1atiyamente à emenda n.0 219 ao Pro~ ta.r de Inquérl~. 
:assim corlsidernva eu, som(~ manda- mil dólat'es. Apenas, os frequentado- jeta de Lei da Cãmnra n.o 141, de o sr. Lima Guimari;.lf!S- O Senn­
iàTlos. e não mandantes, aqui esta: res do Cinema é cttie paga.rfanl os cin-~1957. em vista d~~ afi;-maçó:es. ·feitás dor Alencastro Gulmar&es está aCi-
·mo.s para regular. acertar o que me~ co mil. !iólares da taxa que a em_ en.da no decorrer dr.s debrttí!S hoje travados ma. . de qUalquer· suspeita. - · · 
Jhor co:r·viet• aãs interêss~s, ao dese- prcpõe. Pouca., pequena ou grande. a em 0 lenário .sôbre 1\ m~téria. em 0 SR OUNHA MEI..LO _ Apelo 
jo de todo o poYo bn~.sllen-o, de qu?1- taxa ~::xisth"ia; setin pa~a. '}}e1o DOvo, apJ..êço. Alencastro Guttnara.es. para. quê 0 Senado recuse a .suges-
quer ::-etor, ,de qunlque;· ;amada, rica e yão 1?el~ produto.res estrn;ngeil'os ... Fw•o 

0 
requerimento. Sr. P!'esiden- tão do nobl'e Senador Alencastro Gui-

<>U pobre, nrr:..to ou f:naLeO: ~· Nao c,léJxaria de sair o capltai es- te não por mim D1M para oue não marães. s. Ex.a, para. melhor dep<>i-
, As sohcJtacoes que recebl, s~ I:· trangeJro. A emenda, pOrtanto, n[O a ' _:br o s ú do a. ma!s -]eye a mento d31 sua. fortma de proceder. 
nide~te: julguei-as. tôda~ rf'SP~!á~;.~~ tem outro efeito senã? aumen:r<r o ~1·;:5e j~~~g~ifica~t~'l dúvida. ' tem A. respeitq, dessa emenda, a sua 
:Br~Ileu·os ou estrange1rúS, q d valor d;a entrada. de cmema, ,~ nho orr.rnlho de pertencer R esta recusa. pela Câmara doS Deputados 
balh.am n~ no.ss.:t t.ena,. mâ,t~celfl doe l':es~e; pru.·_ticular •. todos sabemo_s qt~.e ea~: em cu]o ambiente, sagrad~ p-ara. e 0 parecer contrário unâ.nime, da. 
mim. apo1o e. sohcl~neâa. e, 0 s no~ dias tnstes •. digo melh-or. d1fíceL.-, mrm sint-o e vejo ss almas dos nos.: comissão de Finança~. Quando isso 
(H)ntl·Ibue:n para .. ~ g_:an ezª, par~r~ e aspc!'Os que vrvem:o~, resta ao povo sos ~Uii assados oue 0 en audece- .. nfu? bastasse, f!· ~.a terle. para. re-

~
m-estat.do.P~L'i, !mo f~ç1, ni~ P Sr bra.stle!ro, para nl'Uem.B~r as amar!T·tl- ram pa~ engrandéceT 0 Brasil. Ení. pehr qualquer msmuação contl'a. seu 

cular, dlScrtmi~açoes. ú av a 'ena~ r.as. bem poc:mc~ - o em-ema e G :tu- Íloma dêsse assado em 11ome do res- procedimento, sôbre sua._ dlgn.Made. 
residente, contla a. em.e~da.f ~ tebol. Encarece-los soh qualqu<>r nr~-,Pf.ito a ests.PCasa é'aue requeir-o unta em l'lfferência à tramitaçao do pro .. 

·::U~ peswa. me procurou, a a.v r - ·t-esto e, de' certo modo .• :wm.cntar ... 1n-e Con ·ssão Pa.rlamentâl· de Inquérit-o jeto nesta. Casa a manüestação 
tuttitl: de duas dezenas. t'rh nn a~ amq,ygura.s!.. por pou~o qu.e seia, r p:...r~ 1 

apurnr. 0 qu~ po5sn ter ocorrido. unânime do Senado, que o. colocou 
t"J,;, tH~ra!lte o es~ud.ot dt d1~nfrar ":U • nao VeJo l':lzao :p.ara. .1sto. Conheç.o I (Muito bem! muito bem') . . acima. de qualquer insmuação. 
};om1ssao. mngu-em

1 
ten ~'.() ·menÍe de- pouco .o c~.nema. nz.monat enntesso, . ., _....., (ltruito bem. Muito bem. Palmas.) 

!jj'5.lltacto com o :re a or .. so 1 • ·i mas alS'lffi'l:as vêzes tenho sido procn- 0 SR CUNHA MELLO• · · 
:P'I&. que a emenqa V~lO ·.a D enat 0 rado · po:ç- inte!'f!ssados no SNl df'-Setl- -i • . • . O -SR. GOMES DE OLIVEIRA~· 
me ''Procuram -o.s mteressp ~:~s11~e seria. volvim~n':lo.; e-, h-onra .seja ícit;.l, gmn- I f Pela ordem) ...... <1·tâo foi revisto 
~ Não preciso diZer.ao. a 'fi des esfOI'\!OS e progre::;sos·.notáveis t-êrtlipelo orad.or) _ Sr. presidente, nã-9 (Para. e:rplicaç'ão pessoal) ,..;, (NÓO 
f!.nútil qualqt!er tentrt:ãa.· d~~-1~~~1: stdo realizados nestes últimos ~oJS. I sei se nesse pl'ojeto "_há a_ ente de fr;,i revisto 'pelo orador) - 5!· Pre· 
t&çã.o dtl,;,. ;mmha. op_m 0 'ntrário aos Nã.o ~ dnr meu dc-poimf'nto pes- col:'Iho'", "dente de· elefrmte" ou sid-ente esperava pudessemos d:i;:cut!r 
'11uer ~razao no sen~ido co sonl, _.a. 11ã.o ser de poucos fi!mes. por-~ me>srno de rato. ma.~ qualquer que o requerimento do nobre Senador 
~nt~e....c.sea do B:a~\1.. · d.cs Sessent-a qu~ não sou frequentndQJ* }"IC::..<:idun. M s.ela o dent~ que n~le -eR:istla. não che ... Alencasb.-o Guimar!íes, · p&IIa toma.T­
t~-:-.Já. me aproxr~·ar~eu-me a. tran- cinema: ;;~i. porém. p?l<'lo:; inf"ll't'1:>-"'i5f'~ ?:rtrfl. :1 mcrr.'ier minh8.. J'€1-putacÃ.o. 9 mos del~berações. Não seria. porém, 
~os. a a1mda..ca CJ~qa.uer tJ•r medo de que m-e cher.llm n~r1vf~ à" J ... t•ura<: l f:'s11 rtq -"'!' m·ct:l"a 11 fitfls. Não me inoportuno procuráESemos, desde· lo~ 
!jp.lllida.d.e e :r.:e~ ......... -~ . · ~, que 0:3 pr.ogrcsso.s são alc!1. ::tdore.<; c 1 r~~rçeiX> dêl(", nes!{~s a~ct08. ...,... go, escüu~ece1· a. dllvidrt :mscitada. .. 
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Sustentei em apartê ao nobre se- Nes.'las oondiçõe.t, não teria dúvida 1 e ~Ie n!lo me soube re:;ponder! ficou 
bador JUÚ\cy Mng.alhã~. 0 pon~o em :pedil· ao Senado da Rep~blica, e, encabulado, ati·apa.!llado, emba:~ba­
•e vista _ 0 qual pat;ece-me ter Sl· em. particular, rMJ r.'lell enuneu;e 1e cacto. anlarelo e deu uma rlsadmha 
~ tod s a"or·e• bom ''"''·,,o senador Alencastro Gui- .sem or-ra"a. Cheguei, então, à conclu-.. 0 a-ceito por os os en u . - " , ... 

Agôsto de 1957 1 SÓ3 

" o SR. fi\HITAS 

Minha. admiração e respeito à .su~ 
pl'ob!dEt.de e 1:-ômpetência (Muito IJernJ 
Pa{?/Ul·S). ic que a5 sugest&!s, solicitações, os marãe.s, me perdoaS!:em, se, de l-eve são de qúe havia elementos interes-

ésclarecimento3 dru!! partes intel'essa- que fôsse, as minhas palavras envol- sados na manutenção do texto ~o 0 ALENCA~iTR() GUU \. 
·tia-5 em qualquer assunto pen~ente v€s<t} ma menor inBlnua.ção, quet·. ao projeto. nos termos ditad~ lJ·:!la Ca-. _ SR. · l. · 
r.la. 'nos.:;a.. deliberação. são. contnb}ll- eminente Relator da. matérie, na Co- mara dos Deputados; e dtsse que f!.: RAES: 
.Ções às 'l.·êzP~:; indisp.ensáveJs. O oon- missão de Economia que1· aos meus mesma tinha "dente de coelho" \ St. Pres'id~nte, p ~çG a pll.J.wu, 
.ta.cto elos Senadores com clemen~cs nob:·es cole3as, qu~~r' a indu. ao.~ ilus- o SR. PRESIDENTE - <Fa.zendo 

1
. lJ8.nt expl\caçatJ p-e~soll. 

tntcressa.dos em qua.-squer qu~st?es tres e emim~ntes integrantes da C~- soar os tímpanos) - Lemt,:·o ao no-
não importa, a meu ver, dUVIda mara do::; neputa;;-lc~l. Não foi ..:ssa bre orador que está por tennlw;tr oi O SR. PRBSlDEl'fl'E.: 
quanto a<l nessa procedin~ento. con- m.inh~:. intenção; não foi ê:~-e meu tempo de que ·d~kõ~·tATI'OS _ Von Tem. a 1)alavra 0 nobre l::te<J<Iu.o"'" 
·~idero me.:: mo n~cessúno trag~m- p-:.opó!üto. O SR. LINO . ~ • 'Pnca.stn~ Cuimar·le· pílra t~:~t}ll~'-1.· • 
nos es..o:;as pessoas .sua;;; rernndtc:H:oes. Por que conheço n nobre S~r.ador terminar, Sr. Pres1det:te. . . , 1·.:-t~· 'F·c·\l ~ ' ·• 
all:d baseu,~as em interêl':se pes:;cal. Alt:nc~\str.;:l QuimrJ.'Íl<e:l sel que quando Foi tudo; nada nyus. C01:stttmd.t J ç~ pe"' · · 
)Muif'as ·rezes. ncla:i está o al'gumen~~ s. Ex.a di.!'coràou da atitude do n.obre a. Comissão de Inquerito, t~rc1 de re-1 ALENCASTRO GUUL\.... 
t<• e.::;clo.rcced-or em definit.i·;-o de uma Senador Pilinto ).Iiillel' a~ COI_w.~rsar petir estas pala~ras .. ~a.o ha.tve.~~! .?E . SR. 

e tlio com.() reore.·yDtante do Mmlsteno da e11t.retanto, 11ecesstdade, Ja Cl!HS al 1R•\ S. 
qt~~scli;.;cta. a dúvida, P?rém. Sr · Jo'azencta, · qui! acoGlllP:l}1hava ~1JSSO.S dos Anais d~ casa .. Nada IUats ,P"JSS~ f (Para. ~~.Tpliü:.ção pes-s()(jl) __ t'Nütt 
Pr-esidente, feridos cs mehndres pe- trabalhos, no se~ ~oruçao, o em~nen~e ·oferecer senuo repettr o que acaoo d · tot revist1> pelo ora<h!'l __ Laml3lHo, 
lo discurso do ncbre Senndcr. vno Relr.tor na. Conussao à.e Econmnw, nao dizer à Casa. . . , sr. Presi•iente, as munifestaçõ~l (}ue, 
de 1\!rtttos, que exibiu um _ JOn'!al. desejou feri;· a h_onr.tt. pes.'>o~l _dE .\eu Não estou recuando. 1 e~tto a~;~~~; realmente, me sensibilizam; n1r.s, 
paroa fur:.damentar s~as razoes, _no colega, o nom·e L1der a a Ma.10na t.t~•1-

1 
diz~n9-~ novamente o quv dec < • êsses ato.; es<:fl.pam por COl\).ill:>l',(l i\ 

qual "'c publica entreno;;ta.. de um m~ ta C:.um. de 1111Cl0. • S <ifclsão de que O'l pl'atiea, uma vez 
tcl'es..,"ádo nn yota(;ão de-ssa emen'!.a.. Arroubo momet~!.âneo, imbuido, da Vou _fi?alizar, Sr. Prestd~t!t.e. d; lançadcs. 
julgo-me no deyer de expender m~u paíxão qtw dignifica o homem publi~ ria o ultuno dos 11omens pub.ll<:~5 . As palavra,s pmferlõas pelo ne!.m~ 

onto de viHta. Se. aceit:lmos qu: as co, poxque não vem .& tribuna. pe~o mü~h~ Pát.rla, :;;e insinua.sse lllJ~~fe5~ Set.nador Lino de ivratos, a __ qtle ~e 
~artes nos procurem, pes&aalm ... nte, praz.er de fi\lar mr.s, stm, no ex<!lcicto calumas, 1~1fâ~1as c::mtr~ os t d associaram nc•bres colt•gas, na.o d-ei-

ara trazer o subsidio de seus y~~-I.a~ do mandato, porque sabe que, at~a·~s. r;rantcs do mrus alto Pal amen "'o ê~ l xam dúvlda.s quanto uo senti..:nentô 
~-ecimentcs e ple.l!:ear seus üb.Jetl·;~S da sua orat:ão expre~:sa o p:nsam:m~o ·Nação. a co~egas, eminentes .. , qu~ v ~ 1 que anim3, ~;ta. casa: mas com") :li' i 
_ 08 quais, de resto, em get·al, s:o aquê1e.s que levaram seu !1ome llC.il- ~es outms dtscoraam d~s mu~as .. Pt em nome do Senl\do, _só o Plenána 
:rezoá.\•eis e justos - por que_ nao rado às m·m'.'5, para faz:::-Io r;>ere~ lavras. dos .. meus pm:tosd cL .v~s.;~ poderá d-€cidir. - lMUlto õcnn. 
•-dmitirmos U.m:1bêm. que, a~ruv~s da. J sentante ct.a ~ovo, l1a mars .alta C~- n2as. que .Ja deram ~h~ et~0•1!~11_ Imprensa. ll1amfestem s-eus mteJesscs.l mara da Naçao. . çao de apieço, d~ ~azm d•:t e. _ O SR. fiLJNTO MüLI.ER: 
-exn~nh~.m seus argumentos? Sr. Presid..:nte .. Srs. senadores sena zade para com es .. e me ~s ~t r~pre . _ 

-- b. . 1 a eo•·r•oueir-o e n•'smo infantil afirmar sentante do Estado de Sa:.) .Pau o. (Para enca;nmJwr a 1;otw.ao) -
Parece-me que o no "1 e ~.;~ eg • : • to los sab~m Emendas vêm às Nunca me esauecerei do que, sm·-~ \Não fryi revis·to pelo orador) - S'.:'-

Se:J.adcr Li no de. Mattos, . .:;e d.eu,:cu 0 qt:.e c,- 05 '~r · pa~te dos g··upos p.;·f'endentemente~ esta Casa, em v~~ IihOt Presidente, o debat-e em tdrn<l· 
levar por anoubn ~e entusmsmo cn~- !1°55:·~ mas ' 5 vl'•zi'S uan~~) dispo- tação significativa, concedeu·-me h- da, Emen:la n.o 219 já se fa2~ 1011.~a. 
tório, quando .tJn•.nou q~e havla mtetuisado · f"-· nt~.;' q a"=sÍ.ná-\as e cença para que, sem prejuízo do e o Se.m.do €:St.á devidamente f'.3Jj.n~ 
(\ente de cc~lho nt~sa que~ta~ .. ~en- 1110~ d~ t:~l?:.J' e~a.l~ln~~1o:ltt..s. Vêzes mandato rlo Senador, ~etcrsse _ol.r€.cido sôhre a sua impo~·tiincin.: .JU'.·!u. 
te de coelho porque o _mt ... tes~?-d_o elJ~R~m~l ;~. '!s, ô~las ara exan ,; a. cargo de Prefeito da ca.!Htal de Sao I as razões dcs que d('SCJôltn U!H"o~·á .. !~ 
procura m~t Senad·:,>r •• va1 aos JOl- ou ras .. \ .tx !~. . P 1 Paulo; jamais esquecerei d2 qne me c M dos que a com~ atem. 
na;Ll c da entre•~~t;,, dei'endendo P0~.~eno11'· m. I::. c~~d-~e050.~11 t"rj de nre.sta:::::tm 0 grande h-,•cl' de faze1· Declaro ao Plenáno, por devt'r c~ 

iiU>lS razões? . _ j E comum. 0 pr P ). ·
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"' a ~ .. 0 ela J ê·Jm que eu retorna.so:;c ao Senado lealdade, que recebi uma carta. ao 
Con.s !dero ~ repito - a expl·es.saol uma. em~nd<~ I~a_o se mteress::" ~ais !=:e.'U que minha licença, fosse ca:;sada, Sr. Ministro da Bdu. caçfLO, na I'Jllll 

t!o f:.1 nador Lino de Mattos frut.o de sua sorti~. Verlftca~. en: estudo l n·o ~ is que desistira deln. S. 'Ex.a me pedia eu minasse o n:s-
1ltroub.J vratério. s. Ex.a nã-o tmha,t ~~morad~? e. consc~:~ncwso; que a~a poEstou prePo a eRta Cas"'- ta!:! tO pela 1 sunto com A maior ntrnção, poT ju.!-
12em pvdia ter, fundamento no fa~o~ tive de_ende-la. SJbscre,eu~~ ~ - re«ponsabilidadc do mandatár:o do) gá-lo de alto interêsfP partt o 1e.)cn-
que l'elp.tou, p.ua assim agir. Não crew · ~pre.sent:n·, mas nüo ccmo c•cJ.sao 'Es-tado de Síio Paulo, como pelas, volvlmen1o d-e· cinema nacíonaL 
tivesse a intenção de ofender, de fmal. . .,. .,e ·~mizades que ac;ui fiz. pela simpatia! Ao estudar R que~t~o - por fl.lti~. 
atingir a lisura d~)s seus colegas, so- ~u:~.ntn.s e quantos parlame ... ia. s, qt~e aqui desll'\•to e nela sLr;1o,:~.t~a e' confesso - tive a imtwessão de que, 
l>retudo dos relatores. ~omo_ o n?bre assma.~ .e~nenda~ ~: out~os. c~eg~s.; da amizade qH~ 'vej-o· em todos as r~almeJ:':h!, a ·;~xação ad valm·eru ~o.!l 
~);nador Alencastro ommaraes, f1gu-

1 

pna, d. ... }.OlS, solta-la.~_à propna ~~r,t 
1
· meus oclega:; de representaç~.o. fl1mes tntpresmonados no estrangr.r!> 

l'a de pura água ne.o;;ta Ca'sa. O Sr. GOmes de Oltvelra --: A aLs - Não se c~mpreende. nao tle pod~- redundar: a em benf'fício da inU\15-
0 sr. Alencastro Guimarães ~ J..Iui- natura vale ?penao: ~~amo apmamen~<>~ ri; mesmo compreender fo&se eu cn~ trla naci.mal de cinema: Em hei'. 

t<J obr-igado. / ,o SR LINO DE. J\.-!ATTOS - p 1.' pa;;; de desonrar êsse meu pa;.sado con!.udo, do :iebate _Rpatxonado Qtl".! 

_, f•'.bmente. ·.~ . .· __ 1 : 1 (!e dedicacão à causa. púbE.:;a e dejaoul ~;r- ·:ravou, h'atc1 de colhêr _m .. 
..._, SR. GOMES D_E OLI"YEIHA 1 Ne.~.~::-.o; c<m:1J\oes. quanuo me ,a .. de I rf..,. -"ito aos partl'..l'l"'l'ta;.'e!'t- de vnlnha. formaçõeli em fontes de abw.n:l 

o ~·epresen~z.nte canoca !mt d~s dquel um elite popu\o..r, dl.7..~udo que a nH'S- t~~f.; (Jllt'ito be~n· Aiuito ·t-em! t I contiança, ouv.indo técnicos em a~-
malS se embrenhar~~ no e6 Ut.iO -e~- ma. dQ projeto tem dente de coelho,· · "'· • :;untos aduaneiros, do MinistéJ:io d:.t< 
aa. intrincada. materm, ~l.m dos. ma.'sl• evidente, lógica e, c:.aramente m? re- ,O SR. PRESIDENTE: I Faz~nda, e· a inform:.u;ão que me i<li. 
complex-os pl'OJetob que ]a se dJscutm f~ria àqueles mtere!>Sados que 1dea- Esclareço ao Senado qt.:e o reque- dada e gue tn~~o ao Seriad-o. é Ui-t!l: 
e vo_tou. . . . hzar.am a emenda, nos tênnos em que !'lmento apresentado pelo nobre Se- r. p!·oteçao &o ftlme estl'angeno exls-

Nao poo.:-na o ~enado~· Lmo. de Ma-~ se encontra no pro)~to Ol"iundo· da nador Alencastro Gujmnrães acha-se tln até ltoje. na remessa atr.an.:; clet 
tos ter qualquer mtenç~~ de agravar Câmara dos Deputvd.os. sôbre a mesa .. e. de acOrdo oom o câmbio de cm;to, dos lucros apn·<\jflff. 
a conduta. e a. honor3:b1hdade de um o Sr. Lima Gu'irna.rães - V. Ex.• Regimento, será lido na hom elo ex- pelao:; em·1rêsas que colocou os filw~s 
homem, como. o ~emmente Senador não se referiu â Eimenda; mas, ao· pedient~ da próxima sessfi·). . . no :Brasil. . 
.Alencastro Gmmarae.s. . próprio texto do pmjeto. [ Há duas hipótese a serem hmmar- 70 % das rendas obttdas. pebr c::-m-

Eis po1·que, Sr. Presidente,. c~ns1- o SR. !_.lNO DE MATI'OS - Texto mente consideradas para que o re- panhias de cinema - no ano l).l.S­
dero qt',~ os melindres, raz-oa vem e que resultou de emenda na outra. Ca.ss.l querimento não seja apreciado pele sado montaram a cêrca de doze mi­
expllcâvelS, do nobre Senad~r Alen- do Congresso. Plenârio do Senado: uma decone da lhões de crm:eiros. -- ~·ão tran.~re,·l­
castro Guimarães, não poderiam pre- A responsabilid.aCft'~ n~m sempre à infcfa.tíva de sua. retira.dt~, a pedido dos, ccmr) lucrns. mu·R o estnm~?]!·n, 
yalecer em face da própria. afirmação do Deputado que a. ofereceu, nem do autor; a. outra. pela. r1~cusa do a preço de d,mbio de custo, e .to ·~;; 
do nobre Senador Lino de Mattos, do Niator que emitiu p:1.recer n sim apoiamento ao requeriment"J. quando 9 preço de cllmbio livl'e. fiom~nte 
:segundo l>. qual :mas razões se fun- da.qu·~Ies que consetnJiram, gra~;:a.s A a Mes& o propuzer ao Plenário. ést-e _fatc da rem~-;~ . de 70 '/, 3 
davam, ap~nas, n:t publicação de e~- confiança que conqt•.iatarmos do.s par- CAV , 1 C ANTI· câmb10 c.e ~:usto 5J~mftcn. uma :.ub-
trevista de caráter pessoal. (MUlto lamentau:s incluir, :rto texto do pro- O SR. FREITAS _ .a • . · Vf.nção ao>. cmema estra':lgeu·o. 
eem). jeto d.is osição menos clara. (l'ela Ordem) <Nao fol reputo Pelo art1g·o 51 do pl'OJeto que ::.~t.l .. 

ESsa apra.zão da rninha referência. pelo orador) -Sr. P1:eslder~~e, Sr~. ~os vot!mdo. porén1. 11 remeR<r.J a 
Nã>J fiz insinuações. nem acusações Senadores-, M declaraçoes q .~ ac~- cambie 9e custo de.~·a 1JR.n~e. As:;·~n, 
que possam envolver 0 nome honrado bam de ser presta.da5 ao Senado pe.o a proteçao ~ti~ agora ex1~tente ao _!11-· 

Sr. Presidente, peço a palavra, para e digno do eminente relator da. ma- eminente Senador Ltno de~ Mat~s. me eskang_en·o - pt·oteqa? que. '.~~~:>-

O SR. LINO DC MATTOS: 

explicação pe:ssoal. téria na Comissão ~ie Economia, se .. representante do J!!stado de Sa-o mos_, pod~rta ser pre.fudlct~l ao illm~ 
nador Alencastro Guimarães a•;ingir Paulo, encerram ràp1damen_t~~ aquUo nacronal - e:;sa d-MltPa!'e:ceu. . . 
qualquer dos eminentes e bom: 00• que, a meu. 'Ve_r. nA o assumm nem ::. Inform:tr~rn .. me. tan,tbem .. f!S t.c·:m~ 
legas ou i·epit•J 05 Srs. Deputacto5 caráter de mc1dente. t1io comum na ~os ::~:d!laneuos, que e pratH~a(l~'.llt~ 

O SR. PRES!D.ENTE: 

Tem a pela.vra, para explicação pes-
6oa.J, o nobre Senador Lino de Mat-os. 

Lembro aos nobres f!}nadores que 
em explicação pe-ssoal não são per­
mitidos apart-e!>. 

O SR. LINO DE MATTOS: 

F d ·a·· · ' vida dos Parlamentos. Impossnrel grav:1.r ad valorem n ftl 1ne. 
l"O e1

81:
5· Abelardo Ju;ema. _ Muito E'm face da declaração proferida porque n i o h:i. relaç:\o entre o ,Jl'f'C•1· 

1 • · com a énfnse. de noa110 nobre colega de cust--o do ftlme e ~i.l preço d-e 
bem. uso da palavra para formular um mercado. O fillllf' pOdi~ te:r vnlor 

O SR. r~INO DE MA~.ITOS -· E.o:;- apêlo ao eminente Senador Aiencas- mínimo de custo e redunda1· wJma 
tranhei. repito, o tratamento dife- tro· Guimarães. no sentido de consi- obra de art~, com ace1ta~ão !men.~n. 
rente dadc.•, nes.-re projeto de l~i. â deral' it1existente o requertm(!tl(O en- pelo público e. J>artan!o, \':Il.Jt' tl:•!! 
importacüo . de filmes de cinema. caminll:ldo à Me~a. (MILUo bem! Yendn ex:epci•mal. 

(Para e:ypJlicaçá<• pessoal - 'Não foi Não compreendi porque aquela ta- ll1ttito bem!) . Eis, por ctue, s-eg·und.o 1nformaçil"t!lt 
revisto 11!'1.0 oradon Sr. Presidente, xa~ão linear, etn ve:~ de ad. ·valol'em. Não há. outra soluçli.o. Nesta opor- que obti·;e d{' 1'onre ti.:fedi~na d:t 
não sou homem de recuos, quando consoante di.scrlmln:~ para.. tôdas tunidadc, atr~wés de minhas ntodes- mais alta valia. em todos os p.t~sen 
-estou com a razão; todavia, nii.o sint<l M merco.doriM: estranhet que o filme tas palav~,·as rcunrmo, já ll.~Wt·a, ereto que adotam •l sisteuu~ tu:l ,,alon•m, 
o men-or constmng:imt~nlio en.t voltar v:rgem uvesse ta.xaç!'í.o ad valor.mr, e que. em nottt~ de todo o 3t)nu,lo .•• para o.caw do filtn€' efne':nat.ogl'âf!cH~ 
atrás, tõdu- vez que minh!l ootl..<tctêncta o outro, nfi.o. Pe(!~Uttí;el. a urr. dos o Sr. Fittnlo Mtiller· ltluito a tarifa é f~~~l-ecif!ca, pre.ctsa.rn•'ut.•\ 
m-e- di..: e.sto.r etll êrN l íntti<:".<iS&.d0'4, a. ... mwolltençfí.o do ';~::xto, bem! ~la quaJ~ irr.['{lr9.tic:.d;Hil1'.:.if{~ ,nJ.~I"rütl 
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cte rs'ttbe-Iecer-se o p'!eQO tlte venda - Lamclfa Bittencourt.- Re;ny Ar-~ O SR. PRESIDtN~r~: 
tu~i.le p.ara ch~.gar-st: à taxaçã.V. A cher. - Waldemar Santos._-· OnO- . 411 pro;1·ia t.m:a tit! pn:vidência sncial é tre oom.es, - Fausto Cabral. - Em votaçAó B em-et1da n. 2:36, ~ 
c:al~ui::i.da tt:n I.Mse na valor do Sérgio N./Jrtn1«>. - Abelardo Jure- P~l.r~ccres eontrarios JllHS dtras COM.lS-
tll:w::. ! ma. - Apolônio Salles. _ - Novaes sc:-s. 

o sr. Cunha J.Icto ....... F-zrmit-e Vos- •Filh(), _., F'reitas Cavatca1l?-i. - Lou- O:s Srs. Senad-Ores que a aprovam, 
1a Ex.:::.::l::.nc~a urn apaTtf'? · lrival Fcntes. Neves da RUclía. - rJ.r_erram pennan{:{!Cl' senta<los. <Pau-

o Sfl.. FILINTO M"OLLER J'àlaA.;y Magalhãc~. -. Lima Tei:.tei- sa~. tá .. :ta.d 
Com muit..; p:az.zr. ra. ·- Carlos Lmdenberg. Ary s teJe.. a. 
. o Sr. cunha Mello - Não pc:!e Vian-na. - Alencas·tro Gu.rmarães. - C a seguintá " emenda rMet .. 

!)o v. :EJ:.a €sc;arccer à C~tsa. sôbr_c se Cakdo de Castro. - Gilberto Mari- tadtt: 
aa at:eitaçto da em~:mda: resUl~P.rá nho. -. Be1~edicto V.::~[ad'áres . .- L.'- N.o 236 
e.umen'-0 do cu::OO das entrádll'.s de ma Gwnmraes. - Lnw· de Jtà.itos. 
c1nEma? j- Fredetico ·Nunes. - Mário Motta, $tÇão XV 

o sR. FIUN1'0 MtlLLElt - -- João VilJasbôas. - F"ilinto J~filller. Càp1tu!o 73 _ Ferrc1 e Aço. 
A aceitação da emenda. redundaria, - Alô Guimarães . •. c;;aspar Vello- 1 Item - Mercadoria ·- Alicota 

N.• 25!1 
Item 84-fll 
Motor de oombustão 

.sé! e semelhante. 
001 - até 50 quil<ls. 

O SR. PRESIDENTE: 

inl.erna. Dla-

Em v.-.t.a.ção a emenda n.0 25-1; coln 
partt.-eres contrâ.rios das Comissões d3 
Econotnia e de Finança2. 

Os Srs, Senadores que aprovam, 
que~ra.m: permanecer scntadoo, <Pau• 
sa). 

evid·::;ntemen~e. no encarecimento dos so •. ·- G~me,'f de o~wezra, SaulO 7J-02 --:- Ferr liga em bruto-: 
:t11me5 que vêm para o Brasil... fiamos. (<J4.). 009 - Fcrro-silici-o-alUmini<> c::mten.. E' a segulnte a emenda re.jet .. 

· o s;. Ctmhrt Mello ..._ Nlu.ito ot:i- mnis de !O% até 90'% dé alumfnio - tada: 

Está rejeitada. 

eaC:O a V. Ex.~. O SR. ~RESIDENTE·: 10% aumente·~se p.arn 60%. N.o 251 
Ci s:R:. FILINTO MULt..E.a Jte:jpondérãm à chamada :H Se- OJ.2 - F'êrro .. bOl'o - to% aumento-

... ma:J difícil dé avaliár-s~~ par .e-er nhores senadores. se pru:a 60%. ·Seção" XVI- Capitulo S4 
·d.ficilimo ao func1onãr!o s.duan:!-::.!"o Vai ser repétida a vo!açã.o. 003 - Ferro-cobalto ·- 10% arun-en- Item 84~0:11 - Compressores de ar 
gravar aa valorem mercadol'ia des;sç t~H;e para 60%. ou d~· outros gases, montado& (lU der 
gênero. os Srs', senadores que aprovam n montados, com ou sem reservatórto, 

0 Sr. Lirt6· de M-attos- _ E' ;toS'- emenda n.n 219", com parecer cont1'á• 006 - Fer!"o~molilX:ênio - 10% 

•
·lv•l medl'r? rt-o d::I:S . Comissões, que~ram conser- aumente-s€ para 60% ~ mo~or ou pe!'f..ences. 

- à nt " <P l "~ ~ ill · · !nl éO t 001 - p>rtatéls, par,., p!ntur,. ou 
0 SR. ?I.LlN"TO MUL"lrl!-:rt . .-.· v r~se se at.~. .... s.- auw • V\.i"' --- "'"·erro .s c~oa~um n en-

N"~·, e' d,·r,·-,·l,." ffi"'"' .~.. es•••.<>~~itioo· no Pci rejeitada. c:a dmultârteameút-e 5% ou. mais de ofl:ci:tlà. 1, '"M 1 '· 12_% a;;v valorMn."' ~ \.' !""'"'" E• a seg-uinte a emend·a· rtjet ... aoluminio, e tentais· de 8<%omde. slliclo - g~d:_ sed~ c~e~;é ed:e~a~l~ o.t.! 
o ·sr·. Lima> Guimaraes - t.entm·o taãa: 1 r;·;, aumeu -sê pa.ra; 1 

"/O• s. atmosfera, pesa.náo at6 250 quno·s. 
a v. Ex.a que não~ trata do pt·t:ço N." 2"19 011 - P&ro-silico-nlaganês: ... aJum:t- ónde· se Iê: 50%. leta~se: 12'5~~ 
oe custo· d6 tH:me qttc· ent1'a 1lã Pais; nio contendo simultan<eament"ê 5% ou 
ê.<;te &, por vezes, da ordem de. quinze Seção VI má':s de a1mniniv, maJs de &% de si- 0 SR. PREStDENTl: 
·a vint-e ID.iU1óu dé dólares. No caso~ Prod.uúh dtts" ín.dús"ttia.s qnfm.íctJ::S. Ucio ~ 15% t."ll m-ais de manganêa -
(levemos oonsiderr..r o preço das ~~ Err.iende-.sé. o· projeto, como M en• 10% aumente ... se pa.r~ 60%. Em votação a., emenda. n.0 200·. Es_ts 
pias, que V'âtiá de tr€"2:-éntos a vtto- contra, p'a.n.: m2 _ Fe'ffO-titá;nfo· e ferro·slliéO· emenda telli pme~es contrârtos ck\:, 
~n.tos mu dólares. _. Item - Mereadoria ....- ''Ad-V'"o!a- titâniO --·10'% aumente-sé -p-a-ra OO%. ·duas Com:ssões. 

o Sk. F"!t1WI'O M:UL:Lll::'R rem". . . , . . 013 _ li'eno tung,stê·nlo e tertó-osl- · Os Senhores senM.&res qne a.pro .. 
. A infóttnaçãa qué· tetJ.há, .d:t té:nr.. _3. 701 ~ ~elftula · ch1ématog~âften., 1 lko-tungsténfo ..- lO% á.trrn(;!nte ... se: vam. que:ram. perrnnneeer sentEV:tcs •. 
cos esmclaliZ"íJ:dOS, ê a s::gul:nte: -- a Incluída á p:éiícUla perfuradA; de mais 1 pardo tiO% ' <Pausa). 
compaÜhiá faz o· filme e tira e1n:- de 4m (quatro metros) dê com?l'i-~ o· J!:stá, rejeit.ada.. 
quenta, sessenta, cem, ~fim, ';!.3 có• tnél'lto, 1rnPré'Ssi6nada e r"CV'e1adn:~- mu- 014 - FerrO·"\TS.lládio 10% au ... 
Jnas n-e·éeSSári~s. :DÍ!iCH. é, p&i3-! u ... da . otr óQm tegtstro- simultâneo- de t Dltll~-.&e pa.ra ôO% •. E' a Beguinte 1'1 emendl1 rsjei-
tu.belt"c:er o valút ãas cóp1.q_s de ftl·tJ:€s itnttgem e- som, negat-iva ott positi-va: O!~ - Perro-zi.rcônio· 10% ãU- tada.: 
j')l'f.ra. a táS:ã.Çâ:o _aã tmlórem; dai, ser nn ) f 1 . ro u· . mente-se para. 60% • . N.• 260 
&. taXação. t'hUtldia:lnten!e, t.!."'P·z.ci!iea.. wul orma · cmema gr~;»lCO 017 - Qualquer outro 

E:o;;s9.S noticias, eu Wl trtt~~mJto' l'l-d ' 10~2) filme educativO ou cieiltJfleo mente~se para 6"0%. 
lU% au• M·Z4-002 Qualqúet 

'2'ó"k para 60"%. 
outro, 

&>na~'J. ...... 2-%,. Acrescente~~e um novo sub--ltêrn 
l'rão sou •. repito, técnloo n-a m:u~- 0{}3J qualquer outra. negativa., mo- c<>m a red~ãO' ~uinte:· . O SR. PRESIDENTE: , 

ttâ,~ mas Colhi infor:rna:çõe;s en.l -'"~n- nocr<1mática.- ou a.>n prêto o branco -. 01&" - Peno manpmês r.eiinado 
te~ fidedignas, oom pessoas 4~sp®<a1I ... 25&' --"-~"- de 80"% (oitenta. Jl'07 cento) da 

Deverá entrar em V' .. íaç~ a,. '\'1m .. 

tada-s no assunt.o. '"· v~ ' 
Oútr"· inlor"il.'lá..,.lÍo que áeabo_ de 0045 f.(tla-lq.uér outra, negativa,. po1t- manganês e menos 1,5% (um e meio 

Ch\ n.() ~. entretanto, cabe emt~ ... 
cer ao Plenário que, en1 pronltn(''i>l.­
mento colhido na. se.Ssito ae 19 de 
julho passado, foi rejeitada a emen .. 
da n.0 265, que se refete também a 
é:evado1'es hidrâU:lícoo . 

.... ~ · .::IOn1átfcA .- 2S%. pOr cento) de Carbono _._ 60'7.. 
recebei". e p~ra a qual pe·ço''tl. _at.en~ão 005) qUalquer ou~ra pos1tlva· · ttm-
dv SenaC.o, é a. s~guinte: 0 fJ:Vor J'tdO nocrtim.átka oU eln. J,;ào é bra:llco - O SR. PRESIDENTE_: 
~.Jilme- estranttet~·, hão r~!de ... n~~SO%~ . 

. tarifa; o valor re~ad,.rá. ~té. a a~'t:o_. pmn qualquer odt•a, positiva, poll­
~áção des~ projet.a . de l-e1, no ~~ô)' .. cro.."'ll.Micíi _ 50%. 

Em votaç...~o a. -êfi1etldà n.~'~ 2S1. AS " ._.~,. .. 
corr-.lsi;óes de ECcnomhi. e de Finàtl• Oonseqllcn~emen~. ~tâ prejuu:·ea,,o 

fiO d.O co.pital, dos Iucro;s, a.trates- êe · . 
. cârt~bio dê •l:Usto. 0 Sr. ApaUJnio Saltes fiei:ta C 

ças, opinaram côntráMamcnte. .o. tk!n. dl.\ ~\'h~Ma i\...a. '2M. eótttsp011-
0s S!'S. Sénadores q'O.e a ap1'0tam, ct-entt! a él-evado'féf. hid.rãulico-s:: 

Per· css·a tàtão, St. ~sidfmte, e cadéira da presidência, ass'Umin-
de.sejoso que éStavá de ~M>;'lder P..ó dct·à o· S"r. Frettas Caf.xiMttn.te. 

queiram p-ermanece~ .sf!nta.rJos. <Pau.. A e"menda tem parec-eres contrár~oa 
sa) • d!"'~ dU!IS Cnm'&Sóe-.'1 • 

S.-pêlo do eminente Sr. MiruStN"J da 
l!!ducação. não ocsso deixar de ré~ 
conheé'er que óS a.rgurnzntos ~tpr~en­
tados a esta Casa pelos eliüfiertti!'S 

· Se:nador·es que €Stúdaràtn a· tnn~u a 
ruátéf•1a, e o que' me forám th\Ztd~..s. 
'á meu pêdido, há poucos tr.iomJntos; 
rllf' con"encetn de que a em-enda <!e-vc 
êer rejeitádà. 01uito Mm H. 

. O SR. PRt:SID:El"''rE: 

Em votação a êlnéndà n.0 219. 
Os S-enhores t5~na.dol'éS que a. apro­

vam qu'eiram p'ô:"rtnanec'E:r sentados. 
(P_a.u::a). 

Está rejéit.."ldé . 
O SR. LIMA àUIMÁRAES 

(fiei a ordé1'n) .- Sr. Presidente, re• 
queíro v_etificaçãó dâ vota.<ÇâA:l. 

O SR· PRES!DllN'l!E: 
Val~se proceder à vetiff.ca:~ãó c.1.a 

v<Jtatãó tequetida pelo no"biie sena• 
dOt i.Hna Ouitnarães. 

Qtreitam levantar-se os S<:nhores 
Senadores que é.próvam a ~e.ndà 
n.& 219 (Pausa). 

Queiram senta.r.-.se os Senhores s:e .. 
'iJ.ad61'e'S que a a:p-rovà:r~m. é. le,an .. 
tar-se os que a rejeitam. (PdU.St1.) • 

1\.IaD.ifestatA:tn•Sê' pela atml"'MCâo da 
emenda·, . 5' senhores Senàdores, e 
contr-a 25. . . 

N3ó há número. 
Vaf-:'"~e proceder ê. c'hãmadn. 

os Rli>SPONll.EM . À C:ltJI.MAJ:lA 
!lllS. SEN~DORES: 

Vivaldo Lima. .vOuráo Vietra. 
. _. Cur.i:.a Mczo. - .élDaro .AdoZpho. 

O Sl(. PRESIDENTE: 
E<jtá. rejeitada. "F.'m vit~çifu. . 

ús: Senhórts· Senador-es ólle a aorll ... 
1J a , tegJânte a etne11.da rejei- . ·vam. crt:feiram pe.1-manece~ sentêd·)3~ 

Fm votação a emenda n.0 224 .. Tem tatla. . · t (PauSll.) · 
pnrecetes' contrários das duas- COmis~ . _N •. o 237 E«:á rÉjcitada.. . · ' 

s~; Srs. Senadores que a aprGvrun, 1 ~~- seção XV,. Capitulo ?"Z~ onde I 1<:•_ a teOuinla a emenda $"Pfe!· 
queirám permanecer sentaã.os. tPau-~ se it!in 73_06 _ sulritml1 001. truü: 
•al N'.• 2&+ .. EStá e'e"t:ad it.em ·73 ... (}7 - sub~it.e.tl1 001 

r J 1 a. lt.em 73-08" _..:. sttb·1te'nt 001 !tem &!·112 Ma.en.c:C1, ·ind'!lSiVa 
E' a segnlnte a emenda ré/ti- i~ em 73-{)9 - sub .. item 001 :HreYadoY Hi~ulicc. · 

lada: !t<m 73-U9' - sub-item 001' Dé 001 - €0% para 20%. 
N.' 22t !tem 73-10 - •uh-item 001. De 1m - :lO% - para 20% •. 

CAPíTULO 39 

NOW! propostrf 

.50% (cinquenta. ncrr cento} k!a-!e: Ü? 001 -. 60% ......_ para 20%.'. 
20% (vinte po-r cento)... o estudo anterior era. mals ~"a-~10 ... 

Nà Beçãa XV, Cnp1tulo 'TS, cnde n!:l.l. 'sto é, de a.penas 20% mal-ã todo 

3~·01-12 
lietílênieo·s 
40"%. 

se 1ê: · . · f) itém. -- Abt!ardp Jurema - Ez~ ... 
Mate"rlal plé:stico po- ttem 73·00 - sub-lt.!ns· 002,.0Ó"3,004, C~l-f<'"'s da Roc1u:r. _ Frede.r·co Nues. 

- líquido cu páSto~o - ooo e ooo. 

O SR.· PRESIDENTE: 

Em votação a emenda. !l.0 m,. que 
recebeu parecer~ contrario· na co ... 
m1ssãh de Economia e na de Finan ... 
ças. 

item 73-07 - sub-lt.ens 002, 003, 
004 .• 005. . . ' 

item '73~6 - SUb-iteUS Otn. ~. 004. Em vofaç§~ a e.~etldá n." 288. As 
e C05. . . _ Com~.ssões de Economia e de l;i'man ... 

!tem '13-08 - sub-itens, 002. 003 004 çns oniMram eomtitnelonal1nen~o 
oo:; e J)fJ6. • Os Senhot'f':s Sena:d<>Tes Que a. B1)~· 
it~m 73-10 .- sub-lten.s 002, oog, 004. vnm, auetram petlnalléeer se-"1'1:ta:A.Oi. 

O SR PRESIDENTE: 

Os Sr9. senadores 
queiram .. pennanecer 
(Pat<Sa), 

oo; e oos. . ( ~ll'Us1l · 
que a aprovam 60% (sessenta ~r cento) l.efa..se: . Está' rejeltads. 

aenta.d<ls. - 20% (vfnte oo:r centrJ)., 

Está rejeitaCJ;a. 

E' , tJ seguinte a t!T!te"IJda ~~ taaa: 
< • N~0 . 232 
. Oa.pftnfo., n-.0 ';.O. 

70.000 . Nossa propOOta. 
0()1 - Formado de 2 OU mais 

.. fô1has. r"emidas ..... ; .• 
002 __:.. Fôlhás ~imlJl€s endureci .. 

da ou temperada • . • • 100% 

Sala das Se!'111ios, •m de julho de E' e S<gulnte a emen® .«Jel· 
1957. - .Unea PreS'les. ta·t!a: 

O SR. PRESIDENTE: 
Em V::lta~o a innêncb n~o- 250. Tem 

:Parece...-res contrárlos. nas duas ·eom~'l--
eões. · · · · 

Os Senl:Ore,i Senadores que· Q.pro­
vrim. '(Íue'"raril permanecer •"t?tados. 
(Pmua). 

Está l"ejeltaGa. 

N.• ZSB 
84·34-Gl Aradó de d!scn e de 

traçâa atlilnál, de 10% para. 60%. 

O SR. PRESIDENTE: 
Ein votação á emenda n.("$- 2?0'. As 

Comissões de Economia e de lo'lnanca~~o 
t!eram pareceres contrários .. 
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Os S1·s. Senadorl~s que a aprov<JJm, 
flu.siram permanecer sentado., •. 
, ll'~tá 1·ejeitada. 

· 1: a'" íieg!.lilltt a emenda rej.t-
tad.a: 

N,'l 270 

34.:.3-1-002 - Atado de qualquer ttpo 
...re 3Q para 60~ó. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em vot.acão a emenda n.0 273, com 

pareceres contrários nas ctua-s Cornis­
~ões. 

Os Senhores Senadore:s que a apro­
\'a.m, queiram permanecer sentados. 
,(Pausa). 

Está 1·ejeitada. 

t a seguint.! a Cl!lenda rejei~ 
ta.tla; 

, N.a 273 

E' a segutu.tt f• :lt.tbemtn~:a. prt· t' - D.i&CUU§..o única dO 'Requeri- eontra....ae :porém, na vanguardfl. 
judkada: mento n.o 375, de 1951. do Sr. 8eua- dos assuntos mais -palpitantes do 

IX - A Emenda u.' l$4 
Onde Je di~: 10'%. 
Oiga~se: 3~{,. 

O SR. PRES!DEN'l'E"I 

dor Caiado de Ca.ttro e outros Srs. interésses n:tcional, exercendo a. 
SenadOl'e.B· solicitando inclusão em nobre mk'ISiio de jnt·nalismo, Que ti Ot·dem do Dia do Projeto d1! Re!or- . ) 
ma Constitucional n.<~ 1, de 1957. quE' a de dC'leurln o 1 i1Í!l e dr 1t•arttr 
substitui o § 4.o do lUt. 4.o do Ato rumos seguros para o bem e::;tal' da 
da.s Disposições constitucionais Trun- 1 coletivid::tde . 

- Sendo evidente a falta de número sitôrio.s. José E:ogév., dil'efor da "GazetB. 
para proa~eguimento elos trabalhos: vou Está encerrada a se.s.')ãO. de Notída.s", servindo por uma. 
encenar a sessão. plêiade de redatores bnlhantcs~ 

Convoco os Senh·::lr1:s Senadores para Levanta-se a Ses&ã{J t\.'1: 17 ho~ diària.mente no.s dá o artigo de 
uma sessão cxtrélordinãria, hoje ~s 21 ras e 25 minuto.'!. ft1111ln ma~i~b·al. I'Wf'df•JHin 1111 t'•ln_. 
hon~s~ 30 minutos, l:om a seguinte teúdo, \ ívido nas idéias, contri-

ORDEM r:o D!A AlA DA 1 08• SESSÃO DA 3.' ~~i~~~ -;f;~~~e!or\aleeer o espirtto 
1 SESSÃO LEGISLATIVA DA 3.' sou n:o1 ctos que lêem conotan-

tllscussao \lUICa, 00 J~l'OJeto de Lel da J I ,. órgão que vi.ce do favor do pavo. 
• 84.-"J-1-013 - Cultivador 

iO"/o • ~ 

1 --_continuação da votação,_ em! LEGISLATURA EM z-·~·19'··1 temente a "G~ee!a de Noticias", 

Câmu:ra n. 141, d.e ~%7, que dispõe , 
de 30 lJilra .sõbre a 1.e•Ol'lUa du Tatifa aas .t\lfau- Extraordinária, porque tem sna receita ~nndacta 

degas e· dá outra::; provioências 1em 1 na venda avulsa; prefere ...t pobren. 

O SR. PltESIDJ:PfT.E: 

Em votar.-üo.a emenda. n.o 280. Tem 
pa1·ece:res contrários du.s Comissões de 
Economia e de Finanças, 

Os Senhores Senadores que a apl'O­
vam, queiram permanecer sentado:!. 
.<Pausa). 

.Está rejeitada, 

regime d~~ tug<:U·!ia, ne& tê;).'m<:s do PRESIDENCIA DO SR. rrtEITAS do povo aos ourüpt~is de Ull1fl pu-
artigo l&b, ~ 3.", cio .fleg1mento. lnter- CAVALCANTE 1 bliddad1~ n.cn'l. sempre condi7en:u 
ao, ~m vütude do requerimenw nu- , com as nsplraçôes dbs patrtot?.S, 
mero ~84, de 1957, do Sr. cunha Melo As 211wras e 30 m.inutos adum- do~ aue amam, ::::Gim:t de Ludo, o 
e outros Srs. i:ienaoores, aprovado na Sl' lll'l'-it'llt 1-.; (I.~ S:·!-'. :-:,p, 1_11j 111 .3 .:. 'Brasil. 
Sessão de 2 :,~, do mêE rJm CUI'SOI: ten- Vivaldo Lima - Mourdo Vie.Ú·a 1 O S:·. Abelardo Jnnmut - Per-
do pa1·eoer-e.<;; d<l. conu.ssão de Gmsn~ 
tu~çu1 ' e Just.c:a, pela const1tucl0nall - Cu-nha Melo - Alvaro Adolfo n:ite V. Ex.a um apn.rte? 
dad.e· da. c:onus.,;lo de Econonua e de - Lameiru Bittencourt -- Remi! O SR. KERGIN_\LDO CA.VAL­
fl'Lna~lças, 1avoru.ve1s com as emendar; Archer- Alfredo Duailibe- Val- ·

1
cANTI - Com muito puze~·. 

"i: a seguinte a emenda re,·ei- Có d 0 Sl ll 1 d J o p lada: q~e o~crccem; e (l.;t:; m<:'smas nus-

1 

emar san.tos - Matias O/ímpio ·.: H~ .• :tr o u_r'-',ma -- . :1r~ 
" N.'' 280 .soes sobn· as ~me:nda.s _de Pl_ena::;o_. - Leonidas J'delo _ Ow>jre Go- jtldo Social Demo::-:rar.tco as::;nr.w-.·•-t 

84-31-024. -·Nivelador de 10 'J.. Para .2 - yowçao,. iJm dJ.scu.ssa.o un:ca .. mes - Fausto Cabral _ CarLos 13S hom~n~~ens prestadas por V. 
60%, - do ProJ.eto de :--~L da Canu.r~:. tlli-~·Soboia - Kerginaldo Cavu!cant:i 'Ex.a ~.o popular matnt~no ·•n:;z(· ~. 

n~e~·o 1-67, de 19o . .r,_ ~ue atte~·~ ·J.lspo- - Sergio lta···ho - R-eg•naldolde 1\oticias'' C/Uf' tem s~·rvi"ns: 
O JR. PRESIDENTE: s1çot:s do Decreto-1~~• n.a 7.03u. de 10, , _ 1 11 

. _. ' I . .:: ... - .. ' .. .· , .,~, 
~- Em .... otaçào a emenda n." 

2 
de novt•mb1·o de .i94<t _ retorna dai Cat~lcant: ~ Sermo M!tl mho -. Pl e •. L dos ·:o po ,_o canoca •. at~ n • .. .:{ 

Bl. Lei ue .. ~ cicte11t" do Tl'abalho (em n:-~ Rel}maldo Fernandes - t.belarrlo de sua. oncnta0:.w de rctle-tn· nli com P<lrcc"'r contrários das dua.s C -• ... t · missões. o- gin:.e de urgêncu1.. nos term•:·s. do Jurema - A1JOlónio Sale.-: -- No- acontec:111en OR com isençao c UIJ-
art, 15ii, ~ J .. do ELegimento Intern.o,, vaes.._ Filho - E::echias ria Rocha' soluta c-JJ.let":.viclade. Ao \"C~ h o nw.-

Os Srs. Scnadort's. que a aprovam, em v~nude _do r<:_queri.men:o n.'' ~cm, 11_ Frcita~ Cavalcanti ,_ LoW"'vat)t~lt.ino (1.') llC'S.<:os Yotos cmnratulu­
flUeiratn permanecer sentõldos. {Pausa). de 1~or7, do tlf. LUJO ue Matos e ou- Fontes_ Neves da Rocht _ Jg- trJn0.'5. 

\ J,::st~. rejdtad<c tl~os Srli: •osen~uo!:~s aprov~_do na se;s-~ raci Mayalhâes _ Unw Teixeira! O SR . . KERGil'<'"ALDO C~-\ V.i~L­
E' a scguintl! a em('nda rej~itad:~; 

N.• 281 

sao.,cte_ 2 ... do~ m~;~ em cu.~~0 !' ~ten.ctol_ r.r!.rlos Undenllcrp-- Arz Viana CANTI - <~.uem quer que acon~-
Pa~~Cel es ln~. li)S, de 19aü ,_ 4.,0. L , b h " T . · 1

11• nhe .. " 'n"•ent as "U"" S"•o·es l!-
d ] ~··- d c <'".-'"' d c· 11 ti"ui - u~er ac tvl/.lles - arctSW 1 <~ ., • ~... • .• , "'' '"'\' • e V<)/), l.lS Olllll•~v",S e 0 S ~ -,.M. 1 - ·<>"!" • d • · t, '"á ,. -bS 
ç;~o e Justia~~; e de Legi.:.laçfro 30cml, uHran~a - A •. eJtcastro G!WI!araes, 1:'\.~\-as, am~ .. n -~~ encon ;t'l. .')n :-

os .sub- tavmâveis ao projeto e Uepel,dendQI- Cawdo de Castro - Gtlberto: t<!l:cna. e c011tJanç~ a .Ltdo ~.o e.·.­
de ptonuucimnento das n"Íesmas co- Marinho - Benw,·des ;~'ilho ·- ·ptnto o e combate mdtspe-n~avet a 
n.lis:;ã-es sõb1·c a emenja de O"'ien-~-~ Bene_dilo Valadares _ Lüntt Gui-lforn~açhn do espirito naclonat. 
no. ma.ra.es - Lineu Prestes - I..inn 1 Od(•n!n 1' 1 1 n:~ nnn~ ~"•H! I<• a. 
3- Di.'ictz.')..;ão i!nlca do Projao d<:· de }!latos _ Frederico Nunes -!"G~zet::. de Notích.s"; e não ob.::­

Lei. c!~ Gãmara. :1:" .1,45, ti~ .1~<>1· ~~.~I Mario rr!ota _ João Vilasboas _ 1
1 tante ·;c r conhecido os 9.ins d11 

~ec.ara de uttlw~.a.~ puuhca. para_ Filinto _Müller _ Alô Cttim.aráe'> Jnmeric1, os dias de luta 1Jeln :lbn·­
:tms de desaptopt'l:lçao. as co1 as dn. ,. r 1· ;:; d·- . t .. P} 1' •d · -
<::cc'eu"de s~1·vico i~u.n·uimo :::;ul B•·u- - úa,:1Jar Veloso - Gomes de, t.c"'o .1 escra~a ~na, p ... ~ _E. era 
~ir ~~td,1 ., e ct.I oútrus provkWu:ia~ OliJ;cira -Saulo Ramos. (45) , 1 lcao ~pela Ftepn.b!ica. os ~IH& tren(-

Sub.~tittl-.1-sc no Item 84.034 
itens n.'-'.s 025) c 028) • ' 

Pelo .seguinte: 
02~J - Pcrfuratri:;es de percussão, 

rotativas ou combinadas, com ou sem 
haste~, tubos de r~vestimcnto, tr.:panos, 
brocas e outros pertences - Alíquota 
Ad-Pa!orcm 2%. 

(Cll1 regime de nrgimcm, nos :ênno~ da~tes ~m qne _fof de nustrr con-
do art. 15ü, § 3. 0 • do R~·;;ímento In- O SR. PRESIDENTE: solldar este re):nme, 3. tudo sobn~--

O SR. PRESIDENTE. 

- A Emenda n.'~ 282. dt! Pl.::nário, 
recebeu parecer contrório da Comissão 
ele Ec:onowia e, fa.vor<ivel, com sub­
emenda, dn de Fimmças. 

terno, em Vü'Lude de requerimento AI" t d . ~ _ viveu sobranceira e decidida, por-
do Sr. Senadot naniel Krieger. apto- 1~"a e presenca acu ... a 0 com que se ilumina na eSIJirituutidftC!e 

Rejeitada a emenda, estará prejudi­
cada a suf.:!mcuda. 

,vado n'!- sessão ex<:-.ra•Jrdiná.ri~ de par;c:ment? de. 45 s.rs. Se~ador~:•;. / iio.<.r ansC'ios nacjonais, toma o nu!.'>'.l 
26 do n~es em cur~oJ. dependenao de Ha\eJ.9o numeto legal, esta abelt.a d:'s mnf:sns, e com elas se afina 
pare~ .. ~res das. '?~~~li.'!3ôel.>; cte 1 ?~:1s- a Se-~sao. . 'i num s1:ntlcto construtlvo. ··le t_:OO(~O 
tltll.I~~o e Just.ç,a, de Econm• • Vai ser lida a at:t. que re~olvmnos, por convergeucut. 

O SR AB
Y' de .fmança.s. 1 ·d - d ,.1 . , ·, tp._ 

· LLARDO J.l "l.EMA: 4.- Votação, em 2." d~cusHi,o, do O Sr. Alfredo Ducúlíbe .. ~er- ·~LI- coo~ ~ 1~~cao , e e., ~tç.os'"' l.l~-
- (P.-:1<-l. d Prvjeto L.e Lei no Senado n.o 41· dC vindo de 2.o Secretârio proce- plge!]te,), y_.oblem:l,S C[Uu 8.l ... um?.s 

peço a V. 0
':, em) - Sr. Presidente. 1952, qu_e ·t!.!iPõ sObre 0 adicional uc de ã leitura da ata d~ sessão ln_a?oe.s. sonwntc r:om duros sactt-
E:xa. p(lra mandar ler a insaluonduo.e parR trabalhad01'4~S ma- t .· t d" fw·os. afrontar3.m. · 

subentendrt. ritimo.s, tendo Pareceres (:ns. '193. cte nn et_mr,, que, pos a em u.:- O S1. Uneu Preste.; - Permit'f 
195-l. 5)5 a 559, de 1957): da •:::omi.s- C1WW.o, e sem debate aprova- V. Ex.~ um :w:ufe? 

O SR. PRESIJJENTll: sQo de R€'daçáo, c1ferecendo a reda- era. 
O SR. W'.RGINALDO CAV~·L-

E:-;t<i. redigida nos s<'guintcs 
.IUO.S! 

ção do vencido i!lf+ 1.'~- discuss.i,o~ da 

«Onde S(: di:: .;:10%» diga-se 
«30%''•, 

têr- comissiio de constituição e .Justiça 
pela constitucionalidade das emendat 
de 2."' discussão, pOl'ém, quant-o a c 
mél'ito. contl·áric• à. dt. nc 1,. 1~ favo­
rável 9. de n.; 2; ó.a Comis.são de Le­
gislação SOcial. contrár1 ao proje~'C 
e ás ~mendas; cta Comissão Oe Saú­
àe, contrário b t'mendas; e ia Co­
nü:;são de Fimmça..;, contl·ário ao Dl'O­

~ SR. ABELMDO JUREMA 
1fUlto obrif!ado. Sr. Pr"-"idC'ntc_ 

O SR. PRESI.DENTE: 

- Em votw;;-~o a Emenda. 
~s Srs. Scm~dcrcs que a aprovam, 

quemtm co_n~t"rval"-Se sent"dos. (Péltrsa) 
EsM. rC')l'Jtada. Prejudicada a sub­

emenda, ( PaHsn) • 

jeto_ 
5 - Segunda dlscussão do Projeto 

de Lei do Senado n." 1, de 1951· que 
dispõe sôbre a aposentadoria c.os jor­
naüstn.s profLQ,Sl:H1ai.<;, em regim-e d€ 
urgência. nos têrmús do art. 156. ~ 3.0 

do Regill:entu In~~rno. em vir:;ude de 
E' n '>~:gui.nte R f'lllend<~ r<'jeitél:da. reqneriment•} Cio 81·. Koerg:ina.-ldo ca-

N." 282 valcanti e- outJ:G!'I Srs. Senadorct 
(p:tojeto a.provad<J' em 1.' d..scUsSã.< 

Suhstitttil-$C o Sub-item 026 do Ítl.'m com emendas. ll.tà 2."' ~ão e;dra.or-
S~-3i, p..--lv seguinte: dinária, d~ 2fl ;J.o tn&. em cUrso_, 

Sub-item 026: -- Rôlo Úlmpr~ssõ, \! tcnt1u Pll.recer rlfl. CQmi.stã.-o de P..e4 

qualquer ot1!:ro compactoc i\lfquotl). daçãfJ, ofcreccnd.n· r~o i:ed9.Ç!ill J.f) \'':'ll-
.lld-t•:.~fo,·~·nt tU}';,. _ 1 clcto_ 

0 SR. PRESIDENT!t: C.~NTI - Cotn prazer. 
Niió hâ. sôbre a mesa, expedientf! O ~r. L111eu Prestes -· ~itenta 

a ser lido. IP. d(HS an~•s de bons serVlCDS 1.1J" 
Tem a palavra 0 nobre Senadot; uov_o; Aoow a::: n:tlavras ~ongratu~ 

Kerginaldo Cavalcanti; orador ins- ~at01:1as de V. Ex.a. nasoe1and0-1TH! 
crito ~s ho·:ne-llng·ens l)re:;:;tadas a mu 

· .matutfno hem orientado. s(lbrio t. 

O SR· 
CANTI: 

XERGINALDO CAVA.L- sereno no ~~xan1e dos fatos;. 
O S ... Rem11 Al"cher -· Permitl 

St'. Presictmte, no dia de hoje, 
no ano de 1875, fundava-se nesta 
cidade a '~azeta de Noticias" que 
teve. ao tempo do Imrério. pal)el 
dos mais relevantN e: na Repú­
blica., continua a tradição de com­
bate e dedicação nos lnterêsses 
bra.s1Ieiros. que re:wbera do SPU 
primeiro diretor, o nobre jOrnalista 
Ferreira de Araíljo, 

Oc-~~ã.o poplllar, de pequeno for­
mato, com. JJ.Igum!f:.J pág1o.o.s1 en-

V. Ex.a um :'1 parte? 
O RR. KERGTNAT..DO CAVAL­

CANTI -· Ouço V. EX.'' com pr:J.~ 
Zf'". 

O Sr. Remy Arclter ·- Qw·r~ 
exprimir a V. Ex."' o meu re~osi_itt 
f'nl r)llYil' n!ll[l\'l':l~ !iin i11S! 1~ ::. 111l~ 
jt::Jt·nal que. pela .i.'Un dire1~ãn equi~ 
librnda e objetiva. serve com h_n .. 
nestichde ao povo da C.l.l)itat d~~ 
Repúblíee .. A "G~.zet~'l de J.\fotf.r.iN:',_ 
f>. um ma-.tutlno qe.u pa.rtlctofl. (\o.i 
hábitcs dD, hornem. do prn.t{;· q,w ~ 
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!f com interêsse, confiando na sua tÔda J)àrte: m.erecerá.m sempre. oa 
Jsenção na análise dos· aconteci- poetas os louros dos seus contcmpo-
tnentos. râneos e o culto da posteridade. 

O SR. KERGINALDO CAVAL- Morreu, hoje, Ba.stos Tigre. De­
CANTI _ Quando, desta tribuna, sapareceu, para semP: "t. um g__rande 
propugnei Sr. Presidente com c a- poet~. A:s;mgou-se, nf A~o.."'1Stelaca? da 
l 1 • , d ' · 1 1 mtelig.~nc1a, uma est.re:.a de prunci­
o:·, pe.a sor~e os ~equenos lOr~: s '.ra grandeza. Uma grande perda para 

peque!los no numero d~ :pa .. J- as nessas letras, e tanto maior, quan­
nas, porem, grandes de CJ.Vlsmo, to ela se veri:íiea em dias de des­
dedicação e generosidade - no crença, de prosaismo, de desamor õ.s 
meu pcmamento, entre o-:.rLros, en- belas coisas do coração e do espí­
cnntrava-~e a "Gazeta de Notícia.s", rito. 
qne temo não possa resiStir à.g dis- o Sr •• Turacy Magalhães - Per-
po2>tçõ::;s da Lei de Tarifas Qlte nos mitc "'~T. Exa. um apa.1"te? 
~ll(:ülltramos votando. O S".H.. EZECUIAS DA ROCH~ -

Receio que os impávidos órgãos . o_uço o nobre cokga com satll!!a. 
popuia::es, pelo monopólio <rue se 1 çao · . _ 
criará da-~ grandes emprêsa.s. ve- O St. Jnracy Ma;;.llhae~.- Asso-

• o - t ' 1 I Clo-mC'; em nome da Uwao Demo-
nham a~ de:-ap:.uecer, .. ragadas pe a crt.tica. Nacional, à justa homenagem 
concorrencm, . apa. rent.emente Ieal.

1 

que v. Exa. presta à memória do 
mas que, no fundo, esconde pro- zaudcso poeta e ilustre cidadão Bas­
pcsito mono~olísticos. tos Tio-re. :e:Ie encheu de beleza o 

A '"Gazeta 'de Notíeias", que se ambiente da vida brasileh·a cantando 
t~m colccado ao lado das c!ausas com sua gmça as coísas lindas que 
notáveis, susten~adas p-elo . favor nos cercam. Contribuiu, Po-rtanto, 
do povu, nem por i.sso desanimará, para que todos nós sent~emos me­
J)orqG.e oem comp:eenúe que o t.eu nos árduo. . a ta~efa d~ Vlver. Desde 
des-::ino. e:m certo sentido, c.oinci-. adolescente; hab1tue~-tne a vêr pal.­
tie com a des~inação dos brasilei- · pita: ei:t .Bastos Tigre aquela. sutil 

""' p , "'"' ,, ~ , " • .,. , • ._ n:orua, mez:mo no trat.o dos assuntos 
r;r\. n( ~ta l;O. n rlt a,nutoO;o; sacr1 mais :::érios, aquela graça maliciosa 
ftClOS, em q~ nos .~ntimos. amea- que não ofendia a ninguéril, mas que 
çndo.s pelos trusts , que, cada vez amenlz::t.1'a extraordinàriamente a ·vi­
ma:s, garroteiam a nosr.a emanei- da fazendo-nos brotar nos lábios um 
pp.r~t.O econômica. sotliso sadio, capaz de sl.mvizar o 

A pressão econômica condena os 
1 
trn.vo de muitas amarguras. Por lBSO 

povos à rina moral e espiritual. mesmo, é ~om emoção que apolo a 
Os que não investem corajost>.men- ~1omenagem que V. Exa. presta; e 
te, contra o circulo de ferro, sen- o faço._n~o só em !?eu nome pessoal, 
ttr-se-ão prêsos àentro déle e sO ,~mo anngo e admirador. que .fÚl do 
sacrifícios inaudi .os, sacrifícios de l:;audoso mort?, ma& tan:_?ém em n?~e 
sangue po ·e~ão mais adianLe li- do n~eu. Pru;t1do, a umao DemoCláti~ 

•. 1 c.. • ' ' ca Namono.... 
vrá:los. ., , O SH. l'~ZECHIAS DA ROCHA -

L ,ana-se, portanto, a C(azeta Agradel'O o aparte de V. Exa. que 
de Noti-:-.ias" com o registro de mais :.:-evela ·

1

falando em nome do seu Par­
um aniversário; - orgulham-se os 1 tido, Gue os grandes nomes merecem 
aeus redatores, o seu carpo g.ráfico e conthmam a merecer do povo o seu 
e quantos ali rnoure"jam, porque ~Ito e a sua· gfatídã.o. 
têm cumprido para com ;t Pátria Bastos Tt..gre mereceu êsse culto 
dever que os nobilita e que todos e essa gratid:lo, porque êle fçü, de 
proclamamos e reconhecemos. -:~to, no~e. exponencial da intcllgên-

As adversidades serão ásperas, ~1a brf..sile.Ir:l. 
e, a cada dia que passa, mais rudes c~m1 muita razão, disse Edith Sit-
tie tornarão. weU: 

A caminhada dos nacionah.stas é 
árdua; mas, ai de quem ~e colocar 
à nos~-a frente. Somos como a.quêle 
carro do Deus indiano Jaggenart. 
Os que à sua frente se- atiravam. 
eram por êle esmagados 

"0 poeta detmria situar-se ao 
lczdo do sacerdote, no seu tra­
balho de restituir d huma1!idade 
a fé e1Í2. Deus e no coruçt1a cW 
hom!!m,, nesta época terrível em 
que a única fé parece tJ::rtencer 
aos credos á:·idos e assassinos". 

:Rastos Tigre, nome 1b:adÓ em . pá- de todos oa partidos, jf. ae manltes­
ginas indelé\'eis da Literatura Bra- tou sôbie êste requerimento. 
sileh·a. . Aplaudo o gesto de· alta dignidade, 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA - com que o Senador Alencastro Gui• 
Agradeço o aparte de V. Exa .• atra- marães procurou varrer sua repu­
vés do qual fala o Par~ido Social De- tação. seu bom nome, sobretudo a 
mocrJ.tico. que assim homenageia o atuação correta. esclatedda, pxéclsa. 
grande bardo pernambucano. e cheia de sentido público, com que. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - vem servindo ao Senado e ao Brasil. 
Permlte V. Exa. um apurte? <Assen- no desempenho, como relator na co­
timento do orador) - Em nome d"o missão de Economia, d.o projeto de 
meu Partido solldariz•l··me com as. tanta lmport{l.ncia em votação nesta 
man!!ests.ções de pesnr que ·Vossa Casa. 
Excelência e outros colegas estão Reiterando seu gesto alto, rerteran .. 
produzindo em denedol· ela figw·a do do êsse a~omo de di::tnidade ferida, 
grande poeta desapart~do. S. Ex.o. deixou de atender aos apelos 

o SR. EZ:ECHIAS DA ROCHA - de um nobre colega, no sentido de 
Agradecido a V. Exa. retirar o requerimento. 

sr. Presidente, tr.nnilla.ndo esta pe- Agora o requerimento é submetido 
quena alocução, rendo, em meu nome ao Plenário, para o efeito de apo!a'-
pessoal e 'lO do meu Partido, as ho- menta. . 
tnenagens da nossa admiraçáo e da. Proponho a todos os colegas que rei-. 
notsa sc.udade a quem soube tão terem seu voto já profertdo quando 
bem repr~entar a inteligência. brasi~ S. Exa. tomou a palavra sôbre êsse 
leira e a Musa do Nordeste. (Muito requerimento, e lhe neguem apoia­
bem!) mento, porque o nobre Senador Alen• 

O SR. PRESIDENTE' 
Tem n pal.wra o nobre Senador 

Lourtvnl Fontes, terceiro orador ins­
crito. 

O SR. LOURIVAL l'ONTES: 
Sr. Presidente, venho associar-me 

às homenagens de pesar tributadas 
à memória dt. Bastoc Tigre. 

Nós o admirâvamos, através da lei­

castro Guimarães está acima das dú ... 
vidas de que , êle próprio procurou 
pres~rv~-se a varrer d~ sua. atuação 
de digmdade. no exercício do seu man­
dato como representante do Distrito 
Federal. 

Proponho aos colegas que, em voto 
de unanimidade, dêm essa demonstra­
ção de .;onfiança a ~m representante 
q~e acaba de prestar tão grandes ser• 
Vlt;os ao Senado e à Nação Brasileira. 
(Muito bem. Muito bem. Palmas) · . 

tura diária, pela vivacidade das suas O SR. P;&EDER.ICO NUNES _ 
ironias; nós o seguíamos no O Cor- <_P"!·a encamt.nhar a votação. Não /OI­
reio da Manhã. aprec!.ando-lhe o. tevtSto 1Jelo orador) - Senhor Pxe­
espú·ito e a riqueza de inteligéncia, sidentc, darei o meu voto contra a. 
iluminando os asslmtos mais sérios designação de uma COmissão de Se· 
com graça, !inura e ironia .. rue f01 nadares e explicarei por que. Oo­
um dos Ultimas boêmios duma gera- nhoço, e não de hoje, o nobre Se-

. nador Alenca.stro Guimarães · pela 
ção que se extmgue. sua formação· moral, ,pelos ti-randes 

Teve. êle um fll\1 tranqu11o. Aper- sel'\'I~os prest-ados ã. Nação, pe!a 
c':bendo-se de que· sun. longevidade retidao do seu caráter, pela sua ape­
nao duraria, marcou, para os seus rosidade, pelo multo que tem feito 
contemporâneos, a tranquiUdade, o ao Bra,u e pelo mUito que ainda há. 
re:pouf\o. e o descanso "o término da de fazer. Demonstro mm...'"la al:)solu­
exu::tência. · I ta confiança em S. Ex.a, afirmànd9 
. Nós o admirávamos, ainda, no bri- ao Senado que o Senador Alenca.stro 
lho de sua inteligJncia, no fulgor j Guimarã-es· está muito acima de 
do seu espírito, na riqueza e na gran- qualqu€1' suspeita. (Muito bem/ Mui-
deza de sua obra imorta.l. ta ·l?em. Palmas.) 

Por tudo isso, • ent nome do meu 
Partido, o Partido Trabalhista Bra.. 
sllelro~ e no meu, pes5oal, associo­
me, ct:>m verdadeim unção, às ho­
menagens de pesar tributadas à sua 
memória. (1'.-!uito bem) 

O SR. PRESIDENTE. 

O SR ABELARDO JUREMA: 

O naeionali~mo ht'nsileir(l trm 
t!ssa slgntflcaç~,o. Ninguém pode­
rá dominá-lo, or mais alto que es­
t.ejam colocados; por mais pode­
ro,:a que seja a finança int~~rna­
cional. As fõrças da Nação, as 
1'ôrças vivas da nossa g~nte rea­
gem, estão reagindo a reagirão vi­

Vai ser Edo r~qucrimento do ncbre 
A arte de Bastos Tígre era o an- Senador Alencastro Gu!mar~es. 

~ipoda d8~:cs Cl'edos áridos e· assassi~ 

(Para encaminhar a votação. Não 
tot revisto pelo orador} - senhor 
Presidente, na Comis.5áo de Eco­
nomia, em cujos quadros figurei du­
ra.."'lte o estudo das emendas ao · 
Projeto de Lei de Tarifas, por deslg­
naçfi.o honrosa da M<õsa, para subs­
tituir o nobre Senador Alô Guimarães, 
acompanhei de perto, com entusias­
mo, o trabalho exaustivo do nobre 
Senad-or Alencastro Guimarães, ex­
pondo, debatendo pessoalmente sem 
faltar a uma só sessão, tôda's as· 
emendas com conhecimento de cau­
sa que me impressionou e. sobretudo, 
oom a .sinceridade . de convocar téc­
nico em determinadas matérias para 
ouvir as suas opiníões, mas conr a 
inderendência de divergir, vez por 
outra, das conclusões dêsses especia­
listas, quando os debates o conven­
ciam de que cerOOs pontos não eram 
unânimemente aceitos ou palravam· 
dúvidas· na consciência de alguns dos 
membros da Comissão. 

toriosamente. 
Dirijo, portanto, mais uma vez. 

tneu abraço fraternal aos valorosos 
~ornbatentes da "Gazeta. de Noti­
~Jas. (Muito bem! Muito bem!) • 

O SR. PRESIDENTE: 
ContinUa a hora do expedie.nte. 
Tem a palavra o nobre Senador 

~echias da Rocha, segundo orador 
inscrito. 

I O SR. EZECHI.lS DA ROCI!A: 

nos, que ensombram os horizontes E' lido o seguinte 
do mundo e enchem de incertezas e · 
apreensões os corações dos homens. Requerimento n. 390, de 1957 
canW.na.o :;45 belas coisas da vida com fundamento no art. 77 do 
e' as belez::ts da sua terra, os seus Regimento Interno, requ.eito a cons­
versos, os seus ritmos, os .primores da tituição de uma Co:ni~1~o de Inqué­
sua lira, serão sempre um perfume, rito, Q.e cinco membros, para apu­
um bálsamo, uma luz, nestes ator- rar a. existência, ou n&o, de infiuên­
mentados dí~s em que vivemos. cias estranhas no trabalho do sena-

0 tempo lhe gravou no corpo os do, relati''i'ament< à emenda n.o 219 
êstígma.a da velhice; mas, no espirito, ao projeto de Lei da Câmara n.o 141. 
lhe palpitava o_ vigor da juventude cie 1957, em vista d<U; a!irma.;õés 
perene. Por isso, cantou a sua Musa feitas no deconer dos debates hoje 
jovem e folgazã até às vésperas do ~travados em Plenário sõbre a maM 
seu último dia. E cantando deve ha- téria em aprêço. 
ver transposto o grande vate nordes- sala das sessões, 2 de agôbtO de 
tino o lim~ar da Eternidade, onde 1957, - Alencastro Guimardes 
não poderão faltar, também, coroas 
de louros Para os grandes poetas e 
os grandes artistas. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sr. Presidente,. já se disse que o Bastos Tigre, t..e. cert.o, jâ recebeu 
Nundo não marcha por cantigas; mas da Miserfcór~a DiVina o galardão a 
;J~!i.o é menos vel·dade que, sem as que fazem jus os que, sel'Vindo a 
eantigas dos poetas, as melodias dos Arte, dignificaram sua gente c sua 
~úsicos, ~ sonhos dos ideallsti!B, as Pâtr1a. 

os Srs. Senadores que apotam c 
requerimento que acaba de ser lido, 
queiram conservar-se sentados. <Pau­
sa) 

O SR. CUNHA MELLO: .esperanças dos místicos. pouco·ou na- O Sr. Abelardo Jurema - "Vossa 
da de belo e sublime povoaria os de- Excelência. dâ licença para wn a par. 
aertos dêste· mundo. . te? <Assentimento do orador) - Vos· 

O Sr. Cunha MellO .-- Muito bem. sa Excelência pode associa;. a ban* 
O SR. :E!ZECRIAS DA ROCliA - cada dCI Partido Social .Democrático 

11'\1!' 1s.so, em todoB O! tempo:!, por a e.sta lusta homenagem prestada a 

(Para encam~nhar u ·votaçllo · 
Ndo foi ·,·emsto pelo orador} - Se .. 
nhol' Presidente, o Senado) pela una­
nimidade dos : Scnhorr-s Senadores, 

reprr.scntantes de todos c)! Estaüos e 

Sr. Presidente, o &nadar Alen­
castro Guimarães, na Comissão de 
Economia - e quem fala é testemu­
nha ocular dos fatos - foi o orien­
tad<Jr dos debates, encaminhando as 
emendas que diziam respeito aos tn­
terêsses da economia nacional. 

Senhor Pre:idente. quero, pe~a1-
mente, prestar homenagem ao Sena­
dor Aiencastro Guimarã<:s e, ao 
mesmo tempo, dar o meu depoimen* 
to de como. S. Ex. a se portou à 
frente de tim órgão espedaliz:J:do da 
maior tmportfrncia, para o e.sc!nre­
cimoE:nto do Plenário. Meu voto, evi­
dentemente, será pela rejeição do re­
querimento, mas côm n:plausos à 



• 

-."tuação do n.ob,.., represeutante do 
Distrito Federal~ uma das honras 
cJesta casa e bonrn da vida )l!lbllcs 
brasileira, (Muli~O bem; nudto bem! 
Pahnes}. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Os Senhores senador~ que es· 
tão de a.cOrào >COlll o requerimento 
para efeito de apoiamento, queira.nÍ 
permanecer sa.."ltaclos. (Pausa) • 

Por unanimidade, o Senado nega 
rapolamento ao ~uerlmento, que 

1ta. forma do Bagunento, nca. Preju­
dicado. 

O SR. 
UES: 

..UllNCASTRO GUiiU-

Sr. Pr<'~dente, peç<> a palavra, 
para explicação pessoal. 

O SI\. Pl\tSJ:DElf'l'E: 

· - 'I'ent a Palavra o nobre se .. 
na.dor. 

O SR. 
UES: 

ALENCAST!IQ 
' 

GUIMA-

<Para expzi=:llo pe•SOat. Não foi 
ret~18t<> pelo ora.!Dr) - lilrs. Senado· 
res, Poucas vêzes, .ao .a.ssoma.r a esta. 
tribuna, tenha n emoção me pertur­
bado, como hesb;, 10omento, para tra .. 
zer a VV. Exau, os meUs agradeci· 
mentos pela demonstração que ace.· 
·bam tle dar. 

Frisei, Sr. Prl~sidentc, que não por 
mim, mas pelo Senado - do qual 
considero a honra máxima da minha 
vida fazer parte - requeri a esta 
Comissão de Inquérito. 
· Esta. Casa tem, para tnlnt, aquela 
grandeza, aquela altitude~ que lhe 
prescreve a Constituição dn RepU .. 
blica e as tradíçõe.s dos nossos maio­
res itnprimil:-am. aumentando-lhe a 
responsabilidad-e no }Ji"esente paxa n 
construção elo nos.so .futuro. 

Ultrapassa meus .sen.timent<>3 -essa 
atitude do Senado, reconhecendo im­
pllcltamente a. dlQnldade oom que 
tanto na Ciana.ra dos Deputadoo co­
mo nesta Casa se lirabi\lhou e se 
vem traSalhando PSJ.'a dar ao país 
uma Lei de Tar.iias, da çual se -
possa, talve~ dlvexgir, como divirjo 
em muitos pontos, por prln<:ipios de 
opinião doutrinária, pela convicç.ão. 
a que fui levado por experiên-cia, mas 
que certamente representa um gran­
de passo na evolução do nosso co· 
mércio eJ~terior e no proporcionar à 
ordenação da. politica econômica, fi­
nanceita e monetária do País os ele­
mentos necessários a. que ela se 
ajuste, a fim de, po:r: sua vez, norma.­
Jizanc:o a vida do Bras-U. 

Agradeço, Sr. Presidente. as pala­
vras p.roJeridas, quer hoje à tarde, 
quer agora à. noite, por aqueles co· 
1-ega.s que tão generosamente me 
eumu.laram de gentileza. 

quero 1[110 oonsro 6110 Ana!l, como de· 
claraçlia de voto, que nl\o partlc;,.>el 
da vota.ção. Pare1::e"mc lógica a Jllinha 
atitude. 

A Comissão de lnquérlto ol:>j,tlvava 
apreciar decta.raçõt.a telta.s por J:IU.J?l• 
Em ta..is eondiões~ não me seri.l. Ueto 
part.ici}ltl.l' da vota~}ão, quer para dar 
apoiamento quer para negá-~o. . 

Em mais ele umu. oport:umctad~, de1 
às mini1M palavratl a. dev~a. t:~oorpre­
taç(:J..o. l"tisei qu~~ ~) própno ... ~el:la.dor 
Alencastro Guilllarl~es, em opo~ .umda­
des outras teve e..U.tudes expü.c:adas e 
compreem{idns dfl.da a. exalt~.ç&,c. ào 
mozne.nto. FÕi aSsim, por e:remplo, 
quando s. Ex. a .afirmou que deve­
ríamos pelo menos, fingir que etamos 
SenadOres ou o SenadO deveria llngit 
que ~ta Senado, E.:ta um órgão deli .. 
bera.tr\'o. Eu, de m;.llha parte, co~npre­
enó.i a e,ua e~acerbaçã.o. :Nã<J V:., nessa 
sua atitude, i.nten{!ào de ofema. Por 
isso nãO requeri "omissão de Inqué ... 
rito' para apurar SI~ realmente1 somos 
um órgão dollbe:rativo ou se, ~~ie~iva ... 
mente, somos Sen::~.dores ou fmgunos 
que somos Senadores. 

Ntls mesmas cc1ndtções foram as mi­
nhu.s decla.raçõe$ de hoje: sem inten­
ções dolosas, sem propósitos ocultos ou 
desonestos. 

Esta s miu.ha. C!eclara.Çâ.o d·~ votoJ 
Sr .. Pl'esidente. mtuito bem), 

O SI!. PRES!DilNTE: 

~a.un.~se iJ. 

OllDE'.'J: 00 DIA 

· Conttnuaçã.o da 'OOtaçcot em 
disctLssão única, do Projeto ~ Lei 
d4 Cftma:ra ~:.'1 141, de 19.>7, que 
dispõe sóbre a reforma da Tari}a 
cku1 'Al/ii.tulegas e dã outra.s provt­
àêncías (em regime de w·gtncia, 
no.r têrmos do art. 156. § 3.0

• do 
Regimento Intm·no, em vinude do 
JlequerimenW n.0 284, de 1957 do 
SetlMr Cunha !llel<J e outr.:Js Srs. 
Stmadores. a:PT·DVadO na se;são de 
22 d'.o mes em ~~rso). tendo Pare­
ceres da Comissão de Cons•~ituiçlio 
e Jvstv:a. pela ,~nstltucionolldade; 
da Comismo '"'l: Economill e de 
Jttrr.atu;cur, favoráveis com as emen­
das {(UP Oferecem; e das mesmas 
Comissões :>libre as emendas de 
Plendrio, 

O SR. PRESIDI:NTE: 
Em vof;a.(:ão a emenda. n. o 28d. Tem 

10areceres contrários das duas Comis­
Sões. 

Os Seohores Senadores que n a})ro­
vam. oueira.rn perrne.necer sentados. 
<Prr.usa). 

Está rejeitada. 
1~ a seguint~! a emenda rejef­

tad4: 
N.0 286 

:Não são para mim, entretanto, es~ 
sas pala vr~ e essa homenagem, mas 
para esta. Casa, onde - tenho a cer­
teza e a ~onvicção - nestes seis 
anos, div-ergindo, discutindo, deba­
tendo e nos opondo, e às vêzes, no 
exc~o das t:ab:ões e do entusiasmo 
de beD:J serv~r. nos exeedenà.o, mas 
J>empre, Sr. t'residente e Srs. &na ... 
dores, eom o sentido de que as nos ... 
~ar vidas, devotadas ao .serviço pú­
blico, estão cheia&- e plenas de ser ... 
vir ao pais com o m:i'Ximo dos nossos 
esforços e da nosm capacidade, 

84-31-36 - Qualquer outro <(e ~0% 
pan 60%. 

~ só, Sr. ~.sidente. -<.Muito bem. 
Muito Vem. Palrlf:tS) • 

O SR. L!!! O DE MATTOS: 
a palavra, 

O SI\. Pl\ESIDIINTE• 
Deveria ser vota1b~ nessa op~rtuni­

daG.e. a emenda n.o 290. A Mesa a. 
considera prejudicada pela anr-)\'U~ã.o. 
em ses.,ão anterior, âa. emenda m1me­
ro 36~0. 

1: a Se(ftlinte a emeniúl prcjuiJJ­
cadas 

1>'.0 290 

84-:16.002 - Para extrMã.o mt.!CAnica 
ou quúnica de 6!1~0 ou gordura. animal 
ou vegetal. pcsandc1 ma.is de 5 .IJ~O kg. 
(cinco mil quilo~;ramas). - Cnde se 
diz: 10%; diga-s~: 60%. 

•· • ugulnte • '"'"!Ida r#/•1-toaa: 
N.0 292 

84 .:!e. 003 - Par" moa~•-"' '"' .... 
maglllllento de grão pesando até 
5.000 kg. Cclnco mU qullot~amas) -
de 20% para OO%. 

.E, a aegu.inte a em.enda pre­
íUdicada: 

N.0 293 
84.31i.003 - Para rr .. .OO.r(l~m ou es­

magamento de grão pesando até 
5.000 kg. <c!nco mil qullognunas) 
de 20% para 6<1%. 

O S!i. PRESIDENTE: 
Em votação a emendà n.o 294, com 

parecéres oontrári>cs <ias Comissões 
de Economia e de FlniUlças. 

Os Senho~s senadores que a apro­
vam. queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está rejeitada. 
E" a 8eguinte a tm1mila re;ci­

tf14a: 
N.0 294 

84,36. 004. para moagem ou es-
magamento de grão, pesandd mais 
de 5.000 kg. (cinco mil qtúlograJllSS) 
de 10% para 60%. 

O SR. PRESIDENTE: 
.1L ·aprovação da emenda. n.0 294 

prejudicou~ a de n.0 295. 

E• a seguinte a emenda pre­
iudicaãa: 

N.0 295 
84..36~:)04 -. para moagem ou es­

magamento àe grão# pesando mais 
<!e s.ooo kg. (cinco mU quljogr;una.s) 
de 10% para 60%. 

O &R. PRESIDENTE. 
Em votação a emenda n.0 205. Esta 

emenda recebeu P&l'ecms contrários 
das Comissões -oom}lf.t..."'ltes. 

Os senhores Senadores que a apro­
vam. queiram permanecer sen~o.s 
(Pausa). 

EEstA reJe.itada. 
E' a seguinte a ctrnmda rejei­

tado: 
N.0 305 

84-39-008 - Qualquer 
2G% pa.ra GO% • 

O SR. PRESIDENTE: 

outro, de 

Em votacâo a. ernends n.', 306~ Tem 
pareceres contrárlos das Comissões 
de Economia e de :f'inan1;as. 

Os senhores Senadores que a P.pro­
varn, queiram permanecer santados. 
(Pausa). 

Está rejeitada. 
E, a seguinte a eme1Ula rejei­

tado: 
N.0 306 

84-44-0::12 - Pesando mais de 1'1.000 
kg~ (dez mil quilograma.s) de lOo/" 
para 4(}%~ 

O SR· PRESIDENTE: 
Em l'Otação a emenda n.o 313. AS 

Comissões de Economia e àe F'inan­
ç~ opinaram contràri.amentc. 

os senho:res senadores que a apto .. 
vam. queiram permanecer sentadoo. 
(Pau.":a). 

E'!\ á rejeitada. 

E' a seguinte a emenda rejei­
tada; 

N.0 313 

M-39-00B - Qualquer 
SO% pare.' 60%. 

O SR PRESIDENTE: 

outro, ele 

_ -sr. Presid1~nte, peço 
pa.ra expll<:açã o pessoal. 

O SR. PRESIDEN'r-E: 

O SR. PRESmENTil 

- Tem a pa !arra 

E!l1 votação a emenda n.• 314. QUO 
Em vot.1.ção a e:tr~da n.0 29~:. Esta tem parecer contráno da. C-om:.ssão 

emenda tem pare-cere3 c:ntr2r:.:s das d~ Ec-onomia é fa\•-Drável da comitsão 
O nobre 8t) .. Comissõ:-s comp~ttnt<?s. Os ef•nhores· de Finanças com a sub-emenda que 

nador.-
0 SR. L.!iO :OE 'l!'ATTOS: 

S'cnad(Jres q'le a. apT:J·;zm. C'lue!r.·un, oferece os Srs. Sen!ldores que a apro~ 
per:mnuecer s~ntnd:!l. lPc-t:~a), Jijstfi 1 vam. qu!"irnm permanPcer sentados. 
tejE>.itrfta, Fie~ prE·.jc.Clic:><!a a ~~<' nú- 1 ~P::-u.o;:a) 

(Para decJat'aiJ'o tk voto) (Nilo foi, rneJ"o !J93, qtw ver.:a sôbre () ~smo·1: t!:'stá re;.:-1tada. Fica prejudlcada. a 
ftut.sto pelo orador) - Sr. Presidente, ass1mto. .sub-emenda., 

U' c~ aeguinte a eme:nM r•Jel· 
tcu.l.a.~ 

N." 3H 
8e';ã.o :!t:Vl - capítulo LXXXIV 

litem. 84-!il 
Qualquer rnó.guina o aparelho de 

acaoaznenUJ de !io e r.eciúJ, nà.o es­
pecific.tdo. ~m compreendi~J.o em ou­
t"Ia pa:.:te: 

Ondi! se diz: 001 -- AlargadeJ"a­
.Qecaa.e:ra <Rau1etweJ, to.sqwaueu·;;, '1:! 
semei.bante~\ - ltO%. 

CD-2 ·- Ga~~~adetra- de fio ou de te­
cido -· 100%. 

003 - Máquina e aparelho para 
alveja:t ou tingir no <lU t1~cluo lJig;­
ger) e qua.lquer outro - HJ{l'/o. 

000 ·- JY.:aquina. ãe me!l;erizar te-
cido -· 100%. ·~ 

001 ·- secacteirn - 100%. 
008 ·- Máquina para .SU.l!t de p:;.n-o, 

OODl.O .reja: 
a) Venficadeira-medide;.ra (pnra. 

oontrôle da produçãQ e quulldade cto 
tecido mamtta.tura(lO). 

b) Em'01adeua-medideirn e euro­
lade.il:a ~mediàeua entestad:·eira. (parll 
a dispDsição do tecido (!ID crí:Jpo apnl­
priado a<:l mertado e comerc1o en:l 
gera.D, · 

c) Medideira-d()lJtadeira e dobra~ 
deu·a-E·n!esf.a.deira~med1deira <para. i' 
preparação do tecicto il.S Ui\'e.rsaa cvn~ 
<tiçOes no acabamento do mesmu, nent 
comQ prepntação da (:Ontt:cça.o para 

d) :~m·oJadeua especial pa.ra. .:-ólo 
gigantn (pnra a preparação do row 
de t~c!do destinaáu a grande acaba~ 
mento e eçonomll}. de mão ue vP:.:aJ . 

e) Máguma para (iUpla c:mtestagem 
de tec:do tpara a pl'eparaç:ã,o O.e Aen­
.çm e 1eci11:;1 largo iSlilll-~ar t~ara vena<J. 
e OODf·~CÇà.o) • 

j) carunbadeira de ·e»urela (para a 
únpressâo àe marca.s e 1:ii~ na. 
borda (OUNla) do tecldQ) ·- UJQ%. 

Diga-be: 001 - AJ.axgtWf:ira-.seca.­
deira ctw.meuse), tosqulacll:il·u. e ~~_.. 
melhante -- ::S1l%. · 

00·2 ·- G:lzeaaeira de fio ou de te~ 
cido -· 30% 

003 - Máquina e apa.l'e~bo para 
alvejar ou. t.mg1r lia oll tedcLo (Jlug­
&~) e qua:.quer outro - ao(;,. 

006 - Mãquina tl.e mer<~erlzar te­
cido -· 3Ql1.~. 

007 ·- Secadeira - ~~O%. 
008 ·- b'láquina para saln de pano. 

ccmo ~eja: 
a) Vel'ificadeira .. rncdidelra. (p:ara 

tecido manurat:w·a(!o). 
b) Enr.aJa.de1ra-med1deira e enroJa .. 

deira. .. med..delra enfestadeu-r~ (part~. a 
d:i.spos~1;ão do tecldoCJ an CL:•l'po apro­
priad<l ao mercad.Q e comercio em 
geraD. 

C) !4ed~Ç,eira~d,Jbradeira e d.obru­
deí:ra-cnfe;:;ttHJ:cira-Jnedideira tpar.a a 
prepar<tção do tecido ~~ dive1·.sa.!. cün .. 
diçõea no aeabamento d.o m~mu, bem 
como :lrep.araçã.o da confoct;.ãO p.ua. 
a venda no mercn:1o. 

d) Hnt'{Jl:tdeira e.spe·(:lal para rOlo 
gigante (para a .i)r<eparação dO rõlo 
de t-ecido de.st1nad.J a gmnde acawa­
mento e economia de mão-de-obra.>. 

e) Máquina para âupla enfestagem 
de teciJ.o (para a prepnraç§.o de lcn .. , 
çol e t~cio.o largo .::;imil.n para vend.a 
e e~nf~~2o>. 

f) Carimbadeira de C1urela rpara a 
lmpre.s::no de marcas e ô.izeres na 
bc.da tourela do tecido) - 3J%. 
a Veildn no mercado. 

I 1ica. prejuclícada, a seguinte 
Su~>eme:nàa. 

Jc - A .E:menda n.0 31.4: 
Onde .se diz: 30%, 30%, :3t)~G. 80%, 

30% e BO%. 
Dlga· se: 60%, 80%. 60%, GO'%­

e 60%. 

O SJ .. PE,ESIDilNTE: 
Em yotaçf~o a Cl:llend~. n.0 315, Er.ta 

enmndt. tem Jmt~·:t CC:lh't;rio <111. 
Comi.ss;io de Econo•rla. e favor§.vE'J, 
com suhem~nt!a. ~a d.e Fina.nçt.S. 

Os Srs. .nzr.adcres que a B-!Jrovam, 
queiran\ J);Tman~!er senta{l<l!. -
tPausa:•. 

Está rejl'dtada. Fic2~ J)J'e~iuàlca·aa 
a aubemendl. 

.,, 



·' . 

'' 

18M S~hdo 3 OIARiO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11.,. 
! ___ c· 

E' a s~guinte a entE!'l~dtl re~ I O· 3ft PftESIUENTI!: 
jel.J.~a. ~ - . .....-· 

N.o :;15 Eiu votação a emenda n.0 3~5 .. 
ltc~n B·f-60 l.máquüw. d~ · cc~:t-ur 3 , Os Sr3. Senadores _que ;; aprn~·am, 

corno trem d-e at-er'.'CJ.~en:l fi'(.tJ 100%. 
!}9-09 - Pa.!'tt e }X!'Ça es:-trutuuü «.r: 

planador. e -d-e aviãa de um motor dil 
4 lug9rés com trem de ateL-.ragem fixo 

}[}(}%. 

Agôsto de 1957 

oom. ou sem 0 r<::::pt:::t.ivo estõjo de q·_leü·am perm:.nl~cer sen~ados., tPau­
·ferralllE:ntu ou aces.-;ôrio p·ar~ borda- saY · · 
do e so::m:.i~1r.1,tcJ. E';tá r~je: -.. u~. 

o P"il.rti!iç, Tl·a,.athista lirnsi\ei.l">, 
ctln1ü · disse l:ioje em djacur.so; defen. 
d~, tanl.b-ém., a un·e jnic.ia.W\•9, mas 
d-entro daQUeles princ.ipios que exJ­
gem a atençã-O e a. .supenLsão do Po­
del" Público. para- QUe não se exceda, 

_ f}
1 

a ;5-e~uhüe a .subemenda pre · não resulte en1- deflfO.vol' do bem~star_ 
~ ,1UU.c~r.a · e ctos reel:mws ôJ.. co:etivlda-de sobre: 
·~Ube<n~nda à. Emenda. ~· ~- 329·.,.; _tudo dOS trabalhad-ores. · Dá.ndo.,se 
:N?" :ten~ 8~-02. onde ~1~ d1z : 2 "'I e:)Cagerados benefícics à.s a~tivld.a-d--e-_s ... 
Dt.,a ~e. Lwu~. ·: ' , . pat'th~uU!.res, que vi\Q enriquectr·a. mt- ,... 
Snbstltll:am-se os.1tens .~-0-8 e &8-09, nrn·ü1. esta remes sem dUvida à-esser- ·' 

<!CS nihu.:l'os (JCl - 002 (: 004 E' a ~egüiu~e a emenda rejei-
Onde se lê - 30~;., 
hcdw:ü- p.U'<l - zar;,. 

tnda: 

E' a s~~u:nte a ;.rubemenda tire-- Item 85-22: 
jUdieHL">: 

XI - A L'menâu n.0 01ã. 
"")t\<1~- ~e ·:r 10~-~, 
Lejfi-se: 20',·;. 

Su-item 003 
lei&-se: ·!A. 

OJ!de se lé: :w~;., pe{o- scgumte: vin.d~ _a$ classes ira-balhiadotas; à gra.~~· 
S11b-!tcm 005 - Ollde 

leía-se: 4<:;, 

O SR. PRESIDENTE! O SR PRESIDEl'ifE: 

se lê: 60%, 88-08 - planado-!·' e a.v!ão de um de maiGria da população consl.Ullid:o- r 
motm· P'-o·a apr~ndiza.gem, de até qua- ra. Quan~o nn1 !avo-r contribul.,_p~a 
t~ lugari!s, com trern 'de aterragem o encarecuue.nto aa produç_ão no pal3, 
fixo - 100','(,. evide21temente, esttlmos agJUdo_,..rontJ:.a-

Ent votuçiio a erncn::l.~ 316. • Teu-: 
J'.:r-ccer C0!1tr:lri.-, da Cülll~.:>âo dt 
~(!cnomh:~ e favorável. éonl :::ubemen­
dn. da Co~n ·.:;são de Finanças. 

Os Srs. Sen::ulores que a aprovam, 
queírnm . •permanece1· sentados. 
(Pausa>. 

E::;tá rejeitada. Fica prejudicada t> 
(pberuc·nda. 

E' a seguinte a en;cnrla re}Eü~ 
tada: 

N." 316 
Jte.n 8-!-G3 __.. LaminarloJ ozt 

trejilo.dor 

E' a se~uinte a wbemenda 'pi·c· 
judicad<:t: 

Subemenda à Emenda n.0 • 316. 
Onde .se diz: 10';0. 
Diga-.se:. :20'";,. 

O SR." PP.ESlllE1,1'E: 

En1 votação a emenda n. 0 317. 'ren: 
pareceJ"e.s contrários dfJS Cmnjs,sões de 
Economia e· de Finanços: 

os Srs. S-enadores que a- nprov<tn1 
queiram pennanecer sentados .... 
(Pausa) . 

Está ·ujeitada, 

: ... ;? .. _ E' a .seg-uinte a emenda rejei­
tada; 

N.0 317 
Item 84~0 - Peças a vulz?..s de. má~ 

(lUinas a 'VapOr, de turbinas, de· mo~ 
tor Q.e .~xplosão ou combustã-o ü,1.ter­
JI•. 

001 - Bieia - 20%. 

.0 SR. ·PRESIDENTr.' · 

i;m' l'Otação a ·emenda n.0 324 Tem 
J')areceres tontrârios das Gomi'3'3ôes 
de Economia e de Finanças: " 

Os Srs. Senadores cjUe a.provarn a 
entenda qúeiram pern'l.anecer senta~ 
tios. (Pauslr). 

l!!stá rejeitada. 
E' ~ seguinte a emenda reiei­

t:l<ia: 
N.0 324. 

Item 85-11 - Aparelhos Eletro:tér• 
tnicos com ou sem 'n1otot', etr>. 

oo7'- Apa·relhos para cnbelei.l'eirõ, 
~e:Hior de c~bel<l, etc. - 150%. 

O SR. PRESlDEIITE: ', 

Fm vot2.çilq a emenda n5' 33. 4. Tem j . O SR. PRESIDEN'U:~ 
p:Lrecerl'!~i contrário.'> d:.ts CQnlh~ões _ _ . ·- _ 
rom~etêutes. · ~ • . Esta. term:nada a Vt:?taçao da:.s emen,-

os Senhores Senr.dores que a apro~ da~. 
vam, queirfl.m permr~necel' sent.ados. Em rotaçi.1o 0 proj~to .'iS.Sim em·2n-
(PC.t!Ba). · dado,, 

"Está re)elt::là:'t. · · 
Os Srs. Senadores que o a.J>rovam. 

. E' a s~g'!Jjnte a emenda. J·ejei- que!rflm pennanece1· sentados. (Pau~· 
t;-~da: sM. 

N'.0 3?4 
E;\·1 E~ O.\ N. 11 2 .:'.(l l'f!i:M 90 

Acl'escente-:<e ao item o seguinte: 
Sub-item :J.á: 
A liQuota •· nd- \'alorem '1 • · 

Clo!'a-dores,, hi!!oclomdat·e~. amonía-
dore.-:. nlimenta<1or.es. dQsa<kne.s de 
:o:ub":>tância ql.Íimic3.. destilüt~.a an_ tra­
t-Amento de ág'ua e esgotes e sêus 
compr2tdor~s ~cit! mectiç5.o. 

O SR. PRESIDENTE.' 

Em votacão a· ~tnend-a nP 329. O 
l)arer.er da· Comissão de E~onoruü1 é 
contrRr!o. A Comis::::ão de Financ~ 
deu pal'ec~r . favoráYel. com ·sub-
emenda. "' 

O SR. LJNO ])E MATTOS:. 

(Para encaminhar a votação-~ Não 
fOi 1·evisto pelo orador) - St'. Pre· 
sid~rtte, foi a.provada a Em.e:hda 136, 
inchtindi'J no a:·tigo 50 a alínea g n~.s~ 
t.es t?-J'n!Os : 

1 N. 0 136 
Ac1--escente -se ~ 

· g-) ·ImPortação de ~eron,wes de 
gualouer .t-ipo .. par~ fim civis. co­
merciEüs _ou não; bem. como eqUi­
pamentoS, ~eças e, mbl'essalen­
tes. 

Par·zce-me ·que a ~ruenda 329, bem 
como. a. subemenda. am-esent.11da. peJa. 
ComiEsão estã() pa.rcíaJmer>te preju­
dicadas com a aprovação da de nú­
mn··J'1"3fi. -po;que tudo o qu~ se oon.­
tém na de n. 0 329 e na subemenda 
c{}'nsta da. n.v· 136. exceção, a':'enas, 
de planadores e t:·eç.as estrutural -de 
pJPnBOm·. 

Nestas condições, Sr. Prt>sidente, 
solicito da ::vr.esa. examine fól'!ltUh r-e­
!l"imental para que a Casa. vote €-X· 
clusivamente a pntte planari,or e pe-­
ça.s estruturadas· de planador, (Mui­
to btm). 

Está. a.provad~. 

f: o seyttinle 
vaáo que '!:ai à 
<!ação : 

o ·pro-jeto apro~ 
ComisSCí.o de. ·Re~ 

PROJETO DE I.El DA CAMARA 
N'.o 141 DE:'l957 

Dispõe sôbre a Iletorma da Ta­
rija das Allà1idegas, e dá outras 
wovidências. 

(PUblicado em suplemento) 

O SR. GOMES D.E OLIVEIRA: 

(PtJ.NJ. e:r:pfica.çêio pessoa-I) (Não·· fOi 
revisto pe;0 oradon - Sr. Presiden­
t~. _Senhores Senadores, acabat1103 de 
votar Pr.cjeto de Lef da maior impor­
tà.ucia ·para a vida econômica ~·SOJial 
do Prtí.<;. , 

Quando votamos a· ·lei. qui: sufraga. 
va a orientação consub-.stanciada. na. 
ntstruçíío n.o 10. isto_ é o regime de 
ágtcs, levantei restrições e declarei 
que a lei·só ·va-:eria, dentw da orien~ 
ta.-_;tlo trn balhista que de!endenamas, 
se C\:::ncorre~se para a solução do grêl~ 
ve p1·oblemtt ela. inflação. e d.~ cust-G 
de dda. 

Desde lo~:-o declarãv::i.mcs, entretan..­
t.o, que não a~reditávaroC6 se pudesae 
cother êses resu;tados, com a e.plica· 
ção d_a lei daquei~_ orientação. 

Agora ~o v<:~tar ê~se. prcjeto e as 
inúmeras emendas ·que foram sub::ne­
tfd9s à apreciação da- casa., sentimos 
as mesmas dúvidas; os mesmos l'eceios 
de que- com ês.$e ato, nâo e..~;tivessemos 
resolvencto. convenientemente o proble.:. 
ma do custo da vida.· 

Sl'. Presléiente, .embora e_x~.rninan­
du com a ligeireza •QUe a.a. circun.stân­
ci'as e- o tempo permitiam, ,-p~po.!l.Ção 
da complexfdade dessa, eoofiaJ:ru}l; em 

O SR. PRÉSIDEN.TE~ que o c.rabalho dos ae:ator-es, a. coope-
. - .o I ração dOA ttsst-ssores. técntcos qP:e as-· 

-tt;:. Efil votação a emenda n.ô 325. com 'A Mesa nã-o vê PGt' qu.e con.o;Iderar :~istira:n nOSIO- tra-balho atenderaM 
-parecer contrário da Com_issâo de nrejudiea_da a etUenàa e Val sn\:>me-1--àquclas razões de equllibl'io entre 0 
Economia. e favorável, com subemen·- tê-Ia. a votos, . A subemenda será YO- regime que vigorou até agorll e- 0 que 
da, da Comis~ão de Finanças. ·tadtt e.m seguíaa,·_se ?.?1'0V1..da ~ emen~ esta>':t:nos: instituindo. · 

.• Enl 'lotação a sub emenda, que tem da. · 
])referência. . Os Srs. senadores qu~ a aprovam, !3e f> sistema. à e ágios já tinha. cOn-

~ trobll.lhndores. 

As.sinl, a nossa preoi::Up~ção, ~S. ~n-o.s. 
sas eautelas na. vota.ção dêsse proji;'~ 
to, tenderam sempre para- a.<> enlendas 
qtie leV!ASse1n a um protezionismO me~ 
nos o~:·xa.g·erado; qUe pudesse OOntrl:DUh'."" 
quantu.i-n S<ttis, para._ acau~l&-r u _ne.~ 
oes.sidadea e ().1;: reclamos da nossa prO­
duçã0 e da. ind~tria., e jamais pen; 
sn.ndo- ou G.dtnitindo que essa .po-rte­
ção tôSse demasiada, podei.ldO levar ao 
enc.!u:ecimenta do custo de pl'()(iuçã.G 
e imoectindo que· as ·itll'cadorias estran­
g~ii?..l; Ç01.1C\)!te:'5-~~m- OOrn a~ lÍ"lU)aii, 
não para bel;lefício exclusivo- d<>s prp­
dutores, das indUstria.s, ma; t!E\.mbém~ 
para favorecer V. econo:!üa, a fim .ae 
.que, de1.1tro de p-ou-eo tempo, o nosso 
Pa~ se emancipe da tutela rept"Me!l-:­
tada. pelas taxas alfand.eg'âr:ias. 

Por isso~ já. ·em aparte, eu v.nt~i­
para. nesta ·Casa, que uma · politlca 
protécionísta devia s_er elaborttda, ex.er .. 
clda e executada.· dentro àa ooncepeito 
de que só merecem .. amparo alfa.nde-:­
&:ário, do Govêrno, ~-atividades que 
otereçan\ condições de via.bUidad~, ca-: 
pazes de dispensar, aru:mhã, a pro~ 
teÇã.o d.essas tarifas. 

'Eis, ttcr t'J.U.e, St. ?Ie1:.\<ltntc, ttnd~. 
votado êste projeto. com ·grand~ cau­
tela e, mesmo, certa- apreensão quBJlto 
aos resultados que inedida.s ·dessa ria­
tureza possa-tu trazer a ecoololllia- 'dtt 
:Pais nôs, os trabalhistas, declaramos 
ter 'aprecíado a proposição inlbaídos 
do (\esejc) de proteger as nossas indús­
tría.'S e permitir que nossã.s atividad:_es 
partícular~s se desenvolvam e enrique­
çam a Nação embo~·a preacupa.dos eua. 
que essa proteção n§..o tenha. sido eX­
eesstf<·a, em prejuízo dos trabaihado--
l'e.!l. ' 

Eu. o que 'tinha. a.- dizer.· (Muito 
be.m; ·muito be-m). 

O SR. FfLINTO MüLLER' 

(Para declqrac;ão de ~)oto) <Não ·foi 
revit~to pelo Orador) -- Sr. Presidente;· 
o Senado tt·abalhou .com dedica-Çio ~x .. 
traordínária., tios últimos diaR: e dia ... 
t_Jenss.ria, ~l"tamel).te, que, depois dêsse. 
esfôrço, Senadores ocupassem a tribu~ 
na partt tecer con1entá.dos sóbre & 
Proposição i_rue acabamos de ap.rovttr~ · 

Sinto-me, ·no e11tanto. na obrigaçãO 
de, em poucas p:tlavras, ressaltar ~ 
importância do trabalho :realizado -por 
est.a. Casa e co.ngratular~me com os 
Srs. Senado.·es .Pela ~votação. do Pro~ 
jeto, de Reforma dM-. Tarifas da.s AJ~ 
1fmdegas; talvet o mais importa.nte 
que eüll;be a esta 1egislattJra aprceiar . 

O" Sr. Óm!iâ lll~llo - Apoiado!. os St·s. Senadore!i que a aprovanl, queiram. penna,_necer se-ntad~. (Pau- tnb\lldo para a. elevação do pteço das 
queíram permanecer sentados. CflatL- sa) · , mel'cadoriM. ccnsequentement-e, <iD o Sft. FILINTO MVLLER -- Desde 
.Ja). .Re.feita.da. - prejudicada. :1 su~>e'- cu.::to. de vida, devei-iamo.s fSta.r aten- -""Ue a mate.' ria -teve ·a.n.damento na. 

Esti. reJ"eitada. m-enõ~. .....____ · : ..... ~ a gecruinte a emenoda. r'ei.ei- to_ para que eSbt. tt·a~rorm.a.ção et11 -Câmara dos Deputados. quando a Co-
~ • maior parte, do sioo;teáta -de á.gi00 em· efujssão E:;-pecial. aH organfza,da. ji\ ur .. 

E' tl seguinte a subemenrla re~ tnda: . . taríías--alfandegária.s não M.··ravasae o tima.va. os estudos· préVios,·tlve opodu~ 
N. 0 329 " 

~Jta-da:. I)ê:.;;e ;. sea:uint~ t-edacão ~ custo da vida-. · nidade de l'equerer. no-.Sena_do. a. crla .. 
· · · eão' de uma Comissão Especial que, se :nn·- À Enlenda n.0 32;j,. Seção XVII - Capíthlo Sl:f ~ X a- ri St'. Pt'esidente, quase pQderia falar incumbiria, desde lOgo, de examt ..:r 0 

su"bstitmH>e pelo seguinte: v~ ação aérea : em nome do meu .Pa·rt-ido, pOis no ore as:~nnto. ainda_ entl.·egue à análise da-
Item 85-22 - iJ1-W (Xava. r~dação) Aerona\'e com- 1Liàer me delegou poderes. qu~ls.. Casa do Congresso. c011nidero a 
onde se êl.iz: 006 - quaJQ.uer ')U~ro pleta: autogtro, avião, ltel!cópt-ero ou I 0 Sr t-'t ·aJ.J L" · 0 b• ,

0
_ criação dessa Cotnissão tlmí\ inova.ção 

4,0<' outra _ 2%. · · . v ~~o ~ma - no te ... 
- /tJ • - 1. 88_03 · ('~ov• re..t"~~~l ~.,,t.~ ..,. ::!""".' , lega esta fa1ando pela brt.ncada r:1.0 no nosso 1:istema de· tr<1b~J1Jo; mas o.'i 

Oi~n-~e: -~6 - qualquet· ouGro parrl _~.,. "" <.14...... 1:" ~ ~ ,....,......_ p>r>rt s d resultados obtido.5 pelos seus integran-
•~. X 4M ·•t-.• tu-nr. de •. attt<l"'Il'.O. 'l'fi!""", he',i' ..... '•~ 11 .1..17, no ena O, l"'d.tv.S · - yc. • - · ·= ,,._ U-i-<» "' """ ..,_~--" te,.( es:peci.a.listas .na mat.étil\, -pr<wtu_..e.m 
001 - qualquer outro para tt~dio- tel'o ou (lUtlfl - 2o/t,. O s-a. GO~rES OF. 0Lni-F1RA 3nda.r acertadtl- n- Lideram~a dtl 1!-.'l~.'.o~ 

tt\!'fl.~liri., cQbalto-tenpla e ;:;eroetbante tnclu.sP.AJ ~ SíH1!3 - P!~:tl,~-d ~r r-! ~vtu:r!.-1 <!rd" e- .nO:m::t:i.J cOJn v ;..pB.:·- ria ao co~itvx de f':"'=ame cte nrol11).:'\l:t1_.1 
_ Ü-nl>t- , IH'lão d.e um ffi1)t!}l". d..;; J.tk >t hlg-a~.s. \~e de v-. EK,-a. tio' tt~.-;nanl'llh relelflncitr., antes me.~•·:> 
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'======,==' 
'de" ser ...:la !;Ubmctida à apreciação des­
ta. Casa do Parlamento. 

Que ir~fluiu na composição da Co­
ml.osão Especial? 

Não foi o caráter pol1tico nem· a 
composição das bancao:.as. Teve-se, 
sobretudo, d. preocupação superior nela 
incluir os Senadores mais cletiicLdos 
e habituados ~. petJquisa de problemas 
da natureza que envolvia o projeto, 
sem o cuidado de procurar wrificar 
quais as suas tendências, se favoráveis 
ou contrárias à orientação do pr •prio 
Govârno. 

Assim foi, Sr. P1·esidentc, que meu 
Partido, o Partido Social Democrático, 
que teria. direito, naquela Comissão, 
pela distribuição prop:::~rciona.' de va­
gas, a três mt.mbros, abriu mão d~sse 
direito, ficando exclusivam~nte com 
apenas dois, para que nela pudesse 
figurar representante de um pequeno 
partido, o Senador Mem de Sá, que 
é, sem favor, um dos maiore~:; valôref> 
desta Casa, e et:pecialista na matéria 
em debate. 

Na escolha da presidência da Co­
missão e de seu relator, prevaleceu o 
mesmo critério. Foi pedida, a.os c0m­
ponentes daquele Ól'%f'to, a eleição do 
eminente Senador Juracy Magalhãe~. 
para presidente. Naqu.ela ocr:)iâo, fui 
interpelado por um· dos mais ilu~tres 
membros desta Casa, que desejava 
saber por que como L!der da Maioria, 
pedia eu votos da Comissão EspeciaL 
para um m~mbro da Minoria. nara um 
Senador sabidarr.ent~ contrário à no­
lltlca do Govêr"t:o, Não pôde compre­
ender minha 1·espostn. o coler;a Que 
me interpf'lava. quando lhe de-clarei, 
com tôda a simnlicidade e si.nceridflrle. 
que a escolha recaia no Ron~ttor JH­
racy Magalh!te.~ por ser ~- E"';e.a um 
dos muitos valõres desta Casa P. tal­
vez, o mais indicado pa.ra nr~~idir a 
Comlssão. Em :f~ce da :ma insi.~tênclrt, 
tive oportunidp.;p dP ~1->:~>r ('11Je ....... ,t;!'l 
votos para o F:enruinr .TnrRcv '!'vfq.f!~­
lhfies norQue não P!'távrn.,no:: lPP'to::hm..t" 
para hole. nem mHR o Onv~rnn ~>f:m~l. 
mas fixando fnrifM nara. vtrd;e ou 
trinta anos, PBrA. uma P."erac<i,., fntnri'l. 
sendo. pois. devP.r nns<m po::,.,.,lt,p.~ P.n­
trP. os maiR can~?:"!S e f:r~h<>lhQ,;"f'lrPs 
para a cnmuo~::l"~'l i"'l. r,.., ...... , .... :;"· 

Da mesma manell'a como fui in­
terpelado ouando da e,c:;cnlha do Pre­
sidente. o fui ouando lndinnpl n n.,l:m~ 
SenRdor AI.,neastro G11im~'~~.es n, ... , 
r~latar. sendo Mhirlo. nt'ihlirn e ~ntó­
riO que S. Ex.0 não .~e qin~ta cnm ,., 
prorrrama.. rk. atnal Gnv.Srno, e send,.. 
sabido. publico e notório one P- 11m 
dós aue m...,fs criticfl.m R polftten pcn~ 
nômtco-financeira do Sr. Presidente 
Qa República. 

m[nha. parte tio Plenário, t,mn VêZ 
que não lograrartl aceitação nD,qu~la 
douta Comi~ão. 

O SR. FILlNTO MULI,ER. 
A!Irad.eço o aparte do nobre senador 
Vival<lo Lima, que vem tra:~er mais 
uma esclarecimento, relevan·~e e de 
importância, às palavras que aq_ui es­
tou pronunciando. 

Sr. Presidente, se de~çO a esses 
ponnenore.':, fsço-o a inter.ção de 
r€ssalt.ar o a.spz::l:.o elevado {'Om ;(JU-e 
traba.lha o Senauo da Repúllica. 

ComtHuim ·se aql.: bancada:, de vá­
ri()S Part!dos; al;;"Umas constituem n 

·Maioria, que apoia <? oovêrno;. o_:.Itras 
constituem a Minona, de op:1slÇUO ao 
GovcJ·no. 

No momento, p-orém, em que tra~ 
t:tlhamos tendo en mirl' o futuro do 
Brasil, o p:ogr::8so da Pátria, os inte­
rê.ss€s elo povo, delxamos de lad-o as 
divergências psrt'ldárias, que nos ~e­
param e unimGS esforços no sent!do 
d-e realizar Dbrn ~xmstrutiva, que cor­
re.'mouda. aos anseios c a;;pirações 
doS brasil€1ros. 

No Senado, Sr. P!'esidente, n:;.sisti­
mos a espetácuh democrátieo alta­
mente confortadeor. A Comi..: são E-s­
p<Jelal de Depuh:.dos, oue estudou. o 
Projeto de Tari:fa.'! na c~lmara rel1mu­
:::e com a correspondente des;a Casa, 
pt:la primeira ve:~. sob a nresiflên~;h 
do nobre Senador Juracy MazalhiíP.~. 
E os Deputados relatores das várias 
parte~~ do projet-o, aqui, t:om.parece­
ram e expuseram todo o trc.balho 
feito. 

Pre.sirlente os Senadore:~ integran. 
tes da Comis:'iii,) M1sta, que, ,junta­
mente com os ;:)r:;;. Drr,ulados, es­
tudaram, n-;~ta Ca2a do Congr·esso, 
a Lei de 'l'nt'ifas, e qu::-, posterior­
mente, na sna maiorw, f1zcram 
rartc dns Co.nií'síics de :Finanças, 
de Constituiçiw e Jus I i{;a e de Eco­
llOII1la do Stmado, vrH'm, por meu 
inter·médJO, ag:·adett:t' as palavr·as, 
S'!tnpr·e grnerusas, do erniuente LJ. 
der· da .\inioria, s.·naLlor Fllnto 
Müller. 

Agr·aclPCO o qne S. E~:.a afirmou 
a respeito elo cada nm df~sses Sc­
nudores no seu formo~o dis-:om'oso 
e Ud Illf'.:illlO tempo, l'econhr·ço em 
S. .Ex.a legítimo ronrlntot·. d 1~ 
homens e de üll~in.::, Jllll'(lUantn cou­
srguiu, I'Olli"orme ~ Lll; CJilhceimeu­
to do Plenário, c,mg:·eg 1r em tôr 
no rh3 um pro,jPlo de grande in-

a nt; e6 nos animou o propó::ifll 
!,afri)lico de bl'm senil· esla P:i­
tria que tanl·o arltJrtum:s. (Muito 
fJe1n muito beml). 

o sn. SE.>'Annn Twnur. 
h'.-\1.00 C.t.V.\U'A.Y'f'l P/UJ­
Nli'ITI.4 /1/SI'U/ISIJ (li•/•; n·. 
~r.nHln:R -t nen.-...·.ro nn nJt 1:-. 
JlfiH, S/?JL{ POS1'l!:WUU.Jih.\'. 
~'""E l'UDLTCADO. 

U m1 PHESTD:SNTE: 

Da~a a evidrntr falln dfl n{rn~~ 
ru para PJ'Ossr:nrim"nlo rlo::: l!'a­
halhos í'Oll\'0{'1) n:.; S!·s. ~PunddJ ·~ 
rara n:na se3~:i.n/ rxt1·aor·dir.í!· a 
Ui a 5 do ~~urr.~ntr- ~1s 10 ho!'as e ..--Jtl 
winu[os, com a seg1tin!~,~ 

tcrêsse nariunn:, os repl'es~ntau!f.'s 1 -- Vc•tação. em dis:::ut~;ão ún1ca. 
de todos os {HH'tidos. 1o Pr,l}Ho de Lei da Câmara n. 167, 

. a _ . de 1955 •. q~e altern d1,,.10siçõ2s do De-
Dtsse bem S. Ex. que na o fi- :::ret .... -:e1 n .. 7 .036. de 10 d'' ~ovembro 

zenw.:; obra. do J1l"escJJ1e, e, sim, de 1944 - reforma da Lei (~e Acidente 
ful'jamos ll'ah<llhO para a poi!ite- do Traball:.o 1em regime .e urrr"ncia, 
ridadr. ConJ o de"curso do temDo, n9s têrmos do artlgo Hi6. ~ ~- do Re­
~f!I'rnados as paixõ2s pur ventura ~m~~n:o Interno, em virtude do re· 
es~ondidas no bojo das diversas :.zuermt.-n'o ~· 288 de 1957, do Senhor 
tt~se:ii aqui levantadas esquecidos !_,lno ele M.a~tos e outros Srs. S""n:"ldo­
us intt>t·és.sc~ de tôda~ a·· clas-es ~es, a~·rovado na Sesl'"ão de :m do mês 

. . ::. . ' ::. -• ·::. .;-m c::.rsu); tendo paree:-n.>:<; <hs. 799, 
so~mJs, qne. se movJrneutara!l1 .- de 19M e 450. de 1957•. das Comis­
pms que,. let dt~. cunho f'!'OiloJ.:!li('O <>ões é e (J(lnstJtu;ção (! Justiça: e d~ 
e !Inancen·o, fcl'tll fundo tôdas as f.Jegishtcão Scc!nl favcráV€!it ao pro-
atividades rltt coletividade brasilei- !eto e depe•ndendo de pronunclnmento 

... No dia séguint • houve nova reu- ra - serenados todos (~sse~ ani~ 1as mesma:o; comissões sôb.re a emen .. nião e, já então, por solicitação do ;: d 1 
S(!nador Juracy ,.r{agalhães, Presiden- mos, serenaao essa exaltação de a e P "nárJo. 
te da c-omissã.o &special do senado, momento, e visto o problema a 2 -· Discussão única do :•roje.to dé! 
os trabalho!' foram dirigidos pel.o em!- frio, mais tarde penso que nos fa- Lei dn Câmara n. 145, r1 4~ 1957, que 
ncnt.e Deputado Daniel Faraco, Pres1- rüo justiça. Os pr6prios inimigos declam de utm-'a<le pública, para fins 
dE:nte da Comiss:iio Especial da Cã- que, ncsla hora, tivessemos con- dr desapr<lpriação, ar cota!! da So· 
mara dos Deputados. quistado, - e quero crêr que fo- ciedade s~rviço Marftlmo 8ul Brasil 

Durante dias ~e~u!dos, al11bas as ram muitos, porque inumeros os Ltda., e dá outras providêi~cias (4-ft 
Comi1:.sões, a da Cfl.mara e a do se- interê.sses que não deixamos se regime- de urgência no.<; têrmos do art 
nado, sem que houv-e.o::sc, no Reg-imen- tuovimentassem como queriam _ !~6. § 3., do Regimento Intf'rno. erÜ 
to C·Jmum, disposição diciplinadora uos farão justiça. VIrtud~~ de reqnerime.nto do Sr. sena .. 
désse trabalho, reuniram-se no Pa- d_?r D:miel Krie>.rrer, apro1rqcJo na ses-
lácio Monroe e 1 ~sforçaratÚ-SI! inten~ É bem de vêr, Sr-. Presidente, ·aa e,:traordinâria de 26 drJ mê.c: em 
samente po: enc:>ntrar um :mtendl- que ao relator da Comissão de Fi- curs~) :. dependendo de pa 1·eceres das 
menU.1 comum, m1ra e boa marcha nancas coube a tarefa mals árdua. Com1s:;oes de Justiça; de Economia e 
d·CJ Projeto de •rarifa..s, Repl'csentava êle, no entre-choque de Fiuança.s. ' 

Hoje, Sr. Presidente, desfeitas as tle. interêsses de contt':bniiJtes e de 3 -- V<1tação em 2." discussão, do 
divergências. dJ~n.-:lis dos debates no produtores, o meio lêrmo, que é 0 Pr_?Jeto i e Lei d~ Senado r, u 41. de 
selo da Comi.<;Rão. e das acl.lOl'Pdas Estado, e que necessita, para a 19o2, l(ue dispõe f'Obre 0 ad~clonal de 
dü:'r:msões que tivemos neste ,1lenárlo, sua manutenção e a do todos 05 !~salubridade para trabalhadores ma­
ho_ie, tem<1s a inumsa e patr!êtica sa- · b '"!timo~:; t-e::1do pa:oeeer.;>~ (n,C!, 793. de 
ti~·faci}o de V('orificar oue êsse ·;rabalho serviÇos, ver as que só pode con- 1_!154, 555 n 559, t!e 1957). da Comis .. 
não foi Inutn. oue votamo~ uma lei eeguil' à. guisa de irrlpo.stos, de ta- ~ao de Rt>darão. oferPCendo a red:H~ílo 
destinada a coc1nerar para o c_ngran- xas, do contribuinte e dos produ- 1~ ~encido em 1. ~ discussiio: da co .. 
decimento do Br:tsii. toros. m1s.sao de Con~tituiç!io e Just!ca. pela 

Sr. Presidente, quero dizur uma .Foj, portanto,. O relator da Co- ')Onstitucionai:dade das emendAs de 
palavra a mais. <IOmo advertenc!a ~o THJssao de Finanças o mais visado '2;a di:;cu.ssiio, porém. •:tuanto ao rné­
Govêrno dg "Rep·Oblica. A aplicac:ao neste entrechoque de interêsses da nto Cl>ntrário à de n. 1> 1, e favorável 
do Código de T'arifns o efeft.o aue há. produtores, de contribuintes e fis- i de 11. 0 2; da Comissão de LP~!.isla-
de nrodtlzlr ,a vf1!a. nacional no no~- co. ~ão S<1c!al. contrário ao prof•tn "'e às 
~o deFenvolvlment-n vai de"Mnder mui- 'ê!rnendas: da Comissão de Ba(tde. eon-
to espeda~'11ent~ do Conselho de Po- . Dou-me POr bem pago, fi r. Pre- t.!".árJo às e:nendlls: e da comissão d<! 

A resposta foi a mesma. Pedimos a 
designacão do nobre Senador Alen­
castro Guimarães para Relator dR 
Comissão Especial. norque S. Ex.n é 
conhecedor Profundo da mqtéria e 
porque, ~mbora onosltnr do Gov~rno. 
guia~se pela honorabilidade. nela sua 
capacidade e PE~lo seu patriotismo. 

lftlca. Admm('ofra oue a lei c:rlou. ir: ~~~en_te, se, da soma de tôdas essas F'mança.s, c:ontrãrJo ao prr·.ieto. 
nrecü;o quP é.:;,~· Conselho se.1a con~~ !llimizad.es, pela ação fria com que 4 

8 
• 

tihtido, re9lmrnte-, de homens de alto trabalhei na Comissão de .F'inan~ -· et;unda cliscussão do Projeto 

·O Sr. Vivald11 Uma - Permite V 
Ex." em a.1arte? · 

O SR. PIUI\'TO MULLER- Com 
todo o pra "'?r. 

O Sr. Vhl(J.ldo Lima. - Justamen­
te noraue tenho em alto CO!'Iceft"' o 
nobre Se-nador Atencastro On"!'m~r!iPS 
e conhe~o a of'lE~Cl'ànr"a e lJsnrn d." S 
Exa. ao cuidar dêsses as.•:·pnf:os. é 
que, por dlverf:n.s Ve?:e..o;, nrDf'nref co-n­
hecer préviameuh~ a onfnH~n ttra 8. 
F.xn., como l'f'!1at~,. d11 Cnm' .. c;~,; rt~ 
Economia, a fim df" rme melhor me 
orfent::~.'~Se n». nnre~laefi.., 1':!" "'men­
da.c: :1"!\ Cflm{<1,C!~o rl"" ""''"'1'll11'l"a~. r'~. 
qual faf'o part<E>, q fim r'!n ,llP. "Offi 
mE'll vnt,o, n!io foc-c:o.o n"eh•t'H'"'l'lc!'l. a 
.sf~*"~n"Mf.~<~ do prof"to. 

Tal nreo<'m··~t'. fm.,o!'f-ou pf~ ""'"'~-
mo no S:lcriff"fl} da mP;0,.;11 r4'n .. ~"'""!"'n· 
das .CJ"' m'nh~ s-•1to'"""' "'"· ,,.,...,, ... n 
de trlnt~ !! cfnco, !'" n!io '""' .,...,,,q 
a memórfa, llenJ qualquer reação de 

va'oi; ê nrt•et~r~ nue, na su~ ~omno- lt d,e ~J do Senado n." 1, de 1957, que 
sicão n§o tntE·rftram questih!; notf- ças, res~u ar, amanhã, algum bem dlspoe sôbr.;! a aposenta-doria dos ;wr 
tkas. ma!'l se hu~ouem o.11 cldadãces para O meu Pafs, que estimo, amo, nalistas profissionais, em req-ime d; 
eana~·s. comnf!te-ntes, õM:tcaõos ao udoro, Dou~me por bem pagulbe urfbcia. nos termos do nrt, 1M, § 
examf• e estndo ~:o ass11nto. rtara se~ t~do que deste projeto pt.tler ad- 3 .• do ReglmeiJto Interno, em virtude 
{!Urança da boa e:tecuc§o da Jel. VIr em meu prejufzo resulte em do requerimento do Sr. K~rglnaldo 
' 'Estamos certos, no Se"flado da. tte- benefício para os meus filhos dos cavjlc:mtl. e outros Srs. Senadores 
Pública. de oue o Govêrno terâ o filhos dos senadores do~· filh~s de (pro eto llprovado em 1. a discussão, 

C todos os b ·1 · ' d;:o com er.1endlls, na 2.a sessão f'Xtraor·di ru!daélo f>c:-nPCia1 de f.a'M"'Rr o ono::e- ras1 mros; ou~rne por nária ele ·~s d<> mPs -
,Jho de PnHfica l1duaru~otra coM elf"Ü, b.em pa~o das canseiras d~tes úl· Parece1· ·dit Comissfio e:;:~ ~~~~~~o tegf~~ 
mcnto.s eficientes e dli!Ilos. Qua.r timos dms, em que trahalhru, como recendo a .redação do ven .1 f • R nós. Srs. f:!en.e,dores. nodemo!'l Pj n:r todo Senado eabto, adoentado 8 de c,< 0" · 
t.rnnouilos neranh• o povo hrn<~ne ro. tudo resultar bem estar cre' 0 1 5- D!sc.ussão únl,. .. elo R·"Qlter!m•n· 
··H"H""Tlf! votfln10<' 1·~1 das ,.,ats 1mnor- G ê scen e lo ~ " .. 
t:snte.c: dR R..('m\bllea. t.'llvez. a me~ts para 0 ov rno, para as classes n.• 37',.,, de 1957 do Sr Senador 
'mnNrtantP dP<'t.R. leP'1!:lahJ1'9. i; n fi- conservahdoras, e as trabalhistas, Caiado d~ Castro e outros :Srs. S'na­
'7/>fl'lf'IR r.om plevecf'" P Mt?lnt~o:.,n. para oa omens, mulheres 6 crian- dores: solicitando tnelu::~ãc 1em Orclent 
t""'~'~"'o ~f'n1n ... P 4 • ..,.., ml"nt" Qc·rn~ ~.o ças dêste pa~l. do Dra. do Projeto de Refo:r··nri nons .. 
'h•do. ,..~ fnb .. ~.c·ol'CI ~ "R ... ~.:~c;il. <Multo t1tuc~1a1 Il.o 1, de 1957, que substitui 
""1'": ~r11~tn 'llM'n! Po1mlts). Deus lance as vistas E!Õbre nds, 0 1 4• df'\ nrt. 4. 0 do Ato dfl..<~ Dispo .. 

nesta hora em que preparamos '-'fçôes Cor:st~ftucfonals Tran:;i·llrtas. 
nma l~i que há-rle vigir talvez EstA en(:e·.:TRd'R a s~são. 

fPnra derln·f'OI!t!O dP ''oto) rmr anos. e veja que. se erramos. l!!ncen·a-.se ti Sessão t\:J 23 h.o .. 
Não foi revisto JJ~~lo orador) _Sr. não foram erros conscientes,· pois :raH e ID mlnut-tm. 

. ., 


